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APRESENTAÇÃO
2022 foi o ano de retorno! Retomamos nossas atividades presenciais e, com 

o avanço da vacinação, vimos os números de mortes e afetados pela Covid-19 
chegarem em níveis que nos permitem viver como antes.

Mas as marcas desse tempo perduram conosco. As mudanças na rotina, de 
execução de certas tarefas, do fazer ciência, de ensinar e do fazer extensão também 
sofreram alterações que ainda permanecem nesse novo período que vivemos. E 
como forma de fazer memória e guardar as preciosas contribuições que a extensão 
universitária concedeu para a sociedade em todo esse período, resolvemos realizar 
esse dossiê temático intitulado “Contribuições da Extensão no Contexto da Pandemia 
de Covid-19”. Afinal, as universidades não pararam e a extensão se engrandeceu! Foram 
muitas reinvenções no fazer extensionista, presenciadas aqui na Universidade Federal 
do Espírito Santo, e em todas as instituições de ensino superior espalhadas pelo país.

Lançamos esse número com contribuições das mais diversas regiões do 
Brasil, e nas diferentes áreas temáticas da extensão. O tema predominante foi a 
saúde em suas variadas interfaces. Relacionados à nutrição temos os artigos 
“Alimentação & Cultura: Diálogos possíveis em tempos de isolamento” e “Internet 
e Mídias Sociais como aliadas das ações extensionistas do projeto boas práticas 
no contexto da pandemia de Covid-19”. Além desses, o artigo “Contribuições do 
projeto de extensão sobre fortalecimento e ampliação da linha de cuidado em 
obesidade no contexto da pandemia de Covid-19”, vem demonstrar a importância 
da capacitação dos profissionais da saúde na linha de cuidado em obesidade. 

A pandemia também trouxe marcas profundas em todas as faixas etárias 
da população. A extensão, atenta a isso, se mobilizou para atendimento de todo 
tipo de público. Isso pode ser visto nas publicações “Serviço de escuta aos idosos: 
Considerações sobre um projeto de extensão no contexto da pandemia”, que 
apresenta a implantação de um serviço de acolhimento por meio de ligações 
telefônicas para idosos em situação de vulnerabilidade e o artigo “Práticas circenses 
e a extensão universitária: Enfrentando a desigualdade social durante a pandemia”, 
que demonstra a organização de materiais pedagógicos com temas circenses para 
doação a população infantil durante o período de isolamento. 

Outro público muito afetado pelas restrições impostas pelo novo Coronavírus 
foram os estudantes de ensino superior. Sendo assim, alguns projetos se mobilizaram 
nesse sentido, como podemos perceber nos artigos “Narrativas orais e corporais na 
tela e a constituição de um repositório de extensão que dialoga com o ensino e a 
pesquisa” e “A extensão universitária como oportunidade para atuação articulada 
entre graduandos e pós-graduandos no enfrentamento da pandemia de Covid-19 
em um serviço de reabilitação regional no centro-oeste de Minas Gerais”. 



A economia foi outro setor que sofreu muito com o período pandêmico. Muitas 
pessoas perderam seu sustento e foi necessário unir solidariedade e informação para 
ajudar essa população mais vulnerável. Sendo assim, o artigo “Ações de extensão 
do projeto Meique no enfrentamento da pandemia de Covid-19: Campanhas “Sabão 
solidário” e “Mais que um sabão” vem demonstrar a importância da extensão na 
promoção dessa economia solidária.

No manuscrito “Resquícios de uma pandemia: Possibilidades de educar 
diante das perdas e do luto” trazemos uma questão enfrentada por milhares 
de famílias nesse período, que foi a perda de pessoas queridas. O relato de 
experiência conta como foi criado um espaço para propiciar a partilha de saberes 
e acolhimentos referentes a essas perdas e lutos. 

O dossiê apresenta ainda dois artigos na área de educação. “Diálogos Lagebes: 
Contribuições para a educação capixaba no contexto da Covid-19”, que promoveu 
debates e diálogos, com criticidade, sobre as condições de infraestrutura das escolas 
públicas do Estado do Espírito Santo, e outro denominado “Ensino remoto de inglês 
na Amazônia durante a pandemia da Covid-19: Relato de experiência do projeto de 
extensão universitária “Inglês no campus”, que trouxe a experiência e os desafios 
relativos ao ensino e aprendizagem na modalidade remota em contexto pandêmico.

Por fim apresentamos outro tema muito discutido nesta pandemia, que também 
é conhecida como Infodemia, que é o papel da divulgação da ciência para a população. 
No artigo “Divulgação científica durante a pandemia da Covid-19: Contribuições da liga 
acadêmica de neurociências da Universidade Federal do Espírito Santo”, apresenta-se 
o caso dessa associação, criada diante da necessidade de fomentar novas estratégias 
de divulgação científica e de levar informações seguras sobre neurociências e, sempre 
que possível, sua interface com a crise sanitária vivenciada.

Conforme tradição em nosso periódico, o ensaio visual apresenta o trabalho 
de artistas e fotógrafos do Espírito Santo. Neste dossiê temático trouxemos as 
fotografias de Gabriel Lordêllo, Tadeu Bianconi e da exposição "Olhares Sobre a 
Pandemia", fruto de uma convocatória aos fotógrafos de todo o mundo. Um lindo 
trabalho que retrata, em imagens, um pouco do que todos nós vivenciamos.

Este é um pequeno registro do papel fundamental das universidades para a 
sociedade e como elas foram importantes para a suplantação do tempo pandêmico, 
levando práticas e informações verídicas e de cunho científico as comunidades.

Aprecie sem moderação! Boa leitura!

Renato Rodrigues Neto
Diretor-chefe da Revista
Pró-Reitor de Extensão da UFES



Olhares sobre a pandemia, Ricardo Luis Silva.



Extensão universitária como oportunidade para 
atuação conjunta de graduandos e pós-graduandos 
na pandemia de COVID-19 
University extension as an opportunity for undergraduate and graduate students to work 
together in the COVID-19 pandemic

Resumo
O artigo objetiva mostrar a importância dos projetos de extensão 
para universitários, para profissionais e para a comunidade envol-
vida. A partir da seleção de alunos, orientados integralmente, e do 
trabalho em conjunto com equipe multiprofissional, o projeto quis 
aprimorar a formação acadêmica e a capacitação, além de trazer 
conforto aos pacientes. É possível afirmar o impacto positivo na 
formação do aluno participante, além da importância do acompa-
nhamento posterior à infecção por COVID.

Palavras-chave: Covid-19. Extensão universitária. Programas de 
Pós-Graduação em Saúde. Preceptoria.
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Abstract
The article aims to show the importance of extension projects 
for university students, professionals and the community in-
volved. From the selection of students, fully oriented, and work 
in group with a multiprofissional team, the project wanted to 
improve academic education and training, in addition to brin-
ging comfort to patients. It is possible to affirm the positive 
impact on the formation of the participating student, beyond 
the importance of follow-up after COVID infection.

Keyworks: COVID-19. University extension. Health post-gradu-
ate programs. Preceptorship.



 INTRODUÇÃO

Em razão da pandemia da COVID-19 (Corona Virus Disease – 2019/SARS-
-CoV-2), muitas Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras tiveram dificuldades 
na execução de atividades acadêmicas curriculares durante esse período. A neces-
sidade do distanciamento social, com o objetivo de conter a disseminação da nova 
doença, desencadeou a suspensão das atividades presenciais e a implantação do 
ensino remoto (GUSSO et al., 2020). 

No que se refere à pós-graduação, na competência da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), houve a necessidade de elaborar 
ações capazes de diminuir o impacto em suas áreas de atuação desde março de 2020. 
Em março do referido ano, o sistema de dados relativos aos programas de pós-gra-
duação foi suspenso por 60 dias, assim, os prazos para realização de defesas de te-
ses e dissertações presenciais sofreram mudanças, para que as bancas de mestrado 
e doutorado fossem realizadas virtualmente. No mês seguinte, lançou-se o Programa 
de Combate às Epidemias, que concedeu 2.600 novas bolsas de mestrado, doutorado 
e pós-doutorado com um investimento de R$200 milhões (CAPES, 2020). 

Para garantir a continuidade das pesquisas da pós-graduação que foram afe-
tadas pela pandemia COVID-19, a CAPES publicou a Portaria Nº 55 de 2020, prorro-
gando excepcionalmente os prazos de vigência de bolsas de mestrado e doutorado 
no país por três meses, uma vez que as medidas de isolamento social possivelmente 
afetaram o desempenho de mestrandos e doutorandos, bem como o regular desen-
volvimento dos cursos de pós-graduação (IMPRENSA NACIONAL, 2020). Por fim, a 
Portaria Nº 121 de 2020, que alterou a anterior, aumentou de três para seis meses o 
prazo excepcional de vigência das bolsas ativas (IMPRENSA NACIONAL, 2020).

BERNARDO et al. (2020) elucidam que, neste contexto, o processo de ensi-
no e aprendizagem exigiu a aquisição de novas habilidades e modificações para 
que este processo ocorresse de forma efetiva. Além disso, BERNARDO et al. (2020) 
destacam que as novas condições gerais de trabalho e dificuldades enfrentadas 
nesta modalidade dificulta a separação da vida profissional e pessoal, de modo 
que “todo o tempo” se tornou “tempo de trabalho”, intensificando as atividades 
realizadas diariamente. Somado ao fato de as atividades extensionistas serem um 
grande desafio para as universidades, os pós-graduandos do programa de Ciên-
cias da Saúde-UFSJ viram como oportunidade para atuação da universidade no 
seu papel de desenvolver atividades junto à comunidade no enfrentamento da 
COVID-19, o desenvolvimento do presente projeto. 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde (PPGCS), da Universida-
de Federal de São João del-Rei, foi credenciado pela Capes no nível de mestrado, em 
setembro de 2009. Em 2014, recebeu conceito 4 na primeira avaliação quadrienal e foi 
aprovada a abertura da formação em nível de doutorado. Uma característica do pro-
grama é que a maior parte dos seus discentes é constituída por egressos da própria 
universidade. Ressalta-se que o programa também recebe um número expressivo de 
matrículas de profissionais de saúde de Divinópolis e região (PPGCS, 2020).

O projeto foi idealizado em abril de 2021 e norteou suas ações com base nas 
diretrizes implementadas pelo Plano Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 
2002), promovendo uma comunicação importante entre universidade e comunidade. 



As diretrizes são evidenciadas pelo fato de a extensão universitária ser um processo 
educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociá-
vel e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade.

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi elucidar a relevância dos 
projetos de extensão para universitários, para profissionais e para a comunidade 
envolvida. A experiência de pós-graduandos na preceptoria de alunos de gradu-
ação na avaliação de pacientes que tiveram COVID-19, e que receberam reabi-
litação na rede pública de saúde, demonstra a importância do tripé acadêmico 
brasileiro (ensino, pesquisa e extensão).

MÉTODO

Trata-se do projeto intitulado: “Análise do impacto da capacidade funcio-
nal, composição corporal e função pulmonar na qualidade de vida de pacien-
tes pós-covid-19”; uma ação extensionista com parecer favorável emitido pela 
Câmara de Extensão, Ensino e Pesquisa – UFSJ em decisão Ad Referendum Nº 
001/2021. Ainda com emenda sob parecer Nº 027/2021/UFSJ/CCO/ Câmara de 
Ensino, Pesquisa e Extensão, com amplificação do número de vagas para discen-
tes devido à alta demanda em processo seletivo.

Inicialmente, em agosto de 2021, foram selecionados dez alunos da gra-
duação dos cursos de Enfermagem e Medicina, para atuação conjunta com a 
equipe de organizadores do projeto e a equipe multiprofissional atuante no 
Centro Regional de Reabilitação do município de Divinópolis/MG. Posteriormen-
te, o número de extensionistas foi ampliado para vinte.

Os discentes da graduação foram coordenados diretamente por 3 mestrandas 
(fisioterapeuta e nutricionista) e 2 doutorandos (médico radiologista e Analista de Sis-
temas) do PPGCS em suas atividades teóricas e no treinamento piloto para avaliação 
da população. Os extensionistas foram instigados a criar identidade visual (Imagem 
1), treinar habilidades de anamnese, abordar e acolher pacientes que passaram por 
momentos dificultosos como agravamento de saúde e até perda de familiares devido 
a COVID-19. Somado a isso, os mestrandos e doutorandos, durante o treinamento pre-
sencial, tiveram o cuidado de tornar o ambiente aconchegante e agradável com o ofe-
recimento de lanches e momento de avaliação das atividades por parte dos alunos.

Imagem 1:
Identidade Visual 
desenvolvida por 
discente do curso de 
Medicina.

Fonte: acervo dos 
autores



A etapa seguinte foi a atuação no Centro Regional de Reabilitação dos alunos 
após o treinamento presencial para o contato com os pacientes. O acompanhamen-
to de pacientes após o contágio por COVID-19 é realizado no local desde abril de 
2021, quando houve um investimento da Secretaria Municipal de Saúde para me-
lhorar o atendimento multidisciplinar. O espaço possui salas coletivas e reservadas 
(Imagem 2), copa, cozinha e banheiros. Os funcionários do serviço são 4 fonoaudi-
ólogos, 2 psicólogos, 14 fisioterapeutas, 1 técnico de enfermagem, 3 nutricionistas, 
2 enfermeiras, 3 auxiliares de limpeza e 4 técnicos administrativos, os quais foram 
parceiros durante a atuação dos representantes da universidade no serviço.

Trabalhando em equipe, alunos e profissionais, puderam iniciar as avaliações 
dos pacientes pós-covid 19, que foram atendidos (Imagem 3; Imagem 4) no CRER, 
nos meses de dezembro de 2021 e janeiro de 2022. Um novo ciclo de reavaliação 
desses pacientes está previsto após 6 meses do atendimento e avaliação inicial. Ao 
longo de 8 semanas de segunda a sexta-feira respeitando o horário de atendimentos 
do serviço 4 alunos de graduação realizaram uma avaliação pulmonar e de funcio-
nalidade da população alvo, sob supervisão de mestrandas. Concomitantemente, 
com agendamento prévio e, orientados por uma nutricionista e um médico radiolo-
gista, 6 alunos se dividiram para realizar avaliação da composição corporal por meio 
de medição antropométrica e exames de imagem respectivamente. 

RESULTADOS

Foram avaliados 28 pacientes que tiveram COVID-19 e que receberam atendi-
mento na rede de Atenção Secundária, do município de Divinópolis, ou foram encami-
nhados pela Atenção Primária para serem avaliados no presente serviço. Os pacientes 
se autodeclararam quanto a raça: branca (n=11), parda (n=15) e preta (n=2); a maioria 
do sexo feminino (n=20) e com idade predominante acima de 41 anos (n=26). 

Imagem 2: 
Instalações do CRER 

2021 - Divinópolis.

Fonte – acervo dos 
autores



Dentre os pacientes atendidos, 10 foram hospitalizados e 5 necessitaram de 
ventilação mecânica devido a complicações da COVID-19. Em relação a frequência 
dos sintomas globais, observou-se 1 paciente com ausência de sintomas, 3 com ce-
faleia, 13 com dor no corpo, 1 com dor no estômago, 9 com fadiga, 7 com insônia, 
1 com manifestações dermatológicas, 1 com neuropatia diabética e 1 com paralisia 
de membros inferiores. Além disso, 10 pacientes apresentaram perda de memória, 6 
pacientes tiveram perda de olfato, 6 pacientes tiveram perda de paladar, 1 paciente 
se queixou de queda de cabelo e 9, de sonolência.

Imagem 3: 
Avaliação realizada 
por fisioterapeuta
2021.

Fonte: acervo dos 
autores

Imagem 4:
Acadêmicos de 
medicina durante 
realização de Teste 
de Argola - 2021.

Fonte: acervo dos 
autores



DISCUSSÃO/CONCLUSÕES

O tema abordado pelo projeto de extensão promove o trabalho em con-
junto de profissionais de diferentes áreas da saúde a partir do atendimento mul-
tidisciplinar oferecido. Trata-se do estudo de aspectos de uma doença nova e que 
conta com danos posteriores ainda não completamente conhecidos, não poden-
do, portanto, ser dissociado da prática clínica. Qualquer procedimento em saúde 
requer domínio e treinamento dos profissionais e discentes, que irão, futuramen-
te, estar no mercado de trabalho. Além disso, o contato direto dos universitários 
com pacientes sob preceptoria de profissionais pós-graduandos, promoveu uma 
rica troca de informações e experiências. 

Para o discente pós-graduando do PPGCS o estágio em docência é uma uni-
dade curricular. No entanto, a oportunidade de atuar na preceptoria de alunos 
extensionistas (Imagem 5) na abordagem de uma patologia tão complexa instigou 
que esses profissionais buscassem além de atualização científica o domínio de 
orientação à profissionais de saúde em formação.

Imagem 5: 
Extensionista e 

pós-graduanda 
2021.

Fonte: acervo dos 
autores

Considerando que o SARS-CoV-2 integra o grupo dos coronavírus sazonais, 
como colocado em LANA et al., (2020), será necessário a manutenção da rotina de 
monitoramento da vigilância universal de síndromes respiratórias agudas graves 
(SRAG). Assim, torna-se relevante uma investigação que contribua com ações de 
planejamento e que promova a equidade na atenção à saúde e na vigilância. 

“Os sintomas pós-COVID-19 são persistentes mesmo nos casos leves, e as 
consequências advindas da infecção por COVID-19 incluem fadiga, dispneia, ta-
quicardia, perda de massa muscular e diminuição da capacidade funcional.” (TO-
ZATO et al. 2021, p. 1). A partir de tais informações, observa-se a relevância do pro-
jeto de extensão em questão, considerando a importância do acompanhamento 



de pacientes afetados. Portanto, conclui-se que o extensionista que teve vivência 
no presente projeto teve em sua formação profissional, o desenvolvimento de ha-
bilidades diante o manejo de uma doença inédita.

A orientação de pós-graduandos no atendimento de pacientes que tiveram 
COVID-19 após o período agudo da doença, amplia os conhecimentos sobre a práti-
ca clínica e a transmissão do conhecimento desses profissionais, indo ao encontro 
de Freire (1969) que coloca o homem como um ser em situação impossível de ser 
compreendido fora de suas relações com o mundo. O desdobramento dessa refle-
xão para a instituição universitária, é inevitável: ela tem que ser vista como parte da 
sociedade e, mais ainda, da história nacional de onde surgiu. Sendo assim, o projeto 
relatado foi a forma que mestrandos e doutorandos do PPGCS encontraram para 
serem atuantes no enfrentamento da pandemia da COVID-19. 
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Ações de extensão do projeto MEIQUE no 
enfrentamento da pandemia de Covid-19: 
Campanhas “Sabão solidário” e “Mais que um sabão”
Extension actions of the MEIQUE project in the face of the Covid-19 pandemic: “Solidarity 
soap” and “More than a soap” campaigns

Resumo
O presente trabalho tem como objetivo descrever as campa-
nhas “Sabão solidário” e “Mais que um sabão”, realizadas pelos 
participantes do projeto de extensão Mulheres Empreendedoras 
Individuais do Querosene (MEIQUE), da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES), campus de Alegre. Tais campanhas foram 
realizadas com o intuito de contribuir com comunidades caren-
tes do município de Alegre, estado do Espírito Santo, no enfrenta-
mento da pandemia de Covid-19, com a doação de kits higiênicos 
que continham o sabão produzido pelo projeto, dentre outros 
itens. As campanhas foram realizadas nos meses de abril, maio 
e junho de 2020, nas quais, por meio de divulgação nas redes so-
ciais, foram adquiridas doações para a montagem de kits higiêni-
cos que foram distribuídos nas comunidades carentes do “Morro 
do Querosene”, “Prainha”, Vila Alta, “Morro do Sapo”, “Morro do 
Carrapato”, “Escadão da Rua 13”, “Cantinho do Céu”, “Charquea-
da” e Celina. Ao todo, foram atendidas um total de 200 famílias 
em situação de vulnerabilidade social, nas quais estima-se que 
mais de 700 pessoas foram contempladas. Além do impacto so-
cial positivo, o desenvolvimento das campanhas trouxe visibili-
dade para o projeto e resultou em consequências favoráveis ao 
meio ambiente, e à formação pessoal e profissional dos acadêmi-
cos membros da equipe do projeto.

Palavras-chave: Extensão universitária. Campanhas solidárias. 
Sabão artesanal. Kits higiênicos. Pandemia.
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Abstract
The present work aims to describe the campaigns “Solidarity 
soap” and “More than a soap” which were carried out by the 
participants of the extension project “Mulheres Empreendedo-
ras Individuais do Querosene” (MEIQUE), at the Federal Univer-
sity of Espírito Santo (UFES), campus of Alegre. Such campaigns 
were carried out with the aim of contributing to needy commu-
nities in the municipality of Alegre, state of Espírito Santo, in the 
face of the Covid-19 pandemic, with the donation of hygiene 
kits that contained the soap produced by the project, among 
other items. The campaigns were carried out in April, May and 
June 2020, in which, through dissemination on social networks, 
donations were acquired for the assembly of hygiene kits that 
were distributed in the needy communities of “Morro do Que-
rosene”, “Prainha”, Vila Alta, “Morro do Sapo”, “Morro do Carra-
pato”, “Escadão da Rua 13”, “Cantinho do Céu”, “Charqueada” 
and Celina. In all, a total of 200 families in situations of social 
vulnerability were assisted, in which more than 700 people is 
estimated that were covered. In addition to the positive social 
impact, the development of campaigns brought visibility to the 
project and resulted in favorable consequences for the environ-
ment and for the personal and professional training of acade-
mic members of the project team.
 
Keywords: University Extension. Solidary campaigns. Handma-
de soap. Hygienic kits. Pandemic.



INTRODUÇÃO

A extensão universitária tem como atribuição fundamental construir, dissemi-
nar e discutir o conhecimento produzido nas instituições de ensino, com a sociedade 
em seu entorno, de acordo com a realidade e a necessidade social da região (DINIZ et 
al., 2020). Com a troca de conhecimento entre as duas partes e com o convívio próxi-
mo e constante, é possível compreender conjunturas sociais da comunidade e, com 
isso, executar projetos de extensão que sejam capazes de contribuir com mudanças 
sociais de curto, médio e longo prazo. Dessa forma, compreende-se que a extensão 
seja capaz de proporcionar uma relação mútua e transformadora, entre a sociedade e 
as instituições de ensino (NUNES; SILVA, 2011; CIRÍACO et al., 2020; DINIZ et al., 2020).

A extensão objetiva gerar novos conhecimentos que corroborem com a so-
lução de problemas encontrados nas comunidades em que atuam. Com isso, po-
de-se proporcionar transformações significativas nessas áreas mais carentes, bem 
como promover a diminuição da desigualdade social em locais mais vulneráveis. 
Além disso, atividades de extensão são capazes de contribuir de forma positiva na 
formação acadêmica dos discentes, no aperfeiçoamento dos docentes e na socie-
dade de modo geral (FERNANDES et al., 2012; SILVA et al., 2020).

Dentro deste contexto, destaca-se o projeto Mulheres Empreendedoras Indi-
viduais do Querosene (MEIQUE), o qual é desenvolvido dentro do Programa de Ex-
tensão Enactus UFES de Alegre/ES. Esse visa empoderar mulheres da comunidade 
do Morro do Querosene (Alegre/ES) para que sejam capazes de mudar a realidade 
em que vivem. Além disso, o projeto objetiva contribuir com a sustentabilidade do 
município, produzindo sabão artesanal ecológico a partir de óleo residual de cozi-
nha. Nesse sentido, o óleo é doado pela comunidade local e é utilizado pelas cola-
boradoras do projeto na fabricação de sabão nas formas sólida, líquida e pastosa. 
Esse produto é comercializado na região de Alegre/ES, e a renda é revertida para o 
custeio de produção e a manutenção do projeto, sendo o lucro dividido entre as 
colaboradoras, as quais são moradoras do Morro do Querosene.

O Morro do Querosene é uma comunidade situada na cidade de Alegre/ES, 
o qual é muito conhecido como uma região pobre, de moradias simples e inacaba-
das, nas quais vivem muitas mães jovens e solteiras, que dependem de auxílios do 
governo. Além disso, é um bairro violento, no qual o tráfico de drogas está presente. 

Este projeto é desenvolvido desde 2019, mas no início do ano de 2020, quando 
o projeto estava conquistando novos parceiros e, com isso, expandindo suas vendas, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a pandemia de Covid-19, uma doen-
ça provocada pelo novo coronavírus, o Sars-Cov-2 (WORLD HEALTH ORGANIZATION 
- WHO, 2020). Devido à alta transmissibilidade do novo coronavírus, ao elevado e cres-
cente número de mortos pela doença e ao fato de até aquela ocasião não se ter vacina, 
vários países adotaram uma série de ações para conter o avanço da Covid-19. Dentre 
elas, destacam-se o distanciamento social, o uso de máscaras faciais, o aumento na 
frequência de higienização das mãos, a adoção da etiqueta respiratória, dentre outras.

Com a chegada da pandemia do coronavírus, as colaboradoras do projeto 
MEIQUE tiveram que suspender suas atividades presenciais, o que ocasionou uma 
queda nas vendas e, consequentemente, uma diminuição significativa no lucro re-
partido entre elas. Em paralelo, de maneira geral, a sociedade se deparou com uma 



queda na renda média familiar, com o crescimento do desemprego, o que acarretou 
um aumento da vulnerabilidade social da população brasileira (INSTITUTO BRASI-
LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2021). Tal qual observado no país, houve 
um agravamento das dificuldades econômicas vividas pelos moradores do Morro do 
Querosene. Dessa forma, o projeto reprogramou suas atividades mantendo o foco na 
produção de sabão. No entanto, em vez de comercializá-lo, como agentes saneantes 
são importantes aliados no combate ao novo coronavírus, a equipe decidiu fazer sua 
doação a famílias de comunidades carentes de todo o município de Alegre/ES.

Durante a pandemia, assim como o projeto MEIQUE, diversos projetos de 
extensão foram desenvolvidos com o foco em auxiliar a população mais vulnerá-
vel da sociedade. Silva Júnior e outros (2020) enfatizam a importância do desen-
volvimento de atividades de extensão durante a crise na pandemia, principalmente 
para a população mais necessitada, a qual é mais afetada com relação à saúde e ao 
desemprego. Destacam-se projetos que tiveram o objetivo de informar e orientar a 
população de modo geral sobre a Covid-19 (AMANCIO et al., 2020; CARVALHO et al., 
2020), que ofereceram apoio psicológico para pessoas carentes e para enfermeiros 
(NASCIMENTO; SCHMEIDER; MADUREIRA, 2020; OLIVEIRA et al., 2020), e projetos que 
ofertaram oficinas sobre produção de máscaras (SILVA et al., 2020).

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo descrever as campa-
nhas “Sabão solidário” e “Mais que um sabão”, as quais foram realizadas pelo pro-
jeto MEIQUE, com o intuito de contribuir com comunidades carentes do município 
de Alegre/ES, no enfrentamento da pandemia de Covid-19, por meio da doação de 
kits higiênicos que continham o sabão produzido pelo projeto, dentre outros itens.

MÉTODO

Como agentes saneantes são importantes aliados no enfrentamento do avan-
ço do novo coronavírus, surgiu a ideia de doar o sabão MEIQUE às famílias carentes 
de Alegre/ES para auxiliá-las no emprego das medidas de prevenção da Covid-19. A 
ideia partiu das colaboradoras do projeto, moradoras do Morro do Querosene, que, 
ao identificarem a situação de carência e desinformação da sua comunidade diante 
da pandemia, se solidarizaram e propuseram abrir mão da renda que tinham com 
a venda do sabão, e decidiram destinar parte da produção para doar às famílias ca-
rentes da cidade de Alegre/ES. Surgiu, assim, a campanha “Sabão solidário”.

Essa campanha se iniciou em abril de 2020 com a sua divulgação nas redes 
sociais do projeto, e de seus membros, para arrecadar dinheiro para compra de: 
(i) matéria prima para produção dos sabões, ou seja, soda caústica e álcool etílico 
usado em automóveis; e (ii) para a compra das embalagens do sabão pastoso. Além 
disso, era solicitado como doação: óleo residual de cozinha e garrafas plásticas, para 
serem reutilizadas no acondicionamento do sabão líquido. Com as doações, foram 
montados 50 kits de “Sabão solidário”, os quais eram compostos por 2 litros de sa-
bão líquido, 2 unidades de sabão em barra, 300 g de sabão pastoso e um panfleto 
informativo sobre as formas de combate ao novo coronavírus. Esses kits foram en-
tregues no final de abril e no início de maio de 2020, nas seguintes comunidades 
carentes de Alegre/ES: “Morro do Querosene”, “Prainha”, Vila Alta e “Morro do Sapo”. 



Na Figura 1, são apresentados 4 kits do “Sabão solidário” que foram doados 
às famílias carentes de Alegre/ES.

Figura 1:
Kits contendo os sa-
bões MEIQUE e um 
panfleto informativo 
sobre as medidas 
de prevenção à 
Covid-19.

Devido à repercussão positiva da campanha “Sabão Solidário”, no mês de 
junho de 2020, os alunos do time Enactus UFES de Alegre/ES se juntaram aos alu-
nos do Time Enactus UFES de Vitória/ES e, com isso, foi possível alcançar mais 
parceiros e mais doações, não somente de cunho financeiro. Assim, a campanha 
foi ampliada e passou a se chamar “Mais que um sabão”, pois, além dos sabões 
MEIQUE, os kits continham álcool em gel (doado pela Enactus UFES de Vitória), 
água sanitária e detergente (doados pela empresa Statkraft à Central Única das 
Favelas de Vitória que repassou os kits para distribuição em diversas cidades) e 
outros itens de higiene pessoal que foram adquiridos com as doações em dinheiro 
feitas por voluntários. Na entrega dos kits, para fins de registro, a equipe coletava 
alguns dados sobre as famílias que os recebiam, as quais eram instruídas sobre os 
cuidados de prevenção ao novo coronavírus. 

Na Figura 2, são apresentados os itens que compunham os kits higiênicos 
da campanha “Mais que um sabão”.

Como os kits higiênicos da Campanha “Mais que um sabão” foram obtidos 
em parceria do time Enactus de Vitória, os 300 kits montados foram igualmente 
divididos entre o time Enactus UFES de Alegre/ES e Enactus UFES de Vitória/ES. 
Os 150 kits destinados à Alegre foram entregues nas comunidades de Celina, “Mor-
ro do Carrapato”, “Escadão da Rua 13”, “Cantinho do Céu” e “Charqueada”, pelos 
membros do projeto MEIQUE, com a ajuda de voluntários.

É importante destacar que durante a realização de todas as atividades 
descritas, todos os membros do projeto e os voluntários adotaram as medidas 
recomendadas pela OMS, pela Organização Pan-Americana da Saúde e pela Pró-
-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFES, para a prevenção da contami-
nação pelo novo coronavírus e sua proliferação.



Figura 2:
 Itens que compu-
nham os kits higi-
ênicos doados na 
Campanha “Mais 
que um sabão”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, são sintetizados o número de kits entregues na cidade de Alegre/
ES, por campanhas realizadas dentro das ações do projeto MEIQUE.

CAMPANHA NÚMERO 
DE KITS

 ENTREGUES

LOCAIS DE ENTREGA 
EM ALEGRE/ES

COMPOSIÇÃO DO KIT

“Sabão 
solidário” 50

“Morro do Querosene”
“Prainha”
Vila Alta
“Morro do Sapo”

2 barras de sabão 
2 l de sabão líquido
300 g de sabão pastoso

“Mais que 
um sabão” 150

“Morro do Carrapato”
“Escadão da Rua 13”
“Cantinho do Céu”
“Charqueada”
Celina

1 barra de sabão 
2 l de sabão líquido
2 l de água sanitária
500 ml de detergente
300 ml de álcool em gel
1 pacote de absorven-
tes higiênicos
1 tubo de creme dental

Tabela 1: 
Quantidade, 
composição e locais 
de entrega dos kits 
produzidos em cada 
campanha.

Fonte: os autores.

De acordo com a Tabela 1, 50 famílias de 4 comunidades carentes de Alegre/
ES foram atendidas pelo projeto, na campanha “Sabão solidário”, enquanto 150 fa-
mílias de 5 comunidades carentes foram contempladas com os kits higiênicos pro-
duzidos na campanha “Mais que um sabão”. 



Pela realização da primeira campanha, estima-se que cerca de 200 pes-
soas foram atendidas pelos kits de “Sabão solidário”. Embora seja um número 
relativamente mais baixo que o número de pessoas contempladas na segunda 
campanha (569 pessoas), a campanha, “Sabão solidário”, teve uma grande re-
percussão no município de Alegre/ES. Em função disso, muitas pessoas se inte-
ressaram pelo projeto e logo após esta campanha, uma outra foi idealizada con-
tando com mais parceiros e, consequentemente, mais doadores e voluntários, 
viabilizando, assim, a realização da campanha “Mais que um sabão”.

Mais especificamente sobre a campanha “Mais que um sabão”, a partir dos da-
dos coletados das famílias atendidas na cidade de Alegre/ES, construiu-se as Tabelas 2 
e 3, as quais apresentam, respectivamente: (i) a quantidade de famílias e o número de 
pessoas por comunidade; e (ii) o número de famílias por quantidade de integrantes.

Tabela 2: 
Distribuição do 

número de famílias e 
de pessoas atendi-

das pela campanha 
“Mais que um sabão”, 
por comunidade, em 

Alegre/ES.

Fonte: os autores.

Tabela 3: Número de 
pessoas atendidas 

ao todo e por família 
pela campanha 

“Mais que um sabão”, 
em Alegre/ES.

Fonte: os autores.

COMUNIDADE NÚMERO DE 
FAMÍLIAS

PERCENTUAL 
DE FAMÍLIAS

NÚMERO DE 
PESSOAS

PERCENTUAL 
DE PESSOAS

“Morro do 
Carrapato”

35 23,33% 127 22,30%

“Escadão da 
Rua 13”

32 21,33% 102 17,90%

“Cantinho do 
Céu”

15 10,00% 52 9,10%

“Charqueada” 23 15,34% 87 15,30%

Celina 45 30,00% 201 35,40%

NÚMERO DE 
PESSOAS POR 

FAMÍLIA

QUANTIDADE 
DE FAMÍLIAS

PERCENTUAL 
DE FAMÍLIAS

NÚMERO DE 
PESSOAS 

ATENDIDAS

PERCENTUAL 
DE PESSOAS 
ATENDIDAS

1 10 6,67% 10 1,76%

2 30 20,00% 60 10,54%

3 36 24,00% 108 18,99%

4 28 18,67% 112 19,68%

Mais de 4 46 30,67% 279 49,03%

TOTAL 150 569

Na Tabela 2, observa-se que das 150 famílias atendidas pela campanha “Mais 
que um sabão” em Alegre/ES, 45 (30,00%) eram do distrito de Celina, a qual é a maior 
comunidade dentre as contempladas, enquanto o “Cantinho do Céu” é a menor. 
Logo, em Celina houve o maior número de pessoas atendidas (35,40%) e o “Can-
tinho do Céu” teve apenas 15 famílias contempladas (10,00%). Já com base na Ta-
bela 3, observa-se que a maioria das famílias (49,03%) atendidas pela campanha 
“Mais que um sabão”, em Alegre/ES, era composta por 4 ou mais pessoas. A média 
de integrantes por família atendida pela campanha, em questão, foi de 3,79 pessoas. 



Segundo o IBGE (2019), o tamanho médio das famílias brasileiras, nos anos de 2017 
e 2018, era de 3 pessoas. Portanto, o número médio de pessoas por família atendida 
pela campanha foi superior à média nacional.

De maneira geral, pode-se afirmar que as campanhas tiveram um impacto so-
cial positivo nas comunidades atendidas, por beneficiar pessoas em situação de vul-
nerabilidade social, fornecendo informações de qualidade e materiais que podiam 
ser efetivamente empregados no enfrentamento da pandemia de Covid-19. Além 
disso, embora tenham sido ações pontuais, as campanhas podem ter contribuído 
para que o fator desigualdade social não fosse um agravante durante o aumento de 
casos de contaminação por Covid-19, nas comunidades atendidas.

Também, cabe ressaltar, o impacto positivo observado na formação dos estu-
dantes e no âmbito profissional dos docentes envolvidos diretamente com o projeto 
e com as respectivas campanhas, pois, diante do imprevisto de suspensão das ati-
vidades presenciais, se sensibilizaram com as consequências locais causadas pela 
pandemia, e reprogramaram as atividades do projeto sem que este perdesse sua 
essência. Com as novas atividades propostas, aumentou-se a interação com a co-
munidade do “Morro do Querosene”, além de abranger outras localidades carentes 
de Alegre/ES, ampliando, assim, o público atendido pelo projeto. Tal como relatado 
por Fernandes e outros (2012), experiências com atividades de extensão contribuem 
para a formação acadêmica dos discentes, tornando-os cidadãos mais conscientes 
e humanos, bem como profissionais mais responsáveis.

Além de impactos sociais, a realização das campanhas também resultou em 
impactos positivos do ponto de vista ambiental, pois, para a produção de todo o sa-
bão doado nas campanhas, foram reutilizados, aproximadamente, 177 litros de óleo 
residual de cozinha. Segundo a Companhia de Saneamento Básico de São Paulo 
(2022), apenas 2,5% deste material é reciclado corretamente. Além de aumentar o 
custo do tratamento de esgoto, 1 litro de óleo polui cerca de 25 mil litros de água. 
Logo, com o óleo reutilizado pelo projeto MEIQUE evitou-se que se poluísse quase 
4,5 milhões de litros de água.

CONCLUSÕES

As campanhas “Sabão solidário” e “Mais que um sabão”, realizadas pelo pro-
jeto MEIQUE, atenderam um total de 200 famílias em situação de vulnerabilidade so-
cial na cidade de Alegre/ES, por meio das quais estima-se que mais de 700 pessoas 
receberam auxílio para o enfrentamento da pandemia de Covid-19. A inserção das 
campanhas nas atividades do projeto proporcionou uma oportunidade de intensa 
interação com as comunidades carentes locais, na qual se conseguiu ampliar a cons-
cientização da população acerca dos cuidados necessários para o combate do novo 
coronavírus, disseminando conhecimento técnico-científico em uma linguagem mais 
acessível, para contribuir na melhora da qualidade de vida e saúde da população 
atendida. Além do impacto social positivo, tais campanhas ampliaram a visibilidade 
do projeto, com impactos favoráveis ao meio ambiente. Aos acadêmicos envolvidos, 
pode-se afirmar que em tais ações os mesmos puderam assumir o papel de protago-
nistas, cuja experiência lhes serão úteis em sua formação pessoal e profissional.
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Alimentação & Cultura: diálogos possíveis em tempos 
de isolamento
Food & Culture: possible dialogues in times of isolation

Resumo
Em razão do isolamento social ocasionado pela pandemia de 
Covid-19, as mídias/redes sociais se tornaram o principal meio 
de consumo de informações. Desta forma, procuramos ampliar 
nosso contato com a comunidade acadêmica e a sociedade em 
geral, por meio da interface entre Alimentação e Cultura e dos 
aspectos simbólicos ligados à comida em tempos de isolamen-
to social. Aqui, através do método de relato de experiência bus-
caremos apontar como atuamos durante a vigência do projeto. 
Por meio de lives semanais, feitas a partir dos perfis pessoais dos 
membros da equipe que compunham o projeto, abordamos uma 
série de ingredientes e práticas alimentares inseridas no consu-
mo cotidiano das pessoas, abordando suas trajetórias históricas 
e os sentidos de seus usos na contemporaneidade. Ao todo, um 
público estimado em 5000 pessoas visualizou os diálogos, que 
ficaram disponíveis nos perfis dos debatedores, e puderam, além 
de refletir sobre as práticas alimentares em uma perspectiva his-
tórica, repensar as formas de consumos na atualidade, os senti-
dos implicados na alimentação, assim como o retorno à cozinha 
como parte do enfrentamento da própria pandemia.
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Abstract
In case of the social isolation caused by the Covid-19 pande-
mic, social media/networks have become the main means of 
consuming information. In this way, we seek to expand our 
contact with the academic community and society in general, 
through the interface between Food and Culture and the sym-
bolic aspects linked to food in times of social isolation. Using 
the experience report method, we will point out how we act 
in a period of social isolation. Through weekly lives, all them 
made from the personal profiles of the team members who 
were integrated in the work, we approach a series of inputs 
and food practices inserted in people’s daily consumption, 
addressing their historical trajectories and the meanings of 
their uses in contemporary times. In all it, an audience esti-
mated at 5000 people viewed the dialogues, which were avai-
lable on the panelist’s profiles, and were able, in addition to 
reflecting on food practices from a historical perspective, to 
rethink their consumption today and the importance that the 
return to the kitchen can bring. represent in the present day.

Keywords: History of Food. Food Culture. Food Patrimony. Af-
fective Kitchen.



INTRODUÇÃO

O período de isolamento imposto pela pandemia da Covid-19 impactou pro-
fundamente as esferas sociais, principalmente as que dizem respeito as relações 
e os afetos entre sujeitos. A interdição dos espaços de convivência tradicionais – 
escolas, igrejas, espaços de lazer e mesmo de visitas a familiares e amigos próxi-
mos – gerou uma sensação de solidão, desamparo e agravou o estado permanente 
de incerteza quanto ao futuro (PERES et al., 2022). Em meio a tal contexto muitos 
voltaram-se para os fazeres do cotidiano, sobretudo a cozinha, buscando encontrar 
segurança ou redescobrir por meio da nostálgica receita da família, a sensação de 
pertencimento, ainda que imaterial, a determinado grupo. 

Foi nesse contexto que propusemos o projeto de extensão intitulado “Alimen-
tação & Cultura: diálogos possíveis em tempos de isolamento”, que buscou por meio 
de lives discutir os alimentos e as relações vitais que perpassam no reconhecimen-
to e fortalecimento dos modos de produzir, comer e viver. Além disso, procuramos 
criar um espaço virtual que colaborasse com o resgate e incentivo ao consumo de 
alimentos regionais, valorizando sua relação simbólico-cultural, enquanto instru-
mentos de fomento e proteção do patrimônio material e imaterial.

Dentro de tal perspectiva, tomamos dois eixos como orientadores do debate, 
a saber: a História da Alimentação como base para uma reflexão mais elaborada so-
bre a importância cotidiana do comer, incentivando uma maior atenção aos proces-
sos de adquirir, preparar e consumir alimentos. O segundo eixo se constituiu sobre 
a forte ligação entre comida, afeto e identidade na constituição do complexo tecido 
social. Cabe também enfatizar que reconhecer a comida como patrimônio fortalece 
a defesa dos biomas e territórios, com suas especificidades culturais e suas lutas 
pela preservação das tradições, inclusive, alimentares.

O público-alvo do projeto foi no âmbito interno à instituição, estudantes, 
técnicos e docentes de forma geral, que tivessem afinidade com a temática. Exter-
namente, estudiosos da alimentação, profissionais da área e demais interessados 
sobre o assunto foram os sujeitos que o projeto procurou alcançar. Considerando 
que o alimento é uma imposição biológica e cultural, socialmente controlada, sua 
abordagem exerce importante atração sobre as pessoas em geral, tanto no que diz 
respeito ao preparo quanto às trajetórias culturais, que se entrecruzam por meio da 
História da Alimentação. Como pontuado pelo sociólogo Pierre Bourdieu,

[...] provavelmente nos gostos alimentares que se podem encontrar a 
marca mais forte e indelével do aprendizado infantil. São lições que re-
sistem por mais tempo à distância ou ao colapso do “mundo nativo” (co-
nhecido pelo mundo dos gostos primordiais e alimentos básicos) e que 
conservam a nostalgia (BOURDIEU, 2007, p. 74).

Foi desse entendimento que conduzimos a parceria entre História e Gastrono-
mia, transmitindo para um público heterogêneo uma gama de possibilidades gustativas 
e de reflexões. Afinal, a base das práticas extensionistas é o processo educativo contínuo 
de difusão e socialização do saber, com vistas à transformação social e ao processo de 
construção da cidadania. Além de permitir que os atores da universidade demonstrem 
no campo operacional os conhecimentos que a academia vem produzindo, oxigenando 
assim a construção de saberes edificantes da vida social (MERLO, 2019, p. 12).



MÉTODO

A metodologia adotada foi a promoção de debates on-line executados na 
plataforma Instagram, a partir do perfil pessoal dos pesquisadores. Para a análise 
aqui proposta, utilizamos o método de relato de experiência a partir de um estudo 
descritivo. O relato de experiência tem por alicerce as perspectivas das visões dos 
sujeitos implicados na implementação de um trabalho, relatando aspectos consi-
derados relevantes (NUNES et al., 2021a).

RESULTADOS

A pandemia exigiu novas formas de interação, ou aperfeiçoou as tecnolo-
gias já existentes. Nesse contexto, as lives foram as ferramentas tecnológicas que 
garantiram a manutenção das relações entre a academia e a sociedade de forma 
geral. Impulsionada por uma multiplicidade de temas, vários foram os trabalhos 
que emergiram no período compreendido entre março e dezembro de 2020. Ape-
sar da pandemia ainda não ter acabado (SOUZA et al., 2021), a partir de 2021 as 
aulas retornaram em muitas instituições (incluindo a Universidade Federal do Es-
pírito Santo), o que levou professores e estudantes a terem o seu tempo preenchi-
do por atividades presenciais, reduzindo a oferta on-line.

O projeto “Alimentação & Cultura: diálogos possíveis em tempos de isolamento” 
aconteceu entre 23/03/2020 e 24/09/2020. Foram lives feitas nos perfis de três dos profes-
sores participantes, tendo como tema central a alimentação e seus múltiplos aspectos. 
Foram abordados insumos de vários lugares do Brasil e do Espírito Santo, sendo debatidos 
nas lógicas propostas pela História da Alimentação e pela Antropologia da Alimentação.

Sob o locus da História da Alimentação, o alimento, as práticas alimentares, 
os espaços de produção e consumo, tornam-se objeto dos estudos, cujas análises 
se processam a partir de diversas fontes, que se apresentam em múltiplas formas, 
como cadernos de cozinha, registros iconográficos, relatos de viajantes, tratados 
médicos, anúncios de jornais etc. (VIANA JUNIOR, 2020). Não se pretende, de forma 
alguma, datar e geografar insumos, técnicas culinárias ou práticas de comensalida-
de em sua completude. Longe disso, o campo se presta a compreender melhor o 
passado, buscando elementos que nos ajudem a identificar, no presente, as razões 
pelas quais estabelecemos gostos, elegemos alimentos e comidas, nos colocamos 
múltiplos nas sociedades: “Os gestos do dia a dia transformam-se, junto a tudo 
aquilo a que se estão relacionados: as estruturas do cotidiano deixam-se surpreen-
der pela história” (FLANDRIN; MONTANARI, 1998, p. 16).

No campo da Antropologia da Alimentação é inevitável pensarmos a existên-
cia de sujeitos e, consequentemente, as relações sociais, sem o alimento como base 
essencial da vida e da existência de vários grupos. De fato, “[...] a evolução do com-
portamento humano se realizou através de interações entre os comportamentos ali-
mentares, o ambiente ecológico e as instituições culturais”, como salientam os an-
tropólogos Jesús Contreras e Mabel Gracia (2011, p. 14). De acordo com os autores, 
os discursos nos tecidos sociais revelam que: “as histórias nacionais e as atitudes 
individuais relativas à alimentação não podem ser compreendidas completamente, 
mas estão relacionadas com os diferentes costumes alimentares e as particularida-
des que lhes são próprias” (CONTRERAS, GRACIA, 2011, p. 15).



É na intersecção de tais perspectivas teóricas que se inseriu nosso trabalho. 
Ao longo de todos os encontros, buscamos compreender os aspectos históricos, re-
gionais, políticos, agrários, culturais e simbólicos que se fizessem relevantes, que 
incidiam sobre o tema a ser debatido. Isso, portanto, pautou a construção das pro-
postas de abordagem que antecediam os encontros.

Os roteiros das lives eram, sempre, semiestruturados, de modo a existir 
uma condução geral não linear sobre o tema, contemplando espaços possíveis 
para ajustes aos debates, que apareciam constantemente ao longo dos vídeos, 
uma vez que o público que assistia também participava ativamente pelo chat 
dos perfis envolvidos na atividade.

Tabela 1: 
Temáticas das lives e 
número de visuali-
zações.

TEMA N.º DE VISUALIZAÇÕES
História da Gastronomia Capixaba 766
Jean-Anthelme Brillat-Savarin e a ciência do saber viver 269
Yes, nós temos bananas! 276
Vinho: história, cultura e sensibilidades 214
Caju e castanha: cultura, sabor e saúde 325
Batatas: história, versatilidade e tradição 299
Cachaça: história, sociabilidades e sabores 187
Tomate: história, curiosidades e sabor 269
Cerveja: história, tradição e tendências 272
Café: história, consumo e possibilidades 252
Com açúcar e com afeto: a diversidade da doçaria capixaba 197
História da confeitaria e revolução do açúcar 263
Pimentas: história, diversidade e usos 269
Dos sabores fortes aos suaves 239
Prazeres da mesa, prazeres do corpo 132
Cacau: de alimento dos deuses a paixão moderna 220
Muqueca, moqueca e peixada: a polifonia das 
receitas e sentidos

205

Mandioca: tradição indígena e versatilidade culinária 193
As várias receitas de moqueca 867
Dia da moqueca capixaba 262
Especiarias, ervas e temperos 1041
Tutti buona gente: a cozinha ítalo-capixaba e seus encantos 204
Coco: trocas culturais e apropriações culinárias 512
Por que café? 132
Pão: história e afetividade 233
Amendoim: cultura, religiosidades e afetos 237
Cozinha capixaba: retalhos culturais e adaptações locais 162



Feijoada: história e sacralidade 317
Cozinha afetiva como alternativa de experiência 
turística em tempos de pandemia

193

Milho: ancestralidade e significados 284
Tradições sagradas na alimentação: torta capixaba 210

Esse é o histórico de nossa produção ao longo da pandemia. Somamos, 
portanto, 31 lives nos perfis do Instagram, com 9.501 visualizações¹, fornecendo 
mais de trinta horas de conteúdo especializado no debate sobre alimentos e prá-
ticas alimentares. Cabe registrar, inclusive, que uma das lives foi o lançamento de 
um livro, produto de uma dissertação produzida nesta instituição.

Sobre o público alcançado pelo projeto, alcançamos, organicamente, 4.208 
pessoas de diferentes partes do Brasil e até do exterior. Deste montante, 62,6% da 
audiência já seguia os perfis que estavam diretamente ligados ao projeto, ao passo 
que 37,4% das pessoas vieram de outros perfis. Vale destacar que muito de nos-
so conteúdo foi entregue livremente pelo aplicativo, mas não conseguimos saber, 
exatamente, como foi a entrega. O que sabemos é que as pessoas de outros perfis 
chegaram às lives, em 100% dos casos, via aplicativo.

Em termos de faixa etária, as lives foram consumidas, primeiramente, pelo públi-
co entre 25 e 34 anos (34%), seguido pelo público entre 34 e 44 anos (30%), bem como 
o público entre 45 e 54 anos (16%), +55 anos (11,6%), sendo o público menos atingido 
entre 18 e 24 anos (8,2%). Não sabemos ao certo por que o público em idade estudan-
til ter sido o menos cooptado pelo projeto. Algumas hipóteses podem ser levantadas 
como, por exemplo, as pessoas que seguiam os perfis dos envolvidos no projeto per-
tenciam a faixa etária superior ao de idade estudantil, ou eram pós-graduados.

Também é possível que o público em idade estudantil estivesse consumindo 
outro tipo de conteúdo que não o acadêmico. Mas, havemos que considerar que a 
chamada Geração Z é conhecida por permanecer mais tempo na casa da família 
(SAMPAIO, 2020), o que se aprofundou com a chegada da Covid-19: 

Há uma década, 20% dos integrantes dessa faixa etária moravam sob 
asas paternas, número que saltou para 25% e hoje, apostam os especia-
listas, cresce impulsionado pela pandemia, que sacudiu o modo de vida 
das pessoas nos mais variados terrenos. Vendo-se sozinhos na quaren-
tena, com as finanças abatidas pela crise e preocupados em ajudar os 
pais, eles percorrem o caminho de volta nesses dias estranhos. [...] em 
um movimento delicado que mescla sentimentos como amparo e tran-
quilidade, de um lado, a certa frustração com muita incerteza, de outro.

Nesse contexto a cozinha parece não ser ainda seu domínio, talvez por isso 
o interesse sobre a temática tenha sido menor. Ademais, a própria plataforma 
parte do perfil dos envolvidos como base para traçar o público-alvo em poten-
cial, visto que, “nesses ecossistemas algorítmicos, os serviços são [...] construídos 
em função dos padrões de comportamento” (LEMOS; PASTOR, 2020, p. 142). Para 
além, as tensões do período em questão fizeram com que houvesse uma enorme 

¹ Todos os dados 
de visualizações 

foram fornecidos 
pelo Instagram e 

coletados em 13 de 
novembro de 2020. 

Como os vídeos 
permanecem 

disponíveis até os 
dias de hoje nos 
perfis, o alcance 

das visualizações é 
ainda maior do que 

o registrado.



evasão das universidades, além de indicarem que estudantes que se mantiveram 
não queriam entrar em contato com conteúdos que remetessem ao seu trabalho 
dentro dessas instituições (NUNES, 2021b).

Outro dado interessante a ser considerado a respeito do público participan-
te é que 58% das pessoas que consumiram o conteúdo eram mulheres, e 42% 
homens. Como o aplicativo não mapeia a marcação de identidades de gênero di-
ferentes das supracitadas, são esses os dados que temos. Mas, de toda forma, pa-
rece razoável considerar o papel feminino na administração doméstica, nos afaze-
res culinários, que envolvem desde a compra e seleção de insumos até a decisão 
sobre o menu cotidiano. Ao passo que os homens ainda estão mais associados a 
preparos especiais ou ocasiões específicas (CERTEAU; GIARD; MAYOL, 2013).

Sobre a localização do público, tivemos expressão em cinco cidades: São 
Paulo – SP (3%), Cariacica – ES (4%), Serra – ES (6%), Vila Velha – ES (25%), e Vitó-
ria – ES (33%). Nossa hipótese parte do princípio de que, como quatro dos cinco 
integrantes do grupo eram do Espírito Santo, essencialmente dos municípios de 
Vitória e Vila Velha, cooptaram sua audiência desses lugares. Um dos integrantes 
era de São Paulo, alcançando assim seus seguidores diretos e afins. Os outros 29% 
compuseram-se de uma infinidade de lugares, dentro e fora do país.

CONCLUSÕES

Com o prolongamento do isolamento social imposto pela pandemia de 
Covid-19 no primeiro semestre de 2020, a internet emergiu como resposta ime-
diata à demanda causada pela ausência das interações sociais cotidianas. Neste 
escopo, a extensão universitária, peça fundamental no diálogo entre a comuni-
dade em geral e os saberes produzidos no campo acadêmico, possibilitou por 
meio de outros formatos a continuidade das atividades acadêmicas, permitindo 
ao público confinado em seus lares algumas oportunidades de reflexões e inter-
venções, dentro dos limites vivenciados naquele momento. 

 Para além, a extensão associada ao ensino contribuiu para a maior conso-
lidação dos ambientes de aprendizagem virtual, extrapolando os já conhecidos 
pelo senso comum no campo da educação a distância, chegando às redes sociais 
e ressignificando seus papéis na vida das pessoas. Perfis pessoais deixaram de ser 
de seus criadores para se tornarem espaços de produção de conhecimento, de 
reflexões e intervenções sobre a realidade.

No bojo da enormidade de propostas surgidas mundo afora, tomamos tal ca-
minho com uma proposta bem delimitada e dentro de um universo que, de maneira 
mais ampla, perpassa a vida de todos: o alimento. Despertando reflexões sobre as 
cozinhas, os ingredientes, as identidades, as culturas e as práticas alimentares.

Procuramos apresentar reflexões relevantes acerca do cotidiano alimentar e 
dos aspectos simbólicos ligados à alimentação, considerando que em tempos de 
isolamento social a cozinha se tornou um espaço mais visitado, a comida feita em 
casa voltou às mesas domésticas, favorecendo ponderações sobre os papéis sociais 
de sujeitos e dos alimentos. Na interação construída propomos repensar quem so-
mos, o que comemos, em que mundo vivemos e como isso, em conjunto, revela as 
múltiplas faces da sociedade em que estamos inseridos.



Por meio da constante associação entre ingredientes e práticas, analisamos 
as construções históricas referendadas em fontes e informações científicas de qua-
lidade, evidenciando nos espaços de diálogo as duas dimensões interligadas: o ali-
mento enquanto objeto de estudo no campo acadêmico da História e a ciência viva, 
coexistindo com terrível momento em que nos encontrávamos e, ao mesmo tempo, 
servindo à sociedade, cumprindo seu papel.

Dessa forma, as transmissões on-line, práticas já utilizadas há muito tempo 
nas produções jornalísticas, nos processos de aprendizagem a distância e em cam-
pos que demandavam contatos imediatos entre sujeitos de diferentes lugares, a título 
de ilustração, se converteram em uma ferramenta popular, de fácil acesso e capaz de 
atingir as massas, sendo apropriadas por diversos outros campos de conhecimento 
no contexto pandêmico. Mais do que uma simples adaptação emergencial, as lives 
se revelaram, a partir dos resultados apresentados no presente estudo, instrumentos 
importantes e de longo alcance para a interseção entre a universidade e a sociedade.

REFERÊNCIAS 

BOURDIEU, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 2007.

CERTEAU, Michel de; GIARD, Luce; MAYOL, Pierre. Invenção do cotidiano: morar, cozinhar. Vol. 2. 12. ed. São 
Paulo: Vozes, 2013.

CONTRERAS, Jesús; GRACIA, Mabel. Alimentação, sociedade e cultura. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011.

FLANDRIN, Jean-Louis; MONTANARI, Massimo. História da Alimentação. São Paulo: Estação Liberdade, 1998. 

LEMOS, André; PASTOR, Leonardo. Experiência algorítmica: ação e prática de dado na plataforma Instagram. 
Revista Contracampo, v. 39, n. 2, ago./nov., 2020.

MERLO, Patrícia M. S. 65 anos de Extensão Universitária na UFES: uma trajetória de desafios e conquistas. 
Vitória: UFES/Proex, 2019.

NUNES, Renata Cristina. Um olhar sobre a evasão de estudantes universitários durante os estudos remotos pro-
vocados pela pandemia do COVID-19. Research, Society and Development, Vargem Grande Paulista, v.10, n.3, 
pp. 1-13, 2021b.

NUNES, Ruan Kaio Silva; et al. Desafios e adaptações da extensão universitária em tempos de pandemia: relato 
de experiência. Revista Ciência Plural, Paraíba, v.7, n. 1, pp. 211-223, 2021a.

PERES, Clotilde; SATO, Silvio; POMPEU, Bruno; ORLANDINI, Rafel. Os sentidos das lives no contexto da pande-
mia: do escapismo e da filantropia às lógicas identitárias. Galáxia, São Paulo, v. 47, pp.1-23, 2022.

SAMPAIO, Jana. O apogeu da “geração canguru”, de filhos que não saem de casa. Ideia. Revista Veja. 3 jul. 2020. 
Disponível em: https://veja.abril.com.br/ideias/o-apogeu-da-geracao-canguru-de-filhos-que-nao-saem-de-ca-
sa/. Acesso em 14 mar. 2022.

SOUZA, Alex Sandro Rolland; et al. Aspectos gerais da pandemia de COVID-19. Revista Brasileira de Saúde Ma-
terno-Infantil, Recife, n. 21 (Supl. 1), pp. S47-S54, fev. 2021.

VIANA JUNIOR, Fernando Santa Clara. Dos Sabores Fortes aos Suaves: os limites da modernização à francesa 
nos livros de cozinha da corte portuguesa, 1670-1780. Vitória: Identidade, 2020.



Hucam 100 dias de Covid, Tadeu Bianconi.



Contribuições do projeto de extensão sobre 
fortalecimento e ampliação da linha de cuidado em 
obesidade no contexto da pandemia de COVID-19 
Contributions of extension project about strengthening and expanding the obesity care 
line in the context of the COVID-19 pandemic

Resumo
INTRODUÇÃO: A obesidade é um problema de saúde pública e, 
com a pandemia de COVID-19, houve um aumento nos seus fato-
res de risco. Apesar da importância do tema, ainda há dificuldade 
no manejo da obesidade na atenção primária. Nesse contexto, o 
projeto de extensão “Fortalecimento e ampliação da linha de cui-
dado em obesidade na rede pública de saúde no Espírito Santo”, 
tem como objetivo capacitar profissionais da saúde da atenção 
primária, e secundária, sobre o manejo à pessoa com obesidade. 
MÉTODO: Realização de eventos, cursos de capacitação, ações 
sociais, acompanhamento de equipe multiprofissional em am-
bulatório, formações e divulgação de conteúdo em redes sociais. 
RESULTADOS: O curso ministrado teve mais de 4000 visualiza-
ções; as ações sociais tiveram grande participação da comunida-
de; a vivência dos estudantes nos ambulatórios contribui para a 
formação dos acadêmicos; as reuniões auxiliam na fundamenta-
ção teórica e o conteúdo das redes sociais favorece a educação 
permanente em saúde. DISCUSSÃO / CONCLUSÕES: O projeto 
cumpre seu objetivo extensionista ao possibilitar a troca de sabe-
res, contribuindo com a formação continuada de profissionais de 
saúde, sensibilização da população, e com a formação de estu-
dantes, ao fortalecer e ampliar a linha de cuidado em obesidade.

Palavras-chave: Projeto de extensão. COVID-19. Obesidade. Capa-
citação Profissional. Atenção primária.
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Abstract
INTRODUCTION: Obesity is a public health problem and with 
the COVID-19 pandemic, there has been an increase in its risk 
factors. Despite the importance of the topic, there is still diffi-
culty in managing obesity in primary care. In this context, the 
extension project “Strengthening and expanding the line of 
care for obesity in the public health network in Espírito Santo” 
aims to train health professionals in primary and secondary 
care on the management of people with obesity. METHOD: 
Holding of events, training courses, social actions, monitoring 
of a multiprofessional team in an outpatient clinic, training 
and dissemination of content on social networks. RESULTS: 
The course taught had more than 4000 views; the social ac-
tions had great community participation; the experience of 
students in outpatient clinics contributes to the formation of 
academics; the meetings help in the theoretical foundation 
and the content of the social networks favors permanent edu-
cation in health. DISCUSSION / CONCLUSIONS: The project 
fulfills its extension objective by enabling the exchange of 
knowledge, contributing to the continuous training of health 
professionals, raising public awareness and training students 
by strengthening and expanding the line of care in obesity.

Keywords: Extension Project. COVID-19. Obesity. Professional 
training. Primary care.



INTRODUÇÃO

Em 1987 foi criado o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Univer-
sidades Públicas, que define a extensão universitária como:

O processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e 
a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 
entre a universidade e a sociedade. A extensão é uma via de mão dupla, 
com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará na 
sociedade, a oportunidade da elaboração da práxis de um conhecimen-
to acadêmico. No retorno à universidade, docentes e discentes trarão um 
aprendizado que, submetido a reflexão teórica, será acrescido àquele 
conhecimento. Este fluxo que estabelece a troca de saberes sistematiza-
do acadêmico e popular. (FORPROEX, 1987, p. 2).

Tendo como base e defesa a concepção acadêmica da extensão universitária, 
assim como proposto pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Univer-
sidades Públicas, o projeto de extensão forma um dos três pilares que sustentam a 
universidade, quais sejam: ensino, pesquisa e extensão, de forma que a extensão é 
responsável por devolver à sociedade um pouco do que é aprendido intramuros na 
universidade. Isso beneficia a comunidade externa e beneficia, também, os acadê-
micos que têm a oportunidade de ampliar a visão para além da matriz curricular. 

Com a pandemia pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2) e com o isolamento 
social, trazido como forma de minimizar a propagação da doença, diversos setores 
da sociedade tiveram que readaptar suas atividades. Nesse sentido, segundo Sil-
veira (2021), a extensão universitária, nas instituições de ensino superior brasileiras, 
manteve seus princípios de relação dialógica com setores da sociedade, na inter-
disciplinaridade e na articulação com ensino e pesquisa, mesmo com a interrupção 
parcial de suas atividades presenciais. Ocorreram diversos eventos e cursos, além 
da ressignificação de atividades extensionistas, com a produção e distribuição de 
materiais informativos, teleatendimentos e uso de redes sociais.

Nesse contexto de pandemia de COVID-19, o projeto de extensão “Fortaleci-
mento e Ampliação da linha de cuidado em obesidade na rede pública de saúde 
no Espírito Santo”, criado em 2019, teve que se reinventar com ações remotas. Um 
dos objetivos desse projeto é capacitar profissionais da equipe multiprofissional 
da atenção primária e secundária do Espírito Santo, sobre o manejo no tratamen-
to à pessoa com obesidade. Tal projeto se justifica pelo fato de a obesidade ser um 
dos maiores problemas de saúde pública no mundo. A estimativa é que em 2025 
haja 700 milhões de indivíduos com obesidade, sendo que 12,9% das crianças 
brasileiras entre 5 e 9 anos já apresentam obesidade segundo a Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica (ABESO, 2022). 

A obesidade faz parte do grupo das doenças crônicas não transmissíveis (DC-
NTs), sendo também um fator de risco para a grande maioria delas. Segundo Man-
cini (2010), várias doenças são causadas pela obesidade e podem ser agrupadas 
em 6 grandes grupos: doenças metabólicas, estruturais, inflamatórias, degenera-
tivas, neoplásicas e psicológicas. Dentre as doenças metabólicas, podemos citar a 



diabetes mellitus tipo 2 (DM2), em que sua associação com a obesidade é uma das 
mais significativas no contexto de fatores de risco. Em indivíduos europeus bran-
cos com IMC acima de 35kg/m², a prevalência de DM2 chega a ser de 50 a 80 vezes 
quando comparados com indivíduos com IMC menor que 23 kg/m². Já no grupo das 
doenças estruturais, Biccas e outros (2009) apontam que a doença do refluxo gas-
troesofágico se mostra frequente em pacientes obesos e com característica erosiva. 

As doenças inflamatórias, como as doenças autoimunes, também podem 
ser predispostas pela obesidade, pois o grande excesso de peso leva a um colap-
so da autotolerância protetora do corpo, além de manter um ambiente pró-in-
flamatório, criando um ambiente ideal para a instalação e progressão das doen-
ças autoimunes, como Esclerose Múltipla e Doença de Crohn (PROCACCINI et al., 
2011). As doenças crônicas, não transmissíveis, são as mais vastas e importantes 
no contexto da obesidade. A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) é 
uma condição preocupante que pode cursar desde esteatose-hepática, hepatite, 
fibrose e então a cirrose hepática. Além do comprometimento hepático, as doen-
ças cardiovasculares (DCV) são muitas e apresentam elevada taxa de mortalidade. 

A obesidade resulta em alterações estruturais e funcionais no coração, 
como hipertrofia e dilatação do ventrículo esquerdo, além de acúmulo de gordura 
epicárdica. Como consequência, o indivíduo obeso está mais propenso a diver-
sas DCV, como doença arterial coronariana, hipertensão arterial, infarto agudo 
do miocárdio, insuficiência cardíaca, fibrilação atrial, dentre outras. Já em rela-
ção às doenças neoplásicas, está mais do que comprovado cientificamente que a 
obesidade é um fator de risco importante para processos neoplásicos. Um estudo 
americano iniciado em 1982, The Cancer Prevention Study II (CPS-II), que envolveu 
cerca de 1,2 milhões de homens e mulheres americanos, em um acompanhamen-
to médio de 16 anos, demonstrou associação significativa entre a obesidade e o 
surgimento de neoplasias (GAUDET et al., 2013). Por fim, as doenças psiquiátri-
cas, como a depressão, que vem crescendo vertiginosamente em todo o mundo, 
apresentam correlações com a obesidade. Além das doenças já citadas, outros 
acometimentos como apneia do sono, dislipidemia, asma e síndrome dos ovários 
policísticos possuem relação, cientificamente comprovadas, com a obesidade.

Ainda considerando o contexto pandêmico, é bem estabelecido o risco au-
mentado de complicações da COVID-19 em pacientes com obesidade, que neces-
sitam de maiores cuidados durante a infecção e também um maior tempo de re-
abilitação para se recuperarem. A prevalência de hipertensão, diabetes e doenças 
cerebrovasculares é cerca de 2 a 3 vezes maior em pacientes tratados na UTI ou com 
COVID-19 grave, mostrando a relação dessas comorbidades, já destacada, de forma 
intrínseca com a obesidade, e com a gravidade da infecção pelo coronavírus. Além 
disso, o receptor ACE2, mediador da entrada do vírus nas células, é expresso no 
tecido adiposo, além de outros locais do corpo. Assim, indivíduos com obesidade 
têm maior expressão desse receptor, aumentando a susceptibilidade à infecção. Do 
ponto de vista fisiológico, a obesidade prejudica a mecânica respiratória e as trocas 
gasosas, aumenta a resistência das vias aéreas, diminui a força muscular respirató-
ria e os volumes pulmonares, aumentando o risco de disfunção respiratória nesses 
indivíduos. Uma questão levantada é que a gordura visceral produz relativamente 
mais citocinas pró-inflamatórias em comparação com a subcutânea, e sabe-se que 



a síndrome da tempestade de citocinas é a principal causa de morte relacionada 
ao COVID-19, sendo confirmado em um estudo que a gordura visceral foi um fator 
de risco para intubação, enquanto uma área de gordura subcutânea elevada não 
aumentou o risco de internação na UTI (LIU et al., 2021).

Por outro lado, a pandemia afetou diretamente a incidência da obesidade. Os 
lockdowns adotados durante esse período, apesar de controlarem a pandemia em um 
contexto epidemiológico, resultaram também em crises socioeconômicas e na dete-
rioração da saúde psicossocial da população, fatores já descritos na literatura como 
de risco para o aumento de doenças metabólicas e da obesidade. A deterioração da 
saúde psicossocial pode ter um efeito negativo no comportamento relacionado à ali-
mentação, aumentando, por exemplo, o comer emocional, muitas vezes usado para 
aliviar sentimentos negativos. O fechamento de academias e a redução de esportes 
organizados, combinados com a necessidade de distanciamento físico, também difi-
cultam a manutenção de um estilo de vida ativo (CLEMMENSEN et al., 2020). 

O período pandêmico correspondeu com mudanças alimentares não saudá-
veis e aumento do consumo de calorias diárias, tendo como uma possível razão o 
fato de ficar em casa e trabalhar remotamente, com impacto direto nos hábitos ali-
mentares diários, produzindo aumento na ingestão energética e no desejo por comi-
das calóricas, devido à tédio e estresse. Esses fatores contribuíram para um aumento 
do peso corporal da população. Além disso, foi demonstrado como as deficiências 
nutricionais estavam ligadas à maior suscetibilidade do hospedeiro à infecção viral e 
a um curso clínico mais grave de doenças (CLEMENTE-SUAREZ et al., 2021).

Apesar da importância do tema obesidade, ainda observamos uma difi-
culdade em fazer a contrarreferência de pacientes do Programa de Cirurgia Bari-
átrica e Metabólica do Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (HUCAM), 
serviço terciário, para seus municípios de origem. Desta forma, justifica-se a 
existência de tal projeto de extensão, que tem como público-alvo profissionais 
da saúde da atenção primária e secundária do Espírito Santo, e visa capacitá-los 
sobre o manejo no tratamento à pessoa com obesidade. 

O projeto atualmente conta com a participação de estudantes dos cursos de 
nutrição, serviço social, medicina e fisioterapia, sob supervisão de uma assistente 
social. Essa interação e permuta de informações permite um olhar mais amplo sobre 
o tema de interesse comum, no caso, entender a obesidade, pensar em estratégias 
e colocá-las em prática a fim de impactar positivamente na vida dos indivíduos que 
convivem com essa doença. Afinal, apesar de serem ambos cursos da área da saúde, 
apresentam particularidades que se complementam quando postos em contato. 

Esse artigo é um relato das contribuições e atividades do projeto de extensão 
“Fortalecimento e ampliação da linha de cuidado em obesidade na rede pública de 
saúde no Espírito Santo” no contexto da pandemia de COVID-19.

MÉTODOS

Trata-se de um projeto de extensão, iniciado no ano de 2019, composto por 
profissionais de saúde, tais como: Cirurgiões, Assistente Social, Profissional de 
Educação Física, Endocrinologistas, Enfermeiras, Nutricionistas, Nutróloga, Psi-
cóloga, Anestesista, Cardiologista, Pneumologista e Psiquiatra, que fazem parte 



equipe do Programa de Cirurgia Bariátrica e Metabólica do HUCAM; e por estudan-
tes da graduação, dos cursos de Medicina, Nutrição, Fisioterapia e Serviço Social 
da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

O projeto atua na realização de eventos e cursos de capacitação, de forma 
presencial e remoto, de acordo com a demanda e parceria solicitada, podendo 
ser realizados em diversos espaços de atenção à saúde e educação, como, Unida-
des Básicas de Saúde (UBS), escolas, hospitais escolas, hospitais públicos, dentre 
outros, e para profissionais de saúde sobre o manejo no tratamento à pessoa 
com obesidade. Em comemoração aos 20 anos do Programa no Hucam, em ou-
tubro de 2021, fizemos uma parceria com a Pró-Reitoria de Extensão (Proex) da 
UFES, e ofertamos o curso “Fundamentos em Cirurgia Bariátrica e Metabólica: 
Abordagem Multiprofissional”, na modalidade remota. 

O curso teve 17 aulas divididas em quatro módulos, que abordaram temas 
como panorama mundial da cirurgia bariátrica e seus tipos; alimentação e exer-
cício físico no pré-operatório; acompanhamento nutricional; atendimento psico-
lógico; reganho; e perda inadequada de peso no pós-operatório. As aulas foram 
ministradas por assistentes sociais, cirurgiões, endocrinologistas, enfermeiros, 
ginecologistas, nutricionistas, profissionais da educação física e psicólogos.  Ade-
mais, foi realizada uma formação online para a Prefeitura de Cariacica, cujo tema 
foi “Da interpretação de dados ao desenvolvimento de ações no território”, abor-
dando o mapeamento do território para o desenvolvimento de ações em saúde. 
Tal formação foi ministrada por acadêmicos dos cursos de Nutrição e Medicina, 
participantes do projeto, e teve como público os profissionais de saúde da aten-
ção primária de Cariacica. No dia Mundial da Obesidade, 04 de março de 2022, 
foi realizada uma live sobre como tratar as pessoas com obesidade, com menos 
estigma e mais acolhimento, transmitida pelo Instagram do projeto de extensão.

Além disso, foram realizadas ações sociais com o objetivo de abordar temas 
de educação alimentar e atividade física com a comunidade. Dentre elas, pode-
mos citar a “Primeira Caminhada de prevenção à obesidade”, realizada na Orla de 
Porto de Santana, Cariacica, em outubro de 2021, onde foram feitas aferição de 
pressão arterial, medição de glicose, orientações educativas por alunos da UFES 
e distribuição de panfletos sobre alimentação saudável e de frutas para o público. 
Em novembro de 2021, os integrantes do projeto participaram da ação da Central 
de Abastecimento (CEASA) em prol da Saúde do Homem, “Mês de Prevenção Con-
tra o Câncer de Próstata”. Nessa ação foram realizados diversos serviços como afe-
rição de pressão e glicemia, testes rápidos de ISTs (sífilis, hepatite e HIV), vacinação 
contra COVID e influenza, orientação sobre a saúde bucal, alimentação e nutrição. 
Também foram feitas ações sociais em Vitória, no Parque Moscoso, com o “Servi-
ço de Orientação ao Exercício (SOE)”, e no parque Pedra da Cebola, o “Circuito de 
promoção à Saúde”. Em tais ações sociais, os estudantes fizeram medições, como 
altura, cintura e peso, com o objetivo de calcular o Índice de Massa Corporal (IMC) 
de cada pessoa e, a partir disso, direcionar a orientação e a conscientização sobre 
a importância da alimentação saudável e do exercício físico. Além do mais, foram 
realizadas a vacinação contra COVID-19 e auriculoterapia.

Para a execução do projeto, os acadêmicos acompanham os profissionais 
da equipe multidisciplinar do Hucam, durante as consultas com os pacientes 



no pré e no pós-operatório da cirurgia bariátrica, nos ambulatórios de cirurgia 
bariátrica, endocrinologia, enfermagem, nutrição e psiquiatria, com o objetivo 
de proporcionar uma educação interprofissional e educação em serviços, auxi-
liando na formação e na capacitação desses estudantes. 

São realizadas reuniões semanais com a coordenadora do projeto e com os aca-
dêmicos, com o intuito de relatar as experiências vivenciadas no ambulatório e estudar 
assuntos relacionados à temática do projeto, como: obesidade, cirurgia bariátrica, aten-
ção integral, atendimento humanizado, educação em saúde, equipe multiprofissional, 
entre outros. Para isso, são consultados artigos, documentos, portarias e diversas fontes 
bibliográficas, além da participação em cursos de extensão e eventos científicos.

Para a divulgação de eventos, das ações feitas pelo projeto e dos assun-
tos discutidos nas reuniões de formação, além de transmitir lives e divulgar in-
formações sobre educação em saúde, utiliza-se o Instagram, “@obesidade.edu-
ca.saude”. São produzidas publicações informativas acerca da obesidade, suas 
complicações, hábitos alimentares e demais medidas de promoção de saúde e 
tratamento da doença. Por meio dessa rede social, é possível expandir as infor-
mações de qualidade e os conhecimentos para diversas regiões do estado e do 
Brasil, além de facilitar o contato com as prefeituras municipais, a fim de formar 
parcerias com gestores municipais, para que possam ser realizadas capacitações 
dos profissionais da equipe multiprofissional da atenção primária.

RESULTADOS

O curso de extensão “Fundamentos em Cirurgia Bariátrica e Metabólica: 
Abordagem Multiprofissional”, obteve 820 inscritos de diversos cargos/funções. 
Entre os cargos tivemos médicos, nutricionistas, psicólogos, psicanalistas, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde, educador físico, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, gestores, coordenadores e docentes da área da 
saúde, dentistas, assistentes sociais, terapeutas ocupacionais, jornalistas, estu-
dantes de diversos cursos de graduação e entre outros. Mais de 790 municípios 
se inscreveram, não só do estado do Espírito Santo, mas de todo o Brasil, são 
eles: Cuiabá, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Luís, Teresina, Belém, Fortaleza, 
Caxias do Sul, Florianópolis, Recife, Maceió e demais.  O curso obteve 4.020 visu-
alizações, nos 4 módulos do curso no Canal da Proex no Youtube, até a presente 
data, e contribuiu para a formação de profissionais da saúde que atuam na linha 
de cuidado em obesidade a nível nacional. Cerca de 60% dos participantes avalia-
ram o curso como excelente e 99,4% o recomendariam para outros profissionais.

As ações sociais e eventos presenciais desenvolvidas pelo projeto trouxe-
ram também um alcance de um grande público, como nas ações “Primeira Cami-
nhada de prevenção à obesidade”, “Mês de Prevenção Contra o Câncer de Prós-
tata”, “Serviço de Orientação ao Exercício (SOE), “Circuito de promoção à Saúde”, 
que envolviam caminhada, orientações, dança, alongamento e meditação, entre 
outras práticas que contribuíram para o protagonismo do público-alvo nas ações.

Em relação às atividades nos ambulatórios, ao acompanhar os profissionais 
da equipe multidisciplinar do Hucam durante as consultas, os alunos puderam 
colocar em prática os aprendizados da formação acadêmica, favorecendo o ga-



nho de autonomia em intervir no cuidado, bem como o estreitamento do vínculo 
com o paciente e a atuação da equipe multidisciplinar.

As reuniões semanais com os integrantes do projeto proporcionam uma 
fundamentação teórica que, aliada às práticas, promove o raciocínio clínico e crí-
tico proposto pelo projeto, de fundamental importância para o desenvolvimento 
das atividades do projeto. Mais de 25 temas já foram abordados nas reuniões, in-
cluindo perspectivas e desafios no cuidado às pessoas com obesidade no Sistema 
Único de Saúde (SUS), estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica 
obesidade, linhas do cuidado integral, obesidade e políticas públicas, guia ali-
mentar para a população brasileira, abordagem comportamental como estratégia 
para o tratamento da obesidade, relevância da equipe multiprofissional à cirurgia 
bariátrica e doenças desencadeadas ou agravadas pela obesidade, entre outros. 

Por meio das redes sociais, especialmente o Instagram, o projeto já alcançou 
mais de 400 seguidores em menos de um ano, sendo possível difundir informações 
de qualidade e conhecimentos científicos para diversas regiões do estado, e do Bra-
sil, além de facilitar o contato com as prefeituras municipais, a fim de formar par-
cerias com gestores municipais, para que possam ser realizadas capacitações dos 
profissionais da equipe multiprofissional da atenção primária e secundária.

O projeto de extensão “Fortalecimento e ampliação da linha de cuidado em 
obesidade na rede pública de saúde no Espírito Santo” foi divulgado em grandes 
eventos, como o XXI Congresso Brasileiro de Cirurgia Bariátrica e Metabólica, Mos-
tra de Projetos da Proex/UFES, e Webinar World Obesity Day 2022, a fim de apre-
sentar sobre sua trajetória e relevância para a sociedade.

Esse projeto, portanto, possibilita essa troca de saberes entre a Universi-
dade, profissionais de saúde da atenção primária e secundária, e comunidade, 
no qual permite que o acadêmico adquira conhecimentos e experiências; os 
profissionais de saúde tenham uma formação continuada; a comunidade me-
lhore a sua qualidade de vida e saúde; e a Universidade divulgue as atividades e 
ações realizadas por meio desse projeto.

DISCUSSÃO/ CONCLUSÕES

O presente estudo elucida as principais contribuições advindas de um proje-
to de extensão, que se dispôs a conhecer as possibilidades para o fortalecimento e 
ampliação da linha de cuidado em obesidade, no contexto da pandemia, e pô-las 
em prática. Isso é de suma importância para a população, pois é sabido que devido 
ao isolamento social, além do aparecimento de sintomas psicológicos, como ansie-
dade e depressão, houve também uma diminuição na prática de exercícios físicos e 
acréscimos no peso dos brasileiros.

É importante destacar os impactos do projeto na capacitação de profissionais 
da saúde da atenção primária e secundária, quanto ao manejo e tratamento dos pa-
cientes com obesidade. Ao compreender a complexidade e riqueza dos fatores que 
participam no surgimento da obesidade, como alimentação e exercício físico, com-
ponentes genéticos, psicossociais, familiares, psiquiátricos e metabólicos, torna-se 
importante focar em um atendimento individualizado. É essencial considerar os fa-
tores que compõem a obesidade conjuntamente, devendo ser abordado de forma 



multidisciplinar, por profissionais capacitados, de modo a complementar as inter-
venções de cada área da saúde, no intuito de melhorar a qualidade do atendimento 
do paciente e dos resultados que poderão ser obtidos a longo prazo. O projeto atua 
de forma essencial nesse processo, ao capacitar os estudantes de diversas áreas 
da saúde a compreender a obesidade além de uma perspectiva biológica, mas sim 
dentro de um amplo espectro multidisciplinar e individualizado.

Ademais, ao promover debates, reuniões semanais, participações em eventos 
de conscientização à população, informações simples, e de fácil acesso, através da 
rede social Instagram, entre outros, o projeto de extensão permite a participação de 
todos que tenham interesse. Isso ocorre porque, além da capacitação de profissio-
nais de saúde da atenção primária e secundária, cada cidadão que se interesse tam-
bém consegue participar das ações sociais, como em caminhadas de conscientiza-
ção, compartilhamento de publicações de saúde e outras informações com outrem.

Nos eventos de “Primeira Caminhada de Prevenção à Obesidade”, “Serviço 
de Orientação ao Exercício (SOE)” e o “Circuito de promoção à Saúde”, observou-se 
também os impactos da presença de instituições públicas de saúde, como organiza-
dores, na educação e no incentivo à busca de assistência médica e redução de peso, 
pela população que se encontrava acima do peso ideal. Atos que englobaram a dis-
tribuição de panfletos, contendo informações acerca de alimentação saudável, pre-
venção e riscos da obesidade, tanto adulta quanto infantil, foram importantes para 
consolidar a proposta dos eventos, servindo como um complemento que se estende 
para além dos indivíduos presentes na ação, mas também para seus familiares e cole-
gas que poderiam ser beneficiados com as informações nos impressos. Vale destacar 
também as atividades propostas em tais eventos, que envolviam caminhada, dança, 
alongamento e meditação, práticas abordadas de forma simples e de fácil execução, 
para uma ampla faixa etária, desempenhando um importante papel no rompimento 
de supostos estereótipos de dificuldade e angústia na prática de exercícios físicos.

Outrossim, é válido ressaltar os ganhos advindos da participação no projeto 
para a formação acadêmica dos membros. Nesse sentido, os acadêmicos participan-
tes têm a oportunidade de acompanhar os ambulatórios de profissionais capacita-
dos e de adquirir uma experiência no tema, já em momentos iniciais da graduação, o 
que dificilmente aconteceria fora do projeto. Ainda, os estudantes acumulam horas 
como extensionistas, o que para o currículo é muito enriquecedor. Isso tudo fortale-
ce o envolvimento do acadêmico com o projeto e sustenta a sua permanência.

Assim, pode-se concluir que a presença de instituições de promoção de 
saúde, de forma multidisciplinar, na realização de eventos científicos e de ações 
sociais, é de suma importância para fortalecer os cuidados e a prevenção de obe-
sidade, ao instigar a população à busca de assistência multiprofissional, bem 
como ao estabelecimento de hábitos mais saudáveis, de exercício físico e de uma 
alimentação consciente. Espera-se, assim, que esse trabalho sirva como inspira-
ção para o surgimento de mais ações e propostas, com a finalidade de ajudar no 
manejo de pessoas com obesidade sob um olhar mais ampliado.
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Diálogos lagebes: contribuições para a educação 
capixaba no contexto da Covid-19
Dialogues lagebes: contributions to capixaba education in the context of covid-19

Resumo
Este artigo objetiva analisar as contribuições da ação de exten-
são Diálogos Lagebes para a educação, tendo como aporte me-
todológico a pesquisa-ação de Thiollent (2005). Diante das in-
certezas da pandemia de Covid-19, o Laboratório de Gestão da 
Educação Básica do Espírito Santo (Lagebes) realizou sete lives 
na plataforma YouTube para dialogar com professores, pais, es-
tudantes e gestores, bem como a sociedade, sobre as implica-
ções do retorno presencial, medidas de segurança e condições 
de trabalho. As considerações finais indicam que a realização 
do Diálogos Lagebes ampliou seu papel social como atividade 
de extensão, fortalecendo o eixo do tripé de pesquisa, ensino 
e extensão da universidade. Além disso, promoveu abrangen-
te diálogo com criticidade sobre as condições de infraestrutura 
das escolas públicas do Estado do Espírito Santo. 
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Abstract
This article aims to analyze the contributions of the extension 
action Diálogos Lagebes to education, having as methodolo-
gical contribution the action research of Thiollent (2005). Faced 
with the uncertainties of the Covid-19 pandemic, the Basic Edu-
cation Management Laboratory of Espírito Santo (Lagebes) has 
streamed seven lives on the Youtube platform to dialogue with 
teachers, students and education managers, as well with the so-
ciety, about the implications of the return to presential learning, 
safety tips and working conditions. The considerations indicate 
that the realization of Diálogos Lagebes expanded lagebes so-
cial role as an extension activity, strengthening the axis of the 
tripod of teaching, research and extension. In addition, it promo-
ted a comprehensive dialogue with criticality on the infrastruc-
ture conditions of public schools in the State of Espírito Santo.

Keyworks: Extension. Education. Pandemic.



INTRODUÇÃO

Em fevereiro de 2020, foi identificado o primeiro caso de infecção pelo vírus 
Covid-19 no Brasil e, passado apenas um mês, a Organização Mundial de Saúde já 
havia decretado estado de pandemia (PRIMEIRO..., 2020). Tratando-se de um vírus 
com alta capacidade de transmissão e de mortalidade, somada à pouca informação 
sobre seu tratamento, à época, o campo educacional vivenciou grandes dilemas e 
instabilidades, já que a escola é um ambiente que concentra muitas pessoas e, le-
vando em conta as desigualdades no Brasil, foi um momento difícil para aferir quais 
condições eram as ideais para prosseguir com o ensino presencial. Nesse sentido, 
este artigo busca analisar as contribuições da ação de extensão Diálogos Lagebes 
para a educação, tendo como referencial metodológico a pesquisa-ação de Thiol-
lent (2005). Além disso, o texto está organizado em mais três partes que, para além 
desta introdução, seguem respectivamente método, resultados e conclusões. 

O Laboratório de Gestão da Educação Básica do Espírito Santo (Lagebes) 
é vinculado à Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e desenvolve ati-
vidades desde o ano de sua criação em 2006¹, tendo como eixo central, res-
pectivamente, atividades de extensão, pesquisa e formação. O espaço físico do 
Laboratório está localizado no Centro de Educação (sala 30 - IC IV), conta com 
computadores, espaço para reuniões e acervo bibliográfico, e contribui para o 
desenvolvimento de atividades dos professores, estudantes da graduação, pós-
-graduação e outros pesquisadores que frequentam o ambiente. 

No que se refere aos estudantes, o Lagebes é espaço de estudo e pesquisa 
para uma quantidade expressiva de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica (PIBIC), bem como alunas do Programa Institucional Voluntá-
rio de Iniciação Científica (PIVIC). Cria uma rede de estudos extremamente vívido em 
que integram, inclusive, bolsistas do Programa Integrado de Bolsas para Estudantes 
de Graduação da UFES - Programa de Extensão (PIBEX), Programa Integrado de Bol-
sas para Estudantes de Graduação Projetos Especiais de Apoio ao Ensino e bolsistas 
de Pesquisa e Extensão II para Apoio Administrativo (PAEPE).

Consequentemente, a participação ativa se estende para toda comunidade 
através de palestras, cursos e debates realizados com a adesão de muitos professores, 
alunos, pais, gestores e população em geral. Além disso, o laboratório abriga Grupos 
de Pesquisa² vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Educação e sede da As-
sociação Nacional de Política e Administração da Educação do Espírito Santo.

Diante do papel social que o Lagebes exerce no estado, no sentido de con-
tribuir com a melhoria da gestão educacional no ES em contraste com uma con-
juntura de muitas incertezas sobre o fechamento e abertura das escolas, bem 
como medidas de segurança, foram realizadas sete lives no canal lagebes³ UFES 
na plataforma do YouTube, para dialogar com a população capixaba e apresentar 
possibilidades – sem financiamento de amparo à extensão. 

A sequência de lives teve como centro de discussão “A educação no contexto 
da pandemia no estado do Espírito Santo”, e mobilizou convidados para o debate 
acerca das condições das escolas do estado e dos riscos à saúde, à vida de profes-
sores(as), estudantes e seus familiares em meio às possibilidades de retorno pre-
sencial das aulas. Tendo como base as contribuições da pesquisa-ação, parte-se da 

¹ Vinculado à 
Pró-Reitoria de 
Extensão sob o 
número 382 do 

sistema de projeto 
da UFES.

²  Vinculados ao 
Lagebes estão três 

grupos de pesquisa, 
reconhecidos pela 

UFES no CNPq: 
Gestão, Trabalho e 

Avaliação Educacio-
nal (Getae), Fede-

ralismo e Políticas 
Educacionais e o 

Grupo de Estudos 
e Pesquisas Paulo 

Freire (GEPPF).

³ Para rever as lives, 
acesse: >https://

www.youtube.
com/channel/

UCceZ42sYnthKIKq-
32vMRUaA/videos<.

https://www.youtube.com/channel/UCceZ42sYnthKIKq32vMRUaA/videos
https://www.youtube.com/channel/UCceZ42sYnthKIKq32vMRUaA/videos
https://www.youtube.com/channel/UCceZ42sYnthKIKq32vMRUaA/videos
https://www.youtube.com/channel/UCceZ42sYnthKIKq32vMRUaA/videos
https://www.youtube.com/channel/UCceZ42sYnthKIKq32vMRUaA/videos


caracterização pela participação e pela “forma de ação planejada de caráter social, 
educacional, técnico ou outro” (THIOLLENT, 2005, p. 9-10). Isto é, durante a pesqui-
sa-ação, para além do envolvimento, realiza-se uma ação pensada para a melhoria 
de um caráter social/educacional, nesse caso, as condições da educação pública 
em contextos pandêmicos. Para tanto, a próxima seção abordará como o aporte te-
órico-metodológico de Thiollent (2005) fundamentou as ações do Lagebes.

O CONTEXTO GERADOR DA AÇÃO

Desde 17 de março de 2020, as escolas públicas e privadas do Estado do Espí-
rito Santo tiveram suas atividades presenciais suspensas com o objetivo de conter 
a rápida propagação da COVID-19, a exemplo de mais de 100 países do mundo que 
decretaram o fechamento das escolas, de centros de ensino e de universidades.

A suspensão abrupta das atividades no Brasil fez com que vários sistemas 
de ensino estaduais e municipais adotassem estratégias de educação remota, 
sem tempo e espaço para o planejamento e o desenho das experiências de 
aprendizagem a partir dessa nova modalidade.

Além disso, a insuficiência da ação coordenadora, redistributiva e suple-
tiva das políticas educacionais por parte do MEC, desarticulou ainda mais as 
ações no território nacional, ampliando consideravelmente as desigualdades 
socioeconômicas, culturais, étnicas, de raça e de gênero.

A desarticulação entre o Governo Federal e os governos estaduais e munici-
pais, lamentavelmente, também se fez presente no próprio combate à pandemia, de 
modo que, de março a junho de 2020, o Brasil assumiu a 2ª posição no ranking de 
países com mais casos da COVID-19, atrás apenas dos EUA.

No estado do Espírito Santo, havíamos ultrapassado, naquele mesmo período, 
a marca de 1.000 óbitos, além dos quase 30.000 contaminados, fora os casos subno-
tificados, uma vez que não havia política ostensiva de testagem da população.

Mesmo com esse quadro, houve, no Espírito Santo, como em outros esta-
dos, relaxamento das medidas de isolamento social, com a abertura de shoppings 
e comércios de rua, ainda que com algumas restrições, como uso obrigatório de 
máscaras, limitação do número máximo de pessoas por estabelecimento e dispo-
nibilização obrigatória de álcool etílico 70.

Especificamente em relação à educação, o secretário de Estado declarou em 
matéria no jornal “A Gazeta” de 31 de maio de 2020, avaliar, no cenário descrito aci-
ma (sem vacina e com número de casos e óbitos em ascensão), se as aulas inicia-
riam em julho ou em agosto de 2020, pois, caso contrário, não haveria condições de 
cumprir as 800 horas letivas estabelecidas no art. 24 da LDB (Lei 9.394/96) até o final 
do ano de 2020. Também informou que existia um grupo de trabalho composto por 
representantes da Secretaria de Estado da Educação, da Secretaria de Estado de 
Ciência e Tecnologia, do Sindicato das Empresas Particulares de Ensino do Espírito 
Santo (Sinepe-ES) e da União dos Dirigentes Municipais de Educação do Espírito 
Santo (que congrega os secretários municipais de educação). 

A tarefa desse grupo de trabalho era discutir respostas “homogêneas” para a 
retomada das aulas presenciais no Estado e o que poderia ser feito para cumprir o 
calendário letivo. Faltava nesse grupo representante de professores, de pais, tanto 



de escolas públicas quanto de escolas particulares, e de outros setores da socieda-
de, como da academia (universidades e centros de ensino superior). Além disso, na-
quele cenário não era possível discutir propostas homogêneas para o retorno pre-
sencial, dada a diversidade de condições infraestruturais das unidades de ensino, 
da falta de clareza de como os insumos de higienização seriam adquiridos, distribu-
ídos e utilizados, e da falta de informações sobre os impactos do retorno presencial 
na saúde dos trabalhadores da educação e da comunidade escolar.

Nesse mesmo período, o superintendente do Sinepe-ES, Geraldo Diório, 
adiantou que a entidade iria apresentar ao Governo do Estado uma proposta de reto-
mada das aulas a partir do mês de julho, conforme matéria veiculada no jornal “A Ga-
zeta” no dia 8 de junho de 2020. Havia uma insatisfação crescente dos pais em pagar 
mensalidades com os filhos em casa, com as aulas on-line, o que fez com que muitos 
tirassem seus filhos de escolas particulares. Além disso, mesmo com desconto nas 
mensalidades, as matrículas das escolas particulares despencavam e as instituições 
menores corriam risco de fechar as portas. A proposta de retomada às aulas era que 
as escolas particulares estariam preparadas para a volta às aulas, seguindo protoco-
los de segurança, mas havia todo esse contexto de instabilidade financeira, com a 
queda das matrículas e a insatisfação dos pais com o ensino remoto.

A partir desse cenário complexo, com interesses e realidades diferentes e 
conflitantes, o Lagebes tomou a iniciativa de fomentar o debate envolvendo toda a 
sociedade capixaba, promovendo transmissões ao vivo com especialistas, gestores 
públicos, ministérios públicos, representantes de sindicatos e de organizações da 
sociedade civil, bem como profissionais da área de educação, saúde e assistência 
social sobre a educação no contexto de pandemia no estado. 

Tratou-se de utilizar a pesquisa-ação, a partir da relação de dois tipos de ob-
jetivos: o prático, contribuindo para o levantamento de ações transformadoras da 
situação e o de conhecimento, no sentido de ampliar o conhecimento para reinvin-
dicações, representações, mobilização, entre outros (THIOLLENT, 2005). 

MÉTODO 

A pesquisa-ação concebida por Thiollent (2005) é um instrumento de traba-
lho e investigação com grupos e instituições, caracterizada como uma pesquisa 
social de base empírica, que tem estreita associação com uma ação. Também se 
relaciona diretamente com a resolução de um problema coletivo, em que os pes-
quisadores e participantes estejam envolvidos de modo cooperativo ou participa-
tivo. Isto é, a pesquisa-ação requer o envolvimento dos pesquisadores e demais 
atores na situação, seja colaborando direta ou indiretamente (THIOLLENT, 2005). 
Nesse sentido, para realização das lives foram convidados especialistas de dife-
rentes segmentos que dialogavam com a temática, como especialistas em saúde 
pública, profissionais da educação, gestores públicos, entre outros. No decorrer 
das transmissões, o chat de participação permaneceu aberto aos telespectadores 
que interagiam de forma ativa com os palestrantes.

A escolha metodológica da pesquisa-ação é relevante, pois para Thiollent 
(2005), pressupõe-se que o pesquisador desempenhe um papel ativo dos fatos ob-
servados, interaja com as pessoas na situação observada, visando resolver ou, ao 



menos, esclarecer os problemas da situação, bem como realizar um acompanha-
mento das decisões, ações e da atividade intencional dos atores como um todo. 
Para tanto, a escolha de uma plataforma que viabilizasse a comunicação entre os 
participantes e os palestrantes, bem como uma equipe técnica que auxiliasse essa 
demanda, foram fundamentais. Além disso, a pesquisa-ação tem como objetivo au-
mentar o conhecimento dos pesquisadores, o nível de consciência das pessoas e 
dos grupos envolvidos, ou seja, envolver os atores observados, trazendo conscienti-
zação acerca do problema (THIOLLENT, 2005) - o que coaduna de forma direta com 
o contexto vivenciado de informações imprecisas sobre o Covid-19, desde formas de 
prevenção até medidas de biossegurança para um retorno seguro.

Existem dois tipos diferentes para essa abordagem: a) O objetivo prático, 
que visa trazer soluções e propostas de ações correspondentes que auxiliem o 
ator, considerando que a solução nem sempre virá de maneira simples, ou será 
possível em curto prazo; b) O objetivo de conhecimento, que tem como foco trazer 
informações que seriam de difícil acesso por outros meios, aumentando o conhe-
cimento através de reivindicações, representações, ações de mobilização, entre 
outros. (THIOLLENT, 2005). Desta forma, o Diálogos Lagebes, se configurou como a 
realização de uma pesquisa-ação dos dois tipos, na medida em que movimentou 
e gerou esforços para buscar soluções conjuntas com especialistas e esclareci-
mento acerca da situação de biossegurança para Educação Básica.

Desde que teve início, o Diálogos Lagebes que, como já exposto, teve 
a intenção de discutir e expor questões relevantes relacionadas à educação 
básica, no contexto da pandemia, produziu uma série de transmissões com a 
participação de diversos atores. As transmissões encontram-se relacionadas 
na tabela 1, como um resultado das ações do laboratório.



Nº Data Temática Convidados e mediação Visualizações

1 21/6/2020 A educação no 
contexto da pan-
demia no Estado 
do Espírito Santo 
(convite para o Di-
álogos Lagebes)

Prof. Drª Gilda Cardoso de Arau-
jo (Coordenadora do Lagebes).

2.738

2 22/6/2020 As escolas estão 
preparadas para 
o retorno pre-
sencial?

Convidada: Prof. Drª Ethel Ma-
ciel (Epidemiologista e Profes-
sora da Ufes).

Mediação: Prof. Drª Gilda Car-
doso de Araujo (Coordenadora 
do Lagebes).

11.562

3 24/6/2020 As escolas estão 
preparadas para 
o retorno pre-
sencial?

Convidado: Vitor de  Ângelo (Secre-
tário de Estado da Educação do ES);

Mediador: Prof. Drº. Eduardo Mos-
con (Membro do Lagebes e Coor-
denador Regional Sudeste da As-
sociação Nacional pela Formação 
dos Profissionais da Educação na 
gestão de 2018 até 2020).

11.645

4 26/6/2020 As escolas estão 
preparadas para 
o retorno pre-
sencial?

Convidados: Aguiberto Oliveira 
de Lima (Associação de pais e 
alunos do ES); Juliano Pavesi 
(Sindicato dos professores do 
ES); Ildebrando José Paranhos 
(Sindicato dos trabalhadores 
em educação do ES).

Mediação: Prof. Drº. Itamar 
Mendes (Membro do Lagebes 
e diretor da Seção Estadual da 
Associação Nacional de Política 
e Administração da Educação 
na gestão de 2019 até 2020).

 4.758

5 26/8/2020 É o momento 
de reabrir as 
escolas?

Convidado: Prof. Drº. Andre 
Reynaldo Santos Périssé (Pes-
quisador em Saúde Pública da 
Fundação Oswaldo Cruz).

Mediação: Prof. Drª Gilda Car-
doso de Araujo (Coordenadora 
do Lagebes).

2.068

Tabela I 
Transmissões

Diálogos Lagebes

Fonte: autoria 
própria.



O pontapé inicial do Diálogos Lagebes foi um convite feito por vídeo (primei-
ra transmissão) ao público, pelo Lagebes, com a apresentação da coordenadora do 
laboratório, Professora Drª Gilda Cardoso de Araujo, para um primeiro ciclo de deba-
tes em torno da temática da pandemia e da Educação, em meio à repercussão, pela 
imprensa, da retomada das atividades presenciais e sua reorganização. Na segunda 
transmissão sob o ponto de vista da epidemiologia, foi possível considerar a aderên-
cia às medidas de segurança por parte das famílias, considerando a divisão de crenças 
que se instaurou no país nesse período, além das adequações físicas e organizacio-
nais para as escolas. Após toda a exposição, foram dispostos perguntas e comentários 
para serem debatidos coletivamente. Portanto, as primeiras contribuições dessa ação 
se voltaram para uma maior conscientização acerca da situação epidemiológica do 
estado e das consequências da pandemia para a educação.

Com o aumento das especulações sobre o retorno presencial no ES e com fins 
de aprofundar o debate sobre a realidade local, o Secretário de Educação foi con-
vidado para discutir a temática do ponto de vista institucional. Na ocasião (terceira 
transmissão), foram respondidas questões e comentários acerca da organização das 
escolas, articulação dos profissionais, atendimento às medidas de biossegurança, es-
calonamento e revezamento dos estudantes para o retorno presencial, sendo cons-
tatado um despreparo das escolas para o retorno presencial. Para expandir o debate 
e evidenciar a perspectiva docente e discente desse processo, a quarta transmissão 

6 26/9/2020 SOS escolas: o 
retorno presen-
cial é seguro?

Convidados: Nésio Fernandes 
de Medeiros Junior (Secretá-
rio de Estado da Saúde do ES); 
Alessandra Santos de Sousa 
(Coordenadora Administrativa 
do Sindicato dos Professores e 
Pedagogos de Manaus); Jesem 
Douglas Yamall Orellana (Epi-
demiologista da Fiocruz).

Mediação: Prof. Drª Gilda Car-
doso de Araujo (Coordenadora 
do Lagebes).

6.323

7 28/4/2021 Educação pre-
sencial: ameaça 
à vida?

Convidados: Maria Cristina Ro-
cha Pimentel (Promotora de 
Justiça do Ministério Público 
do ES); Valério Soares Heringer 
(Procurador-chefe do Ministério 
Público do Trabalho do ES); Prof. 
Drª Ethel Maciel (Epidemiologis-
ta e Professora da Ufes).

Mediação: Prof. Drª Gilda Car-
doso de Araujo (Coordenadora 
do Lagebes).

4.859



foi composta por associações que representam as classes. Foram abordadas ques-
tões sobre as condições para os estudantes e profissionais da educação, a falta de 
transparência acerca dos protocolos de biossegurança e a ausência de espaço para 
participação dos profissionais da educação, da comunidade escolar e seus respec-
tivos sindicatos para elaboração do planejamento de retorno. Ao final das quatro 
transmissões, a contar do convite que mobilizou os profissionais da educação e fa-
miliares, encerrou-se o primeiro ciclo do Diálogos Lagebes, que representou uma 
mobilização profícua da população com forte engajamento nas discussões, além de 
promover aperfeiçoamento crítico em torno do retorno presencial e suas possíveis 
consequências. Também muniu a população com argumentos embasados cientifi-
camente, para ser exercido o papel de cidadania, na cobrança dos representantes 
políticos por melhores condições educacionais.

O Lagebes retomou suas transmissões para o segundo ciclo dois meses de-
pois, quando foi anunciado o retorno facultativo presencial das Instituições de En-
sino Superior Públicas e Privadas, a partir do dia 14 de setembro de 2020 (COUZE-
MENCO, 2020). Embora a UFES tenha optado por não aderir à proposta, a decisão 
impactou direta e indiretamente diversos estudantes e profissionais da educação, 
além de incentivar o retorno na etapa da Educação Básica. Na quinta transmissão, 
foi convidado para dialogar um pesquisador da Fiocruz envolvido com pesquisas 
sobre o vírus da Covid-19, que tratou das formas de contágio e relacionou a possi-
bilidade de agravamento às problemáticas que envolviam narrativas em prol de um 
retorno supostamente seguro, que exigiria reconfiguração de infraestrutura de forma 
adequada para, posteriormente, viabilizar o retorno. Assim como nas transmissões 
anteriores, houve ampla participação do público, com dúvidas inerentes ao tema.

No mês seguinte, noticiava-se o primeiro retorno presencial no Brasil, no es-
tado do Amazonas, de forma escalonada e em formato híbrido (DINIZ, 2020), o que 
gerou contágio em proporções alarmantes. Para tanto, foram convidados para a sex-
ta transmissão, o secretário de Estado da Saúde do ES, um pesquisador epidemiolo-
gista e uma representante da associação dos professores de Manaus. As discussões 
foram acaloradas, dada a experiência desastrosa de reabertura no norte do país. 

O debate acerca da retomada das atividades presenciais se reacendeu no 
mês de abril de 2021, após as aulas presenciais terem se efetivado no país, em um 
contexto de acelerado avanço do contágio pelo vírus da Covid-19, novas variantes e 
aumento de casos em pessoas mais jovens. Para a última transmissão do Diálogos 
Lagebes, foram convidados a promotora de Justiça do MP-ES, o Procurador-chefe 
do Ministério Público do Trabalho do ES e uma epidemiologista. A discussão refor-
çou as medidas de biossegurança necessárias ao enfrentamento dessa nova etapa 
para a educação e esclareceu dúvidas de pais e professores.

RESULTADOS

No que tange aos objetivos de conhecimento, potencializando as ações de 
reivindicação, no total, as lives tiveram 43.953 visualizações até o momento da es-
crita deste artigo, permanecendo disponíveis para acessos futuros, o que mostra o 
impacto da pesquisa-ação. As palestras contaram com a participação de profissio-
nais do Espírito Santo, Rio de Janeiro e Amazonas, bem como de outros estados 



da federação. O público foi variado e as transmissões com participação via chat 
de pais, professores e demais profissionais da educação básica e superior, que 
imersos em discussões sobre uma possível volta às aulas ainda em 20204, em um 
período em que ainda não havia vacinas disponíveis para prevenir maiores des-
dobramento do vírus, por vezes, reivindicavam maior atenção do Poder Público à 
saúde da população. Além disso, muitos responsáveis por estudantes matricula-
dos na educação básica também manifestaram suas posições, mediante o receio 
da volta ao ensino presencial sem a possibilidade de tratamentos profiláticos ao 
vírus, bem como um ambiente de biossegurança adequado. 

Quanto aos objetivos de ordem prática, a representação de docentes por 
meio da reivindicação nas lives, foi objeto de matérias e entrevistas de jornais de 
circulação estadual, tendo o problema da pesquisa-ação ganhado a opinião pú-
blica. Ao todo, foram produzidas 11 matérias sobre o contexto da pandemia (nove 
no jornal Século Diário e duas na Gazeta) e uma entrevista dada ao jornal Bom 
Dia Espírito Santo5 sobre o mesmo tema, com a presença da Professora Drª Gilda 
Cardoso de Araújo, coordenadora do Lagebes. 

A ampla repercussão do Diálogos Lagebes fez com que outros debates sobre o 
mesmo tema fossem realizados, como a participação da reunião extraordinária (audi-
ência) da Comissão de Educação da Assembleia Legislativa do ES, com o tema “Como e 
quando as aulas deveriam retornar?”;  no debate promovido pela Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação, com o tema: “Financiamento da educação e Reabertura das Es-
colas”; e,  a participação no debate da Associação dos Docentes da Universidade Federal 
do Espírito Santo “Educação Básica no ES: tudo pronto para retomar as aulas?”. 

No que tange às ações de qualificação/pesquisa do grupo envolvido na atividade 
extensionista, houve levantamento de informações sobre como outros países estavam 
lidando com a crise na oferta educativa advinda da Covid-19. Esse trabalho resultou num 
artigo submetido em dezembro de 2021, a um periódico Qualis A1, ainda em avaliação. 
Também pesquisamos as relações intergovernamentais no Brasil durante o período da 
pandemia e seus impactos para educação de 2020 até abril de 2022, quando foi publi-
cada a Portaria GM/MS Nº 913 (DOU de 22 de abril de 2022), que declara o encerramento 
da Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) em decorrência da 
Covid-19, e resultou num artigo em fase de finalização.

Com isso, pode-se afirmar que a ação de extensão Diálogos Lagebes, além 
de sintetizar possibilidades para um retorno possível, à época, também deu vi-
sibilidade à discussão de forma crítica e estendida para a comunidade em geral, 
além de formar uma rede de discussão qualificada.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados expostos, entende-se que o Lagebes, através do 
Diálogos Lagebes, durante o contexto pandêmico, que foi permeado por restri-
ções com vistas a diminuir a circulação do agente patológico, cumpriu um papel 
social de conscientizar a comunidade escolar sobre os possíveis significados e 
consequências de ações tomadas pelo Poder Público. Desta forma, o laboratório, 
inserido no âmbito da Universidade, cumpriu com a função de tentar responder aos 
anseios sociais mais importantes à época (GOMES, 2014).

4 Cabe ressaltar 
que a educação 
pública estadual, 
junto às escolas 
privadas, retomou 
as aulas presen-
ciais de maneira 
escalonada no 
segundo semestre 
de 2020. (Decre-
to n° 4740-R de 
29/09/2020). As 
redes municipais 
de ensino optaram 
pela volta em 2021.

5 “Especialistas 
defendem que 
aulas presenciais 
só voltem a acon-
tecer em 2021 no 
ES”. Disponível em: 
https://globoplay.
globo.com/
v/8696874/?fbcli-
d=IwAR0EFOjBfhH-
ZL0Y5qgRppzi57cy-
qQ2iVagdv-Vj6-rsI-
fLuv_YPY70XdCYA



Além disso, constata-se que as propostas dos diálogos corroboraram para o 
fortalecimento do tripé acadêmico (ensino, pesquisa e extensão), que caracteriza 
o modus operandi das universidades públicas brasileiras, e possuem o papel de 
“[...] atender o que a sociedade anseia, de maneira a satisfazer às suas necessida-
des, problemas, atribuir melhorias, entre diversos benefícios.” (SILVA, MENDOZA, 
2020, p. 10). A série de lives, portanto, converge com os pressupostos de Thiollent 
(2005), pois a pesquisa-ação, quando realizada na esfera educacional, busca in-
serir os sujeitos do cotidiano escolar com vistas a se discutir e propor desenlaces 
aos obstáculos vivenciados.  A própria extensão em si notabilizou que mesmo en-
quanto as Universidades estiveram com suas atividades presenciais suspensas, 
continuaram com seu compromisso social com as comunidades.

Não obstante aos desafios impostos pela pandemia, a extensão promoveu 
um espaço de formação para o público em geral com o viés de conscientizá-los so-
bre o contexto vivenciado. Assim, como uma proposta que também teve uma pers-
pectiva pedagógica, o Diálogos Lagebes proporcionou à comunidade o que Thiol-
lent (2005) chama de dimensão conscientizadora, que caminha para além de uma 
simples transmissão ou aplicação de informações. Dessa maneira, ao adotar o cami-
nho metodológico da pesquisa-ação, a extensão assumiu um caráter reconstrutivo 
que possui uma proposta conscientizadora e comunicativa (THIOLLENT, 2005). A in-
vestigação acompanha a divulgação de resultados iniciais, permitindo que a toma-
da de consciência por parte dos atores seja associada à própria geração de dados, 
sob forma de questionamento. Logo, as trocas de conhecimento promovidas pela 
extensão, geraram a possibilidade de “[...] mudanças coletivas nas representações, 
comportamentos e formas de ação.” (THIOLLENT, 2005, p. 82). 

Diante das ações acima, o Lagebes pretende dar continuidade ao seu com-
promisso, junto à Ufes, de dialogar e propor soluções à sociedade mesmo em con-
textos adversos, como foi e tem sido a pandemia. O Lagebes reafirma as possibili-
dades presentes na extensão promovida pela Universidade, um dos pilares do tripé 
acadêmico, responsável por aproximar a população ao que é discutido e produzido 
na academia. Logo, a ação promovida pelo Lagebes serviu para evidenciar o quan-
to a extensão é importante, sobretudo quando se trata de ações que impactam o 
coletivo, como a educação. Nesse sentido, pode-se afirmar que promover ações de 
extensão, como foi o Diálogos Lagebes, coloca em evidência a importância do pa-
pel social que a UFES exerce no território capixaba. Além disso, essa experiência foi 
um dos exemplos que constituem a história do Lagebes, e reitera o compromisso, 
como um espaço de divulgação de conhecimento, análise educacional nos mais 
diversos contextos capixabas e nas diferentes etapas de ensino.
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Divulgação científica durante a pandemia da Covid-19: 
contribuições da liga acadêmica de neurociências da 
Universidade Federal do Espírito Santo
Scientific dissemination during the Covid-19 pandemic: Contributions from the Academic 
League of Neurosciences of the Federal University of Espírito Santo

Resumo
A Liga Acadêmica de Neurociências da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (LANUFES) foi criada durante a pandemia da COVID-19, 
diante da necessidade de fomentar novas estratégias de divulgação 
científica e de levar informações seguras sobre neurociências e, 
sempre que possível, sua interface com a crise sanitária viven-
ciada. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é descrever 
as ações da LANUFES, voltadas para a divulgação científica em 
neurociências, durante o período pandêmico. Ao longo do pri-
meiro ano de atuação, a LANUFES concentrou suas ações na di-
vulgação sistemática de assuntos relacionados às neurociências 
e à COVID-19, por meio de publicações na rede social Instagram 
e promoção de eventos científicos virtuais abertos ao público, 
além de manter reuniões científicas periódicas com os mem-
bros. Ao fim do primeiro ano de atividade, as redes sociais da 
LANUFES contam com seguidores de diversas partes do Brasil. 
Durante este período, a LANUFES publicou 61 posts no Instagram 
que, a depender do conteúdo, alcançaram mais de 5400 contas 
e ultrapassaram 5800 reproduções. Além disso, as lives promovi-
das pela LANUFES acumularam, até o momento, mais de 1200 
visualizações. De modo geral, estes resultados indicam êxito nas 
estratégias de divulgação científica adotadas.
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Abstract
The Academic League of Neuroscience of the Federal University 
of Espírito Santo (LANUFES) was created during the COVID-19 
pandemic, in view of the need to foster new strategies for scien-
tific dissemination, and to bring safe information about neuros-
cience and, whenever possible, its interface with the health crisis 
experienced. Therefore, the objective of this paper is to descri-
be the actions of LANUFES, focused on scientific dissemination 
in neuroscience, during the pandemic period. Throughout the 
first year of operation, LANUFES focused its actions on dissemi-
nation of issues related to neuroscience and COVID-19, through 
publications on Instagram and promotion of virtual scientific 
events open to the public, in addition to holding regular scien-
tific meetings with members. At the end of the first cycle of ac-
tivities, LANUFES’ social media accounts have followers from 
all over Brazil. LANUFES published 61 Instagram’s posts that, 
depending on the content, reached 5400 accounts, exceeding 
5800 reproductions. In addition, the lives promoted by LANUFES 
have, so far, more than 1200 views. These results indicate suc-
cess in the scientific dissemination strategies adopted. 

Keyworks: Scientific Communication and Diffusion. Covid-19 
Pandemic. Academic Leagues. Neuroscience.



INTRODUÇÃO

Ao longo da história, a forma de se fazer e divulgar a ciência tem sido alterada 
devido às inúmeras circunstâncias que se apresentam e às novas formas de tecnolo-
gia surgidas. Com a invenção do microscópio por volta de 1600, por exemplo, a des-
coberta dos microrganismos foi possível e, com isso, abriu-se um enorme leque para 
o estudo da patologia e para a evolução dos conhecimentos dos quadros clínicos de 
doenças infecciosas (FIGUEIREDO, 1995). Pode-se citar ainda o advento da televisão 
e do computador, em meados do século XX, que revolucionaram e modelaram um 
novo normal de mundo, e contribuíram para um alcance exponencial do fazer e di-
vulgar ciência (SCHMIEDECKE; PORTO, 2015). Paralelo aos avanços tecnológicos, a 
humanidade e a ciência enfrentaram períodos árduos que mudaram radicalmente o 
cenário e o estilo de vida, como a Peste Negra, no século XIV, a pandemia da Cólera, 
no século XIX, e a pandemia da Gripe Espanhola, no século XX (REIS et al., 2021).

Ao final de 2019, a ciência enfrentou um novo desafio no mundo: a pan-
demia da COVID-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). A partir da instauração 
dessa nova realidade mundial em concomitância com escasso conhecimento 
científico sobre a nova doença, surgiram as incertezas sobre a melhor forma de 
enfrentamento a ela (WERNECK; CARVALHO, 2020). Diante desse cenário de pan-
demia, decretado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 20 de fevereiro 
de 2020, os países tiveram que estabelecer diversas medidas para evitar, e conter, 
a disseminação e o rápido avanço da COVID-19 (BEZERRA et al., 2020). No Brasil, a 
postura adotada ao enfrentamento da COVID-19 se deu em quatro fases distintas: 
(1ª) contenção, fase na qual houve uma busca ativa aos passageiros vindos do ex-
terior e a orientação de mantê-los em quarentena; (2ª) mitigação, adotada após o 
crescimento no número de casos no país que, então, passou a isolar as pessoas 
contaminadas e aquelas que tiveram contato com pessoas contaminadas; (3ª) su-
pressão, fase sancionada diante do aumento exorbitante de contaminações regis-
tradas, com o isolamento social orientado a toda a população, pelo Ministério da 
Saúde; e (4ª) recuperação, fase na qual iniciou-se o retorno gradual das atividades 
sociais e econômicas, visto que houvera uma estagnação do quantitativo de conta-
minações com o novo coronavírus, devido ao avanço do programa de imunização 
nacional contra a doença (WERNECK; CARVALHO, 2020; CAVALCANTE et al., 2020).

Assim, a fase de supressão se iniciou em março de 2020, e em 17 de março de 
2020, com a publicação da portaria 343 pelo Ministério da Educação (MEC), houve 
a suspensão das aulas presenciais e implementação de medidas educacionais que 
eram possíveis por meio da tecnologia (BRASIL, 2020). Ante essa medida, ativida-
des presenciais das universidades públicas e privadas tiveram que ser pausadas, e 
docentes e discentes foram impossibilitados do contato presencial (BEZERRA et al., 
2020; CASTIONI et al., 2021). Por efeito desse novo panorama, a comunidade cien-
tífica encontrou-se em um impasse, e questionou-se: como fazer e divulgar ciência 
durante um período de crise humanitária? Como vencer as barreiras do isolamento 
social de forma segura para passar informações relevantes e de qualidade?

Essas questões são fundamentais, principalmente no cenário de incerteza e 
medo gerado pela crise sanitária global (NEVES et al., 2021). Neste contexto, a falta de 
informação clara, qualificada e acessível é terreno fértil para a disseminação de notí-
cias falsas (fake news). Assim, é importante que pesquisadores, professores e estudan-



tes divulguem o conhecimento científico para a população geral, não se restringindo 
apenas à comunidade acadêmica. Porém, como é discutido por Marandino e colabo-
radores (2004), uma das dificuldades percebidas para a transmissão de dados cientí-
ficos a leigos ocorre devido à complexidade e particularidade da linguagem científica.

De forma semelhante ao que ocorreu em séculos anteriores, as tecnologias 
apresentaram-se como ferramentas-chave no enfrentamento da pandemia da CO-
VID-19 (SATHLER; VARAJÃO; PASSOW, 2022). De maneira mais pontual, as tecno-
logias digitais mostraram-se como possibilidades de continuidade da vida social, 
profissional e acadêmica. Por meio de aparelhos tecnológicos com acesso à in-
ternet, como computador, tablet e celular, foi possível proporcionar aos usuários 
experiências interativas para manutenção de vínculos e para acesso, por meio de 
plataformas digitais, a conteúdos confiáveis relacionados à COVID-19 e à divulga-
ção científica de forma geral (SILVA et al., 2021; SATHLER; VARAJÃO; PASSOW, 2022). 
Além disso, muitos projetos acadêmicos, científicos e de extensão universitária só 
foram possíveis por meio de plataformas digitais. Exemplo disso é o projeto intitu-
lado “Conto de Mitologia”, desenvolvido pela Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), que foi adaptado ao modelo de interação virtual, pela plataforma Twitter, 
para que continuasse em vigor durante a fase de supressão (SILVA et al., 2021).

A partir dessa ideia, e em meio às questões e ao cenário apresentados, 
as Ligas Acadêmicas (LAs), aliadas às plataformas digitais, podem ter um papel 
fundamental como ponte entre o conhecimento científico e a população geral, 
tornando a linguagem científica mais acessível, compreensível e palatável a essa 
comunidade. Assim, as LAs são organizações estudantis sem fins lucrativos, orien-
tadas por professores e vinculadas a entidades de ensino superior. Elas têm como 
objetivo geral compor atividades de caráter extracurricular capazes de promover 
o aprendizado e o desenvolvimento acadêmico de estudantes universitários em 
áreas específicas do conhecimento (TAVARES; ANDRADE; TEIXEIRA, 2020). Diver-
sos trabalhos vêm sendo publicados (BASTOS et al., 2012; QUEIROZ et al., 2014; 
SILVA et al., 2015; TAVARES; ANDRADE; TEIXEIRA, 2020) relatando a relevância das 
LAs para uma formação profissional mais holística e para o desenvolvimento de 
atividades que alcancem a população fora dos muros da universidade. Portanto, é 
notória a potencial valia de uma LA em meio ao contexto pandêmico.

Essas foram algumas das principais questões que pautaram o surgimento da Liga 
Acadêmica de Neurociências da Universidade Federal do Espírito Santo (LANUFES) e 
que guiaram as ações promovidas por ela até o momento. A LANUFES é uma entidade 
acadêmica autônoma, laica, sem vínculos partidários e/ou lucrativos, fundada em abril 
de 2021 por um grupo de 5 alunos de graduação de diferentes cursos, que compõem 
a diretoria, o que marca o caráter multiprofissional do projeto; e por 2 professores, na 
função de orientadores, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). A Liga 
surgiu durante o período de pandemia da COVID-19 com o objetivo de promover o 
estudo, a pesquisa, a difusão e a discussão multiprofissional de temas relacionados 
à neurociência. Sua postura inicial baseou-se em desenvolver ações de divulgação 
científica voltadas para a comunidade acadêmica da UFES, de outras instituições e 
para a comunidade geral por meio de plataformas digitais. O objetivo deste traba-
lho, portanto, é apresentar e descrever as ações adotadas pela LANUFES durante o 
cenário de pandemia, para a divulgação científica junto às neurociências.



METODOLOGIA

A LANUFES foi criada durante o período pandêmico de 2021, quando todas as 
atividades acadêmicas presenciais na UFES estavam suspensas, por 5 acadêmicos 
de cursos da área da saúde (Fonoaudiologia, Fisioterapia e Psicologia) e por 2 pro-
fessores do Departamento de Ciências Fisiológicas, do Centro de Ciências da Saúde 
da UFES. Todo o processo de criação foi realizado de forma remota, por meio de reu-
niões periódicas para a definição e elaboração da logomarca (Foto 1), do estatuto, 
dos objetivos específicos e das estratégias de ação da LANUFES.

A seleção de alunos para compor o primeiro ciclo de atividades da liga (com 
duração de 1 ano) também foi realizada de modo inteiramente remoto, em maio de 
2021. Foram ofertadas 5 vagas para cada curso das áreas da saúde e ciências bio-
lógicas. O processo seletivo foi composto por duas etapas: apresentação de carta 
de interesse e prova de admissão. A prova e a carta de interesse compunham 4 e 6 
pontos, respectivamente. A soma das notas obtidas classificou os candidatos às de-
vidas vagas. A prova de admissão foi objetiva (respondida por formulário do Google) 
e continha 10 questões sobre o conteúdo discutido no artigo “Um retrato da área de 
Neurociência e comportamento no Brasil” (VENTURA, 2010). A carta de interesse foi 
composta por uma breve apresentação do candidato, justificativa de seu interesse 
na liga e do porquê ele acreditava que deveria ser selecionado. Após o processo, a 
lista de aprovados na LANUFES foi divulgada nas redes sociais da liga.

Devido ao contexto de isolamento social imposto pela pandemia, as prin-
cipais estratégias de divulgação do processo seletivo, do resultado do edital e de 
divulgação científica de conteúdos voltados à neurociência consistiram em publica-
ções nas redes sociais e promoção de eventos on-line abertos ao público.

Redes sociais

A página oficial da LANUFES (@lanufes) no Instagram foi inaugurada em 
abril de 2021. Entre maio de 2021 e maio de 2022, foram publicadas no Instagram, 
de forma periódica, diversos conteúdos relacionados à neurociência. A elabora-
ção do conteúdo publicado seguiu as seguintes etapas: (1) seleção do tema; (2) 
seleção do material bibliográfico relacionado ao tema; (3) discussão do tema com 
todos os membros da LANUFES; (4) elaboração das postagens para o Instagram; 
(5) revisão dos orientadores; e (6) correção e publicação. 

Foto 1 - Logomarca 
criada para represen-
tar a Liga Acadêmica 
de Neurociências da 
UFES (LANUFES).

Fonte: Produção dos 
próprios autores.



Seleção do tema

Os temas discutidos na LANUFES foram escolhidos de forma conjunta por 
toda diretoria da liga. Na seleção, optou-se por temáticas dentro das neurociên-
cias que estão presentes no cotidiano dos indivíduos, que são contemporâneas, 
que muitas vezes vêm sendo perpassadas por tabus, e que são melhor esclare-
cidas pela ciência. Os temas seguiram uma ordem didática, de forma que todos 
apresentaram alguma correlação entre si. Portanto, formou-se uma linha de pen-
samento cíclica, onde diversos assuntos tinham substâncias ou mecanismos pa-
recidos, facilitando a construção do conhecimento.

Seleção do material bibliográfico relacionado ao tema

Os membros da diretoria usaram as seguintes bases de dados para buscar tex-
tos relacionados aos temas escolhidos: PubMed, SciELO e Biblioteca Digital de Teses 
e Dissertações da USP. Em seguida, os professores orientadores revisaram os artigos 
selecionados para cada tema, em conjunto com a diretoria, sob critérios de relevân-
cia das informações, coerência com o eixo temático escolhido, e objetividade das 
informações relatadas. Ao final, um artigo foi selecionado para cada tema. Uma vez 
selecionados, os textos foram encaminhados para todos os membros da liga.

Discussão do tema com todos os membros da LANUFES

A cada 15 dias foram realizadas reuniões científicas remotas para a discussão 
dos artigos selecionados. A discussão, em cada reunião, foi guiada por um grupo de 7 
alunos. Cada reunião durou cerca de 1 hora e 30 minutos, momento no qual houve a 
apresentação de slides feitos pelo grupo responsável, tempo destinado às perguntas 
feitas pelos membros e professores, comentários dos orientadores e encerramento.

Elaboração das postagens para o Instagram

Após a reunião científica, o grupo responsável por cada tema transformou 
as informações contidas nos artigos em uma linguagem acessível, e elaborou 
conteúdos (textos e/ou vídeos) de divulgação científica para publicação no Ins-
tagram da LANUFES. Todo conteúdo elaborado pelos alunos foi revisado pelos 
professores orientadores antes de ser publicado.

Revisão dos orientadores

Após a elaboração das postagens para o Instagram, todo o conteúdo organi-
zado foi enviado aos professores orientadores para revisão. Havendo alguma corre-
ção a ser feita, as alterações eram encaminhadas para os grupos. Além disso, toda 
a parte visual de cada conteúdo foi revisada pela diretoria, a fim de que ficasse de 
acordo com a identidade visual do Instagram da LANUFES. 



Correção e publicação

Após as correções necessárias, o conteúdo aguardava o momento para ser 
publicado. As publicações foram realizadas 3 vezes a cada semana, respeitando o 
cronograma das reuniões. Portanto, as publicações seguiram uma sequência didá-
tica e com uma linguagem acessível, alcançando todos os públicos.

Organização De Eventos

A LANUFES nasceu da vontade do corpo diretor de fomentar uma cultura de 
divulgação científica heterogênea e colaborativa, diante das dificuldades impostas 
pela pandemia. Assim, além das publicações periódicas no Instagram, a LANUFES 
organizou 2 eventos on-line gratuitos abertos ao público: o I Ciclo de Palestras em 
Neurociências da UFES e a UFES na Semana do Cérebro.

I Ciclo de Palestras em Neurociências da UFES

O I Ciclo de Palestras em Neurociências foi organizado de forma colaborativa 
com outras duas LAs (Liga Acadêmica Integrada de Farmacologia e Liga Acadêmica 
Integrada de Fisiopatologia do Espírito Santo) e com 2 Programas de Pós-Gradua-
ção (Programa de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas - PPGCF e Programa de 
Pós-Graduação em Bioquímica e Farmacologia - PPGBF) da UFES. O principal objeti-
vo da Comissão Organizadora foi reunir pesquisadores de diferentes partes do Brasil 
para falar sobre neurociência de uma forma clara, segura e acessível.

Neste contexto, o evento foi planejado para ocorrer durante 3 dias consecu-
tivos (entre 4 e 6 de agosto de 2021). Foram planejadas 2 palestras por dia de even-
to. No dia 4, foram discutidos os temas “Avaliação pré-clínica de psicodélicos nos 
transtornos de uso de substâncias: estudo da Ayahuasca” e “Neuromodulação na 
dependência química”; no dia 5, “COVID-19: entendendo a infecção por SARS-CoV-2 
e suas variantes” e “COVID-19: Além do pulmão, cérebro”; e no dia 6, “Cannabis é 
coisa pra velho: o sistema endocanabinóide como alvo terapêutico para doenças do 
envelhecimento” e “Mecanismos farmacológicos dos efeitos anti-estresse do cana-
bidiol”. Além disso, após as palestras, foram planejadas rodas de conversa (“Boteco 
On-line”), com o objetivo de proporcionar um ambiente informal, onde jovens pes-
quisadores pudessem abordar pontos relevantes de suas experiências na gradua-
ção e pós-graduação, que perpassam a vida acadêmica de muitos indivíduos.

Diversas plataformas digitais gratuitas foram selecionadas para auxiliar a or-
ganização deste evento. A plataforma Even3 foi usada para a gestão das inscrições. 
Já a plataforma Stream Yard (estúdio de criação virtual) foi usada, em conjunto 
com o YouTube, para a transmissão das palestras em tempo real. Além d’essas 
plataformas, o Youtube Studio foi utilizado para quantificar as métricas de todo 
alcance do evento. Ademais, para maximizar a publicidade do evento, uma conta 
foi criada no Instagram (@cpneuro.ufes), em que informações sobre o evento fo-
ram periodicamente publicadas. Por fim, panfletos sobre o evento foram criados e 
enviados, pelos organizadores, para contatos e grupos de WhatsApp.



A UFES na Semana do Cérebro

A UFES na Semana do Cérebro ocorreu entre os dias 14 e 20 de março de 
2022, como parte integrante da XI Semana Nacional do Cérebro (SNC). A SNC é 
organizada anualmente pela Sociedade Brasileira de Neurociências e Comporta-
mento (SBNeC) com o intuito de promover a divulgação científica de temas rela-
cionados às neurociências. No ano de 2022, o tema proposto para a SNC foi “Cére-
bro Social”. Considerando o eixo temático, a LANUFES planejou dois conjuntos de 
ações: promoção de uma série de palestras on-line, gratuitas e abertas ao público; 
e a publicação, no Instagram, de conteúdos de divulgação científica.

Ao todo foram planejadas 4 palestras ao longo da SNC, que foram ministradas 
por pesquisadores da UFES, e de outras instituições de ensino e pesquisa do Brasil. 
Todas as palestras foram transmitidas ao vivo no canal da LANUFES no YouTube, 
com o auxílio da plataforma Stream Yard. Essas palestras tiveram os seguintes te-
mas: “O estresse pelo isolamento social e a saúde mental dos profissionais da saúde 
durante a pandemia da COVID-19”; “Comportamento pró-social motivado por em-
patia em animais: O que sabemos?”; “Cérebros em rede: o papel das emoções”; e 
“Efeitos de substâncias psicoativas no cérebro social sob a luz da evolução”.

A publicação de textos/vídeos no Instagram ficou sob a responsabilidade 
de 6 membros da LANUFES. De modo geral, as etapas para a elaboração destes 
conteúdos foram muito semelhantes às descritas na seção 2.1. Em primeiro lugar, 
temas específicos foram delimitados, de acordo com o tema da SNC. Em seguida, 
o grupo de alunos responsáveis, com o auxílio dos professores orientadores, bus-
cou textos relacionados aos temas escolhidos nas seguintes bases de dados: Pub-
Med, SciELO e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP. Após a seleção 
de 1 artigo para cada tema, o grupo de alunos organizou as informações contidas 
nos artigos em uma linguagem acessível, e elaborou textos de divulgação cientí-
fica para publicação no Instagram da LANUFES. Todo conteúdo elaborado pelos 
alunos foi revisado pelos professores orientadores antes de ser publicado.

RESULTADOS

A LANUFES admitiu, em seu primeiro ciclo de atividades, 55 estudantes dos 
cursos de Fonoaudiologia, Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupacional, Odontolo-
gia, Ciências Biológicas, Psicologia, Farmácia e Enfermagem, que se juntaram aos 
5 membros da diretoria (membros fundadores). No entanto, por motivos diver-
sos, como impossibilidade de participar das reuniões, devido a conflito de horá-
rios com as aulas da graduação ou com trabalho, 20 alunos se desligaram. Desse 
modo, entre maio de 2021 e maio de 2022, as atividades da LANUFES foram reali-
zadas por um grupo de 40 alunos e 2 professores orientadores. Todos os membros 
participaram de forma ativa da produção dos posts de divulgação científica pu-
blicados periodicamente na página oficial da LANUFES no Instagram, bem como 
auxiliaram na organização dos eventos promovidos pela liga.



Redes Sociais

No período de abril de 2021 a maio de 2022, a liga publicou, para mais de 
520 seguidores de todo o país, 61 posts, sendo 35 sobre tópicos em neurociên-
cias, 5 registros das atividades dos ligantes e 21 relacionados a divulgação de 
reuniões, palestras e demais eventos científicos.

A disseminação dos conhecimentos acerca da neurociência e suas várias 
vertentes, por meio dos posts publicados na página da LANUFES no Instagram, 
obtiveram notável alcance. Como ilustrado no Gráfico 1, dados da ferramenta Ins-
tagram Analytics sugerem que as ações de divulgação científica em neurociências, 
na rede social citada, atingiram públicos das principais cidades da região metro-
politana de Vitória. Também foi registrado constante engajamento de seguidores 
residentes das cidades de Belo Horizonte e São Paulo, possibilitando a propaga-
ção e alcance dos conhecimentos sobre o tema em questão para a população de 
forma ágil, superando o desafio do distanciamento social imposto pela pande-
mia. Outrossim, a fim de exemplificação, os vídeos curtos de divulgação científica 
publicados na página da LANUFES acumularam mais de 5800 reproduções, com 
alcance de mais de 5400 contas na rede social até o momento.

Organização De Eventos

Sob outra ótica, também é possível observar o êxito das estratégias de divul-
gação em neurociências, inclusive em temas que tangem a pandemia da COVID-19, 
por meio dos eventos de extensão propostos pela LANUFES.

I Ciclo de Palestras em Neurociências

O “I Ciclo de Palestras em Neurociências da UFES” contou com 323 de ins-
critos, entre profissionais e estudantes, que atuavam em todos os eixos da área da 

Gráfico 1 - Princi-
pais localidades 
dos seguidores da 
página da LANUFES 
no Instagram. Em 
destaque, cidades 
da região metropoli-
tana de Vitória, além 
das cidades de Belo 
Horizonte-MG e São 
Paulo-SP.

Fonte: Produção dos 
próprios autores.



saúde e áreas correlatas. O evento contou com a presença de inscritos de várias 
instituições de ensino e pesquisa brasileiras (Gráfico 2). Sendo assim, os temas abor-
dados no evento atingiram territórios para além da Universidade Federal do Espírito 
Santo e alcançaram outros grupos de pessoas interessadas em adquirir mais conhe-
cimentos sobre neurociência. As publicações de divulgação do I Ciclo de Palestras 
alcançaram 894 contas no Instagram e, em maio de 2022, somavam cerca de 200 
curtidas na rede social. Por fim, as lives do evento em questão, no canal do Ciclo 
de Palestras em Neurociências - UFES, na plataforma do Youtube, acumularam, até 
maio de 2022, quase 1.100 visualizações nos três dias de evento.

Gráfico 2 - Quantita-
tivo percentual das 
instituições de en-
sino de origem dos 
inscritos no evento 
“I Ciclo de Palestras 
em Neurociências 
da UFES”. 

Fonte: Produção dos 
próprios autores.

A UFES na Semana do Cérebro

Os 7 dias de intensa divulgação científica vinculados à SNC foram finalizados 
com eficiência. De acordo com o Instagram Analytics, as publicações relacionadas à 
SNC alcançaram 675 contas. Além disso, 36 novos usuários começaram a seguir a con-
ta da LANUFES no Instagram. Foram registradas mais de 400 interações com os conte-
údos publicados. Vale ressaltar que a publicação com o maior número de interações 
foi “Impactos psicológicos da pandemia da COVID-19’’. Além disso, no Youtube, por 
meio da plataforma de análise de métricas YouTube Studio, o canal da LANUFES obte-
ve 188 visualizações nas quatro transmissões ao vivo, durante a SNC. Ainda acerca das 
transmissões ao vivo, a SNC acumulou 52,7 horas em tempo de exibição nos três dias 
de lives. Por fim, é importante lembrar, também, que as transmissões ao vivo atingi-
ram 45 curtidas e o evento conquistou oito novos seguidores para o canal no YouTube.

DISCUSSÃO

A LANUFES, em seu primeiro ano de atividade, promoveu eventos científi-
cos, manteve ações contínuas de divulgação em neurociências via redes sociais e 
alcançou públicos de várias partes do país. Os resultados demonstram as poten-



cialidades oriundas das organizações estudantis no que se refere a participação, 
inovação e incentivo à divulgação científica. Ademais, considerando o panorama 
sanitário no qual a liga foi inserida desde a sua criação, entende-se que o papel 
desta instituição acadêmica ultrapassa os benefícios evidentes da formação com-
plementar em saúde, atuando, com igual relevância, como agente de divulgação de 
informações fidedignas às descobertas científicas durante o período pandêmico. 

De acordo com estudos de Barcelos e colaboradores (2021), entre janeiro e 
junho de 2020 houve crescimento significativo da disseminação de fake news acerca 
da pandemia, destacando-se, em segundo e terceiro lugar, respectivamente, infor-
mações falsas sobre epidemiologia e prevenção. Sabe-se, ainda, que a dissemina-
ção de notícias falsas pode causar impactos diretos no comportamento e na saúde 
da população (NETO et al., 2020). Entendendo a relevância do fenômeno descrito, a 
LANUFES proporcionou, por meio das ações anteriormente descritas, informações 
de alta qualidade com respaldo científico, a fim de minimizar os efeitos negativos 
das informações falsas. Ressalta-se, assim, a importância da criação de meios que 
facilitem o contato e a imersão no tema da neurociência, temática de suma impor-
tância no entendimento de diversos aspectos fisiológicos relacionados aos efeitos 
do vírus SARS-CoV-2, tal como as consequentes sequelas psicológicas oriundas da 
pandemia (OLIVEIRA; FERREIRA, 2020; COSTA et al., 2020). 

Cabe, ainda, salientar que a LANUFES organizou dois eventos de escopo aberto, 
muitas vezes com temas relacionados à COVID-19, mediados por professores e pesqui-
sadores de todo o Brasil, por acreditar que a ciência se faz a partir da socialização do 
conhecimento e viabilização do desenvolvimento de interesse pela práxis científica. 
Por fim, entende-se que, além dos desafios de divulgação de informações, milhões de 
brasileiros ainda carecem do acesso propriamente dito à tecnologia (MACEDO, 2021). 
Logo, o desafio da LANUFES de levar a neurociência para todos os públicos perpassa 
também questões relacionadas à desigualdade social na sociedade em que está inse-
rida. Neste sentido, é objetivo desta instituição acadêmica a busca integral pelo desen-
volvimento social e consequente democratização do seu objeto de estudo.

Ademais, entende-se que os seguintes fatores também constituem métricas de 
êxito das estratégias adotadas: o engajamento significativo dos ligantes durante o pri-
meiro ano de atividade da LANUFES; o número de acessos em conteúdos de divulgação 
científica publicados, que, a depender da publicação, registram milhares de reprodu-
ções; e o retorno positivo do público participante das ações promovidas pela liga, perce-
bido por meio de pesquisas de satisfação e análise de métricas das redes sociais.

CONCLUSÃO

O panorama sanitário vigente durante a criação da LANUFES exigia estratégias 
de manutenção de divulgação científica em neurociências. Deste modo, conside-
rando a metodologia aplicada e os resultados satisfatórios no que se refere a ex-
pansão da divulgação científica, produção de conteúdo científico acerca dos temas 
propostos, e avaliação positiva por parte dos usuários, conclui-se que a LANUFES 
obteve êxito no alcance dos objetivos propostos a partir da sua implementação. Por 
fim, destaca-se a necessidade da manutenção das estratégias adotadas pela liga em 
questão, com a finalidade de fomentar o ensino, pesquisa e extensão em neurociên-
cias para outros públicos, além das paredes da UFES.
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Ensaio visual

Créditos: Gabriel Lordêllo - O Tempo e o Bento.

A pandemia tirou todos de seu ritmo normal de vida. Mudanças que foram neces-
sárias por uma questão de sobrevivência. Para quem se expressa por meio da foto-
grafia foi um grande desafio esse período, porque a fotografia requer presença. Mas 
a criatividade e a vontade de documentar o momento vivido resultou em trabalhos 
plurais que refletiram a pandemia de cada um. Os fotógrafos Gabriel Lordello e Ta-
deu Bianconi, cada um a sua maneira, documentaram esse momento de formas 
distintas. Enquanto Lordello foi para as ruas de Vitória, Tadeu foi para o Hucam 
registrar o centésimo dia de trabalho e enfrentamento à pandemia.



Créditos: Gabriel Lordêllo - Normal Mascarado.

Tadeu e Gabriel, sócios da Mosaico Fotogaleria, uma galeria voltada exclusivamente 
à arte da fotografia, resolveram ampliar esse documento visual deste momento tão 
importante vivido. Resolveram fazer uma convocatória para que fotógrafos de todo o 
mundo enviassem seus trabalhos com o tema  “Olhares Sobre a Pandemia”. Foram 
mais de 300 trabalhos recebidos, de mais de 10 países e de todo o Brasil. As 20 foto-
grafias selecionadas formaram uma exposição na galeria serão apresentadas aqui.
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Olhares sobre a pandemia, Chico Porto.



Ensino remoto de inglês na Amazônia durante a 
pandemia da covid-19: relato de experiência do projeto 
de extensão universitária “inglês no campus”
English remote teaching in the Amazon during the covid-19 pandemic: “inglês no campus” 
experience report

Resumo
Este artigo relata a experiência no projeto de extensão “Inglês no 
Campus”, cuja principal ação foi a oferta de um minicurso de in-
glês básico na modalidade remota. Entre as bases teóricas do pro-
jeto estão a Abordagem Comunicativa, Aprendizagem de Línguas 
baseada em Tarefas, a Pedagogia Crítica Freireana e a Aprendiza-
gem Integrada de Língua e Conteúdo (Content and Language In-
tegrated Learning). A equipe do projeto foi composta por três do-
centes e nove licenciandos voluntários do Curso de Letras-Inglês 
da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). A análise dos 
dados gerados mostrou uma satisfação dos alunos com as aulas 
do minicurso. Já os voluntários consideram que as experiências 
teórico-práticas possibilitaram aprendizagens relacionadas ao 
ensino remoto, além de despertar uma postura reflexiva acerca 
do ensino e da aprendizagem da língua inglesa. Conclui-se, as-
sim, que a execução do projeto apresentou importantes desafios 
relativos ao ensino e aprendizagem na modalidade remota em 
contexto pandêmico, ao mesmo tempo em que pôde contribuir 
para a formação inicial de professores de inglês, especialmente 
no que diz respeito ao uso de tecnologias digitais no ensino.

Palavras-chave: Ensino de Inglês. Inglês como língua adicional. 
Ensino remoto. Projeto de Extensão. Covid-19.
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Abstract
This article reports the experience in the extension project “In-
glês no Campus” which had as its main goal to provide a mini-
course in basic English whilst in remote learning environments. 
Among the theoretical basis of the project are the Communica-
tive Approach, Task-Based Language Learning, Freirean Critical 
Pedagogy, and Integrated Language and Content Learning. The 
project team members were three professors and nine volunte-
er undergraduates from the Federal University of Western Pará 
(UFOPA) English Program. Analysis of the data revealed that the 
students were satisfied with the minicourse of basic English. Si-
multaneously, the theoretical-practical experiences related to re-
mote teaching were well-received by the volunteers, which had a 
reflective attitude about the teaching and learning of the English 
language. Therefore, the execution of the extension project pre-
sented important challenges related to teaching and learning in 
a remote environment during the pandemic, and it also contri-
buted to the initial education of the English teachers, especially 
in reference to the use of digital technologies in teaching.

Keyworks: English teaching. English as an additional language. 
Remote teaching. Extension Project. Covid-19.



INTRODUÇÃO

Desde que a pandemia da Covid-19 foi declarada pela Organização Mundial 
da Saúde em março de 2020, o campo da educação vivencia em todos os níveis e 
modalidades de ensino, em maior ou menor grau, as consequências das mudanças 
impostas pela disseminação global da doença. No Brasil, a realidade que se sobres-
sai, como aponta Gatti (2021), é de precariedade em diversos aspectos relacionados 
às instituições de ensino, aos professores, aos alunos e suas famílias, como o acesso 
à internet, a oferta do ensino, o acompanhamento das aulas na modalidade remota, 
as condições de trabalho, a formação de professores, além dos efeitos emocionais e 
psicológicos ocasionados pelo contexto pandêmico. 

	 Pode-se observar, por meio da análise de estudos brasileiros publicados 
nos últimos dois anos, como os conduzidos por Có, Amorim e Finardi, (2020); Denar-
di Marcos e Stankoski (2022); Sousa, Oliveira e Martins (2020); Espírito Santo (2021) 
e Guimarães e Barin (2020), que no centro das discussões relativas à educação na 
pandemia encontra-se, em geral, a questão do uso das tecnologias digitais no ensi-
no e aprendizagem e diversas reflexões que derivam desse tema.

 É inegável que a pandemia exigiu dos sistemas de ensino, tempo e estrutu-
ra tecnológica para que eles se adaptassem à nova conjuntura, especialmente no 
período de aulas remotas. Conforme o estudo divulgado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2021), que reúne dados 
acerca dos impactos e das respostas educacionais à Covid-19, nem todos conse-
guiram suprir as necessidades e superar dificuldades. 

Por outro lado, a despeito de todos os obstáculos enfrentados por profes-
sores e alunos, das deficiências e falhas dos sistemas educacionais brasileiros, há 
que se reconhecer as contribuições das tecnologias digitais e seu papel funda-
mental na manutenção do acesso ao conhecimento, durante a pandemia. Tra-
balhos como o de Segaty e Bailer (2021), Bastos e Lima (2020), sem abandonar 
um posicionamento crítico e realista, chamam a atenção por enfatizarem como as 
mudanças impostas pela pandemia, representaram uma oportunidade para alu-
nos e professores vivenciarem boas e surpreendentes experiências, elaborando 
novos saberes no decorrer do processo de ensino e aprendizagem de inglês.

É nesse contexto de oportunidades de aprendizagem na pandemia, propor-
cionadas pelas tecnologias digitais, que se insere a segunda edição do projeto 
de extensão “Inglês no Campus”, executado na Universidade Federal do Oeste do 
Pará (UFOPA), de maio de 2021 a fevereiro de 2022, tendo como principal ação a 
oferta de um minicurso de inglês básico na modalidade remota. 

Em sua primeira edição, em 2020, o trabalho precisou ser paralisado por con-
ta da pandemia e passou por uma reformulação, aderindo à modalidade remota a 
fim de ser concluído, tendo, porém, pouca adesão de alunos matriculados. Já na 
segunda edição, em 2021, a equipe teve a oportunidade de executar um projeto que 
previa aulas online desde o princípio, além de ter mais experiência com o ensino e a 
aprendizagem no contexto pandêmico. Foram oferecidas trinta vagas para o público 
geral, divididas em dois grupos de quinze alunos, que compreendiam parte dos alu-
nos inscritos na edição de 2020 e outra de novos inscritos.



O projeto “Inglês no Campus” buscou contribuir para a integração da UFOPA com 
a comunidade externa, viabilizando a continuidade de acesso ao conhecimento da língua 
inglesa de forma gratuita e segura, durante a pandemia da Covid-19, ao mesmo tempo em 
que almejava oferecer aos licenciandos do Curso de Letras-inglês da UFOPA, voluntários 
do projeto, a oportunidade de vivenciar a prática pedagógica em um momento tão delica-
do e atípico, cercado de incertezas e com mudanças profundas na vida social. 

	 Este artigo relata a experiência de execução do projeto de extensão uni-
versitária “Inglês no Campus”, abordando a avaliação dos licenciandos voluntários 
do projeto, acerca do desenvolvimento das habilidades comunicativas dos alunos. 
Também, relata as percepções dos acadêmicos sobre a experiência de prática de 
ensino por meio da participação no projeto, o feedback dos alunos sobre o minicur-
so ofertado, bem como os desafios vivenciados no desenvolvimento do projeto e 
sugestões de mudanças para edições futuras.

METODOLOGIA

O projeto “Inglês no Campus” teve como atividade central a oferta de um mi-
nicurso de inglês básico na modalidade remota. A equipe do projeto foi composta 
por 3 docentes, que coordenaram as atividades, e 9 licenciandos do curso de Le-
tras-Inglês da UFOPA, os quais ministraram as aulas do minicurso em dois grupos: 
noturno às quartas-feiras, e matutino às sextas-feiras. Houve um total de 21 inscritos 
para cada grupo, incluindo o público interno à UFOPA (servidores e acadêmicos), e 
externo (professores e alunos oriundos da educação básica, além do público geral). 

Para o alcance dos objetivos propostos para o projeto, os procedimentos meto-
dológicos adotados foram pautados na Abordagem Comunicativa (RICHARDS, 2006), 
na Aprendizagem de Línguas através de Tarefas (ELLIS, 2003; WILLIS, 1996; WILLIS; 
WILLIS, 2007); na Pedagogia Crítica freireana (FREIRE, 2007); no modelo de ensino so-
crático e através de diálogos exploratórios (MARCONDES, 2002), tendo em mente as 
argumentações de Dewey (1997) no que diz respeito ao uso da experiência do aluno 
como ferramenta de ensino e aprendizagem em sala de aula. Além disso, os licencian-
dos tiveram a oportunidade de desenvolver suas habilidades comunicativas na lín-
gua-alvo, à medida em que discutiam estratégias de ensino e temas relevantes à sua 
formação global, podendo vivenciar, dessa forma, uma Aprendizagem Integrada de 
Língua e Conteúdo (Content and Language Integrated Learning) (COYLE et al., 2010).

O projeto foi desenvolvido em duas etapas: preparação para o minicurso, na 
qual ocorreram encontros formativos para os licenciandos voluntários, gravação das 
videoaulas, planejamentos das aulas síncronas, e o minicurso de inglês básico, mi-
nistrado nos meses de outubro a dezembro de 2021, com a disponibilização de 01 
videoaula semanalmente e com 01 aula ao vivo por semana, totalizando 10 encontros.

Na etapa que antecedeu o minicurso, inicialmente, os licenciandos voluntá-
rios participaram de 05 encontros de formação, transmitidos ao vivo pela platafor-
ma Google Meet, gravados e disponibilizados via Google Drive, os quais abordaram 
os seguintes temas: “Métodos e técnicas de ensino”, “Avaliação da aprendizagem 
na educação online”, “Gravação de videoaulas” e “Planejamento das aulas”. Poste-
riormente, os voluntários foram divididos em dois grupos (“Inglês diurno” e “Inglês 
noturno”) para que iniciassem o planejamento das aulas síncronas e assíncronas. 



Cada grupo ficou responsável por ministrar as aulas do minicurso em um dia e turno 
específico (sexta-feira pela manhã ou quarta-feira à noite). 

O material usado como base para as aulas foi o livro “New English File Begin-
ner - Third Edition” (OXEDEN; KOENIG-LATHAM, 2012), e cada aula era vinculada a 
uma unidade. Além disso, os voluntários tiveram liberdade para planejar suas aulas 
e utilizar conteúdo externo além do livro didático. Foram elaborados dois tipos de 
planos de aula, adaptados para cada modalidade. Para as aulas gravadas, era preci-
so que o conteúdo fosse repassado de forma rápida e dinâmica, pois os vídeos pre-
cisavam ser curtos (máximo de 25 minutos) para que fossem facilmente acessados 
em qualquer dispositivo, sem exigir muito gasto de internet, e para que fossem um 
bom primeiro contato para alunos iniciantes. Já as aulas ao vivo seriam mais longas 
(com duração de 1h a 1h30 de aula), pois o conteúdo do dia seria explicado com 
mais detalhes na aula síncrona, e haveria interação com os alunos. 

A produção das videoaulas foi dividida entre as duas equipes, tendo em vista que o 
material seria utilizado por ambas as turmas do minicurso. Sendo assim, as aulas referen-
tes às unidades 1A, 2A, 3A e 4A do livro didático ficaram sob responsabilidade da equipe do 
Inglês Diurno, e as unidades “B” foram elaboradas pela equipe do Inglês Noturno.

O planejamento das aulas teve início em agosto de 2021. O principal meio uti-
lizado pelos coordenadores do projeto e pelas equipes para se comunicarem entre 
si foi o WhatsApp. O cronograma de vídeos e o modelo de plano de aula já haviam 
sido disponibilizados previamente pelos coordenadores do projeto e estavam dis-
poníveis no Google Drive, e os voluntários tinham autonomia para adaptá-los.

As aulas síncronas foram planejadas para serem executadas em dupla, com 
exceção da primeira e última aula, constituídas por, respectivamente, uma apresen-
tação dos voluntários e do minicurso, além de um encontro para os alunos darem 
um feedback sobre as aulas. Optou-se por essa dinâmica porque o minicurso foi a 
primeira experiência na docência para alguns dos voluntários. Organizou-se, então, 
as duplas de forma que unissem um voluntário com experiência prévia em sala de 
aula, e outro que não tivesse, nas primeiras aulas.

Inicialmente, o planejamento das aulas se deu de forma remota, com a distribui-
ção do conteúdo para cada dupla e com um planejamento simplificado de como seriam 
os vídeos. Houve um encontro presencial nas dependências da UFOPA, no qual foram 
roteirizados os vídeos e elaboradas as primeiras apresentações de slides que seriam 
usadas nas videoaulas. A plataforma do Google Docs foi utilizada a fim de possibilitar a 
edição dos materiais de forma remota, incluindo os planos das aulas síncronas.

Dois modelos de planos de aula foram disponibilizados pelos coordena-
dores do projeto, um mais complexo, que detalhava dados como o tempo es-
timado de duração, possíveis dificuldades dos alunos, materiais, atividade do 
professor, objetivos de aprendizagem e reflexão após a aula, e outro mais sim-
ples e direto, que solicitava data, conteúdo, material de estudo e atividades para 
alunos. Tais planos foram elaborados em duplas.

Além dos planos, desenvolveu-se, também, um roteiro para o primeiro dia 
de aula, uma vez que esse era o primeiro contato com a turma, e os voluntários es-
tavam ainda nervosos sobre o que iriam falar e como seria a recepção dos alunos. 
Não foram necessários roteiros para os encontros seguintes, uma vez que, com o 
passar das semanas, a interação com a turma tornou-se natural, e os alunos foram 
receptivos às aulas e às dinâmicas propostas.



Durante o período de planejamento, também foram criadas as salas no Google 
Classroom, onde todas as atividades, os materiais, avisos e gravações de aulas estariam 
na plataforma para os alunos, além de grupos no WhatsApp. Os alunos matriculados 
foram contatados por e-mail com links para participarem dos grupos e das salas virtuais.

Após esse planejamento inicial, em setembro, as equipes iniciaram as gra-
vações das videoaulas. Para tal, foram reservadas “salas inteligentes” na UFOPA 
equipadas com ar-condicionado, computadores com acesso à internet, programa 
OBS Studio e mesa digitalizadora. Essas salas foram montadas e disponibilizadas, 
mediante reserva prévia, durante o período pandêmico, nos diversos campi da uni-
versidade para utilização da comunidade acadêmica, na transmissão das aulas re-
motas pelos docentes, e na gravação de videoaulas desse projeto. A coordenação 
do projeto reservou o espaço às segundas, quartas e sextas do mês de setembro, 
bem como a primeira semana de outubro de 2021, para o trabalho das equipes.

As videoaulas do grupo Inglês Diurno, como ilustra a captura de tela na Figura 
1, foram gravadas presencialmente na UFOPA, de forma individual e alternada. Para 
a produção, a equipe utilizou slides, imagens e textos complementares.

O grupo noturno optou por realizar as gravações de forma remota, prin-
cipalmente porque os horários disponíveis dos voluntários da equipe não coin-
cidiam. As videoaulas foram ministradas em duplas e, devido a problemas de 
saúde, nem todos os membros puderam participar das gravações. Assim como a 
equipe anterior, o grupo noturno também utilizou slides para apresentar o con-
teúdo da aula e escrever pequenos diálogos. 

Os vídeos foram dispostos em uma pasta conjunta entre as duas equipes 
no Google Drive e postados nos murais do Classroom, com uma semana de an-
tecedência das aulas ao vivo.

Concluídas as atividades da primeira etapa, o minicurso de inglês básico teve iní-
cio no dia 6 de outubro de 2022, às 19 horas, com a equipe do Inglês Noturno pela pla-
taforma do Google Meet. Com o grupo do WhatsApp e Google Classroom já formados, os 
alunos receberam um link de acesso à reunião com 40 minutos de antecedência. 

Figura 1 — Video-
aula da unidade 
2A gravada pelo 
grupo diurno.

Fonte: Acervo 
pessoal.



A primeira aula teve por objetivo conhecer os alunos, apresentar o curso 
e fazer atividades diagnósticas. Durante a aula, foram apresentadas as platafor-
mas que seriam usadas no decorrer do minicurso, como o Google Meet e o Google 
Classroom. Buscou-se entender quais eram os objetivos de cada aluno com as 
aulas de inglês e o que gostariam de alcançar – dessa forma, as aulas poderiam 
ser adaptadas de acordo com as necessidades da turma. Os voluntários, que se-
riam os professores durante os meses seguintes, se apresentaram e finalizaram 
a aula com atividades básicas de inglês, encaminhando os alunos à sua próxima 
tarefa, que seria assistir à primeira aula gravada, como preparação para a semana 
seguinte. Na figura 2, a captura de tela mostra os licenciandos voluntários ao final 
da primeira aula do minicurso para a turma do período noturno.

As aulas ao vivo eram ministradas uma vez por semana, relacionadas às 
videoaulas e às unidades do livro didático. As reuniões eram gravadas e dispo-
nibilizadas na mesma semana no Google Classroom, para acesso dos alunos que 
faltaram na aula ao vivo ou que quisessem revisar o conteúdo. Para as reuniões, 
foram usados slides (conforme observado na Figura 3) que continham fragmen-
tos do livro didático, áudios com pronúncia, além de tabelas, imagens e textos 
desenvolvidos pelos voluntários. Tendo em vista que o estudo de gramática era 
reforçado desde as videoaulas teóricas, as aulas ao vivo eram uma oportunidade 
para estimular a prática oral, com exercícios de pronúncia, leitura e produção de 
pequenos diálogos, que contextualizavam o vocabulário aprendido.

Figura 2 — 
Equipe Inglês 

Noturno (06 
de outubro de 

2021).

Fonte: Acervo 
pessoal

Figura 3 — 
Quinta aula do 
Inglês Noturno 

(3 de novem-
bro de 2021).

Fonte: Acervo 
pessoal



Os alunos realizavam as atividades práticas individualmente ou em duplas, parti-
cipando ativamente em todos os encontros, seja lendo em inglês ou desenvolvendo seus 
próprios textos. A equipe do Inglês Diurno também buscou instigar o interesse dos alunos 
com aulas temáticas, como uma aula dedicada às práticas culturais no Halloween.

As aulas prosseguiram com sucesso, visto que os alunos eram participativos 
e envolviam-se em todas as atividades práticas de pronúncia e conversação. Eram, 
em sua maioria, alunos da UFOPA, e suas maiores metas com a língua eram conse-
guir se comunicar em inglês e entender textos escritos, principalmente aqueles rela-
cionados com o universo acadêmico. Nenhum dos alunos afirmou ter tido contato 
com aulas de inglês previamente, além da disciplina do ensino básico, que conside-
raram insuficiente para o aprendizado da língua.

A primeira experiência com o Google Forms no grupo noturno foi com uma 
atividade de revisão das unidades 1A e 2A. O objetivo era criar questões objetivas so-
bre os assuntos estudados nas aulas, para avaliar, não só, o desempenho da turma, 
mas se o uso da plataforma seria uma boa escolha nas próximas avaliações. Tendo 
em vista que o Google Forms funcionou muito bem, e aprovado pelos alunos, que 
consideraram a atividade uma boa revisão, com um formulário fácil de usar, o grupo 
decidiu desenvolver mais duas avaliações, a primeira sobre as unidades 1A à 2B e a 
segunda sobre as últimas quatro unidades.

As avaliações continham questões objetivas e discursivas, realizadas por 
ambos os grupos, noturno e diurno. A resposta dos alunos às avaliações foi po-
sitiva, pois consideraram ser uma forma de revisar o conteúdo ministrado com 
feedback dos resultados. Além disso, as avaliações foram significativas não só 
para os aprendizes, mas também para os voluntários que, como professores, 
puderam considerar qual conteúdo deveria ser reforçado nas próximas aulas 
e avaliar a eficácia das reuniões. Na aula posterior a das avaliações, um tempo 
da aula síncrona era dedicado para alunos e professores conversarem sobre a 
atividade, para sanar dúvidas e corrigir questões em conjunto. 

O Google Classroom foi uma plataforma bastante adequada para as aulas 
remotas, todas as atividades, materiais, notas e anúncios eram postados nos 
murais das turmas. Os links de acesso ao Google Meet eram agendados previa-
mente, e não houve nenhum problema no uso da plataforma, que podia ser 
facilmente acessada pelo celular ou desktop.

RESULTADOS

O feedback recebido dos alunos no decorrer do minicurso, especialmente 
por meio de uma conversa ocorrida na última aula, foi bastante positivo. Os relatos 
dos alunos mostraram uma satisfação com as aulas ministradas pelos voluntários, 
especialmente as aulas temáticas como a do Halloween. Segundo eles, foi cons-
trutivo, muito mais que estudar apenas a língua, aprender a história, as culturas e 
os países anglófonos. Os alunos sugeriram que houvesse mais atividades práticas 
que pudessem realizar no período fora das aulas de inglês, e elogiaram a forma 
como os voluntários corrigiam os erros que cometiam, porque eram respeitosos 
e os consertavam de forma educada, sem constranger ninguém. Essa cautela que 
os professores tiveram é abordada por Cruz Júnior (2021, p. 20), quando diz que:



 Em cursos a distância não lastreados no ‘evento-aula’, existem cui-
dados adicionais no intuito de diminuir riscos psicoemocionais e cognitivos 
envolvidos na redução ou ausência de ocasiões de contato entre colegas. 
Para isso, os projetos pedagógicos concebidos no seio de modalidades 
educacionais remotas e on-line dão grande importância às atividades co-
letivas que envolvem cooperação, diálogo, negociação, debate, resolução 
colaborativa de problemas, entre outras disposições similares.

Outro ponto destacado pelos alunos do minicurso foi a capacidade de os 
voluntários conduzirem as aulas remotas, de forma interessante e interativa. Elo-
giaram a atuação dos voluntários, pela linguagem fácil e a habilidade de conseguir 
mantê-los atentos ao que estava sendo ensinado, como apontou um dos alunos.

Para eles, foi muito importante que o projeto “Inglês no Campus” tenha con-
tinuado em tempos de pandemia: “Ter esse curso de vocês, manterem ele mesmo 
de forma remota, posso dizer que mudou minha vida, e eu sempre gostei de vir pra 
aula”, relatou uma aluna. “Eu me inscrevi, inicialmente, em abril, e fiquei numa ter-
ceira lista de espera. Eu não achava que eu ia fazer esse curso. Aí depois que chegou 
um e-mail pra mim eu pensei ‘Meu Deus, consegui’ porque eu já estava no pensa-
mento de precisar pagar alguma coisa” disse outra. 

Para dois dos alunos, o resultado mais marcante das aulas foi o fator prático em 
suas vidas acadêmicas. Ambos relataram conseguir entender um pouco de artigos em 
inglês pela primeira vez: “Mesmo online, mesmo com poucas pessoas na turma, [...] é 
emocionante quando a gente começa no curso, no meu caso biologia, e pela primeira 
vez eu peguei um artigo em inglês e eu consegui entender o abstract [...]” compartilhou 
um aluno. Foi de opinião unânime que o curso continuasse em níveis mais avançados. 

Todos disseram que continuariam as aulas, se tivessem escolha, e pediram os 
áudios e e-book completo do livro didático, para continuarem estudando por conta 
própria: “Eu gostei muito de fazer parte do curso, eu realmente aprendi, e eu vou 
continuar [...] eu estou até mesmo lendo as outras unidades do livro que vocês dis-
ponibilizaram, eu estou na sétima unidade”. Além disso, a turma do noturno ficou 
muito próxima entre si e dos voluntários, o que tornou a experiência ainda melhor 
para todos os participantes: “A turma também é muito bacana, a gente não se co-
nhece pessoalmente, mas já me sinto amiga de todo mundo aqui”. 

	 Fazendo uma reflexão sobre a experiência de execução do projeto, os 
licenciandos voluntários responderam um questionário no Google Forms pro-
posto pela coordenação do projeto, no qual destacaram o quão importante foi 
saber, desde o princípio, que o projeto seria desenvolvido de forma remota, di-
ferentemente da primeira edição na qual todos foram pegos de surpresa e pre-
cisaram adaptar o curso para o ambiente online, sem o preparo e tempo de pla-
nejamento adequados. Outros pontos positivos mencionados pelos voluntários 
foram: a organização no planejamento; o bom trabalho em equipe e o apoio 
mútuo entre os membros; o aprendizado sobre o uso de recursos tecnológicos; 
o empenho dos alunos em participar das aulas ao vivo; a oportunidade de vi-
venciar a experiência do ensino online e exercer a liderança; e as vantagens de 
se oferecer um curso online, permitindo que os alunos acompanhem as aulas 
mesmo que não estejam em casa. 



Os encontros formativos na etapa que antecedeu o minicurso, também foram 
importantes para que os voluntários, em especial aqueles que ainda não haviam minis-
trado aulas até então, aprendessem sobre metodologias de ensino e plataformas que 
facilitam as aulas em modalidade à distância, e pudessem refletir criticamente sobre as 
avaliações dos alunos. Além disso, dado que o projeto foi, desde o princípio, pensado 
para atuar no momento pandêmico, as oficinas foram primordiais para nortear o proje-
to, pois possibilitaram aos voluntários se familiarizarem com esse novo contexto.

	 A combinação de videoaulas com aulas ao vivo, demonstrou ter sido uma 
escolha acertada para o minicurso, pois os alunos iam para a aula já familiarizados 
com o conteúdo que havia sido previamente acessado por meio das videoaulas.

	 No que tange ao desenvolvimento das habilidades comunicativas em lín-
gua inglesa dos alunos, observaram-se opiniões diferentes entre os professores do 
minicurso. Para alguns voluntários, os alunos que participaram da maioria das aulas 
demonstraram uma melhora gradual do “speaking” em nível básico. Outros licencian-
dos frisaram que fica difícil avaliar essas questões quando microfone e câmera dos 
aparelhos dos alunos permanecem, na maior parte do tempo, desligados. Segundo 
um outro voluntário, as habilidades comunicativas dos alunos não foram inteiramen-
te desenvolvidas. Outra percepção que emergiu da avaliação dos voluntários foi a de 
que um curso de curta duração, como o oferecido pelo projeto, não é suficiente para 
se ter um desenvolvimento significativo nas habilidades comunicativas em inglês. 

	 Os principais desafios enfrentados na execução do projeto estão relaciona-
dos ao próprio contexto pandêmico, às dificuldades de se planejar e ministrar aulas 
de forma remota e conseguir engajar os alunos, mantendo-os motivados e dispostos 
a interagir nas aulas ao vivo. Houve contratempos com a gravação das videoaulas e 
se observou também, uma baixa frequência geral; poucos alunos participaram de 
todas as aulas do minicurso. Outros desafios identificados envolvem o acesso à in-
ternet, e de ambiente para ministrar e acompanhar as aulas. Problemas de conexão 
ocasionavam falhas no áudio, impediam os alunos de deixarem a câmera ligada, e 
até dificultavam o acesso e permanência nas aulas síncronas. A qualidade precária 
da internet na cidade de Santarém, também dificultou o acesso à gravação das aulas 
ao vivo, uma vez que eram vídeos relativamente longos. Além disso, alguns licencian-
dos voluntários e alunos do minicurso, não contavam com um ambiente doméstico 
adequado para conduzirem e acompanharem as aulas ao vivo. 

	 Outra adversidade enfrentada com alguns alunos foi o horário de início 
das aulas. As aulas da noite começavam por volta das 19h e neste horário eles 
ainda estavam no transporte público, voltando do trabalho. Nos planos de aula da 
equipe da noite estavam previstos alguns minutos destinados para a entrada dos 
alunos na reunião, ainda assim, a aula começava e havia alunos no ônibus. Alguns 
esperavam chegar em suas casas para entrar na reunião, e outros entravam na 
aula mesmo estando no transporte público, mas não podiam responder às per-
guntas ou tirar dúvidas usando o microfone durante o trajeto.

Além disso, alguns voluntários do grupo noturno tiveram dificuldades com 
as gravações das aulas, uma vez que usavam notebooks compartilhados ou em 
condições ruins, por esse motivo não podiam fazer o download do programa OBS 
Studio, para fazer o registro das reuniões e, devido ao horário, não era possível ir 
à UFOPA no horário da noite. Por isso, foi preciso que um voluntário que não esti-
vesse ministrando aula estivesse sempre on-line para gravá-la.



	 Para três dos nove licenciandos voluntários, a participação no projeto de ex-
tensão “Inglês no Campus” foi a primeira experiência com a prática pedagógica. Os 
relatos, não somente desses, mas de todos os licenciandos que integraram a equipe 
do projeto, indicam que as experiências teórico-práticas vivenciadas possibilitaram 
aprendizagens relacionadas ao planejamento e gravação de aulas, avaliação, novas 
formas de ensinar, uso de tecnologias e gerenciamento de tempo, além de desper-
tar uma postura reflexiva acerca do ensino e da aprendizagem da língua inglesa. 

DISCUSSÃO/ CONCLUSÕES 

As demandas educacionais ocasionadas pela pandemia evidenciaram no-
vas formas de ensino, e junto com elas a necessidade de se aprimorar as ferramen-
tas necessárias para que essas formas sejam eficientes e não excludentes (HALL 
et al., 2021). Concorda-se com Gonçalves e Avelino (2020) quando observam que 
o contexto pandêmico realçou as lacunas existentes entre a formação inicial de 
professoras(es) e o uso pedagógico das TICs, além de ter acentuado as desigual-
dades que permeiam o cenário educacional, quando muitas(os) alunas(os), por 
falta de recursos, ficaram excluídas(os) do ensino remoto (OLIVEIR; DIAS; ALMEIDA, 
2020; TOKAMIA, 2020). Ainda assim, em meio a grandes dificuldades, foi através 
das tecnologias digitais que se tentou, de alguma maneira, manter as relações 
entre alunos(as) e professores(as) (MORAIS; ANDRADE, 2021). 

É preciso ressaltar dois pontos da experiência no projeto “Inglês no Campus” 
que chamam a atenção: em primeiro lugar, o fato de que de um total de 42 alunos 
inscritos no minicurso, somente 10 (4 do grupo diurno, 6 do noturno) tiveram fre-
quência mínima de 75% nas aulas para obter o certificado de conclusão. A redução 
de participantes ao longo da execução do projeto era, desde o início, prevista pela 
coordenação, dado o histórico de outros projetos de ensino de inglês ofertados pela 
universidade na região. Contudo, o que se considera mais preocupante é que 70% 
dos alunos concluintes do minicurso fazem parte do público interno à UFOPA, ou 
seja, alunos regularmente matriculados em cursos de graduação ou pós-graduação. 
Ainda que seja considerado o caráter excepcional do momento pandêmico, esses 
números mostram que é preciso elaborar estratégias de retenção do público exter-
no, nas ações extensionistas vinculadas ao curso de Letras-Inglês da UFOPA.

Em segundo lugar, as dificuldades relatadas pelos voluntários do projeto, tanto 
na fase de planejamento das aulas, como na execução do minicurso, apontam que é 
preciso relativizar o caráter positivo dessa experiência. Se por um lado as mudanças na 
forma de ensino impostas pela pandemia configuraram uma “oportunidade” de desen-
volvimento de habilidades de professores e alunos, por outro lado é preciso salientar 
que tais mudanças ocorreram em meio tanto à desigualdade social agravada pela pan-
demia de Covid-19, quanto a sérios problemas nas políticas públicas educacionais.

Do ponto de vista da formação inicial dos licenciandos voluntários do projeto 
“Inglês no campus”, assim como na experiência de extensão universitária vivenciada 
durante o ensino remoto emergencial apresentada por Sella, Bernardi e Bini (2021), a 
participação no projeto possibilitou aos futuros professores de inglês refletirem criti-
camente sobre questões importantes relativas ao ensino e aprendizagem, especial-
mente no que se refere aos processos educativos mediados pelas tecnologias digitais. 



Além de ser uma oportunidade de formação para futuros professores, o feedback 
positivo de alunos que participaram do minicurso de inglês básico enfatiza a relevân-
cia de projetos de extensão dessa natureza, que ao mesmo tempo em que integra 
universidade e comunidade, procurando atender demandas externas aos muros 
institucionais, dinamizam e ampliam o repertório formativo dos licenciandos. 

Permanece, para edições futuras do projeto ou outras experiências de ensino 
online da língua inglesa, o desafio de buscar metodologias que promovam o engaja-
mento dos alunos nas atividades de compreensão e produção oral durante as aulas 
síncronas, de modo que o desenvolvimento do speaking e do listening não sejam 
prejudicados pela ausência da interação presencial entre professor e aluno. 

Conclui-se, assim, que a execução do projeto de extensão “Inglês no Cam-
pus” apresentou aos professores e alunos importantes desafios relacionados ao 
ensino e aprendizagem na modalidade remota em contexto pandêmico, ao mes-
mo tempo em que pode colaborar com a formação inicial de professores de in-
glês, especialmente no que tange o uso de tecnologias digitais no ensino.
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Olhares sobre a pandemia, Carlos Alberto Silva.



Internet e mídias sociais como aliadas das ações 
extensionistas do Projeto Boas Práticas durante a 
Pandemia de Covid-19
Internet and social media as allies of the extension actions of the Good Practices Project 
during the Covid-19 Pandemic

Resumo
A crise sanitária imposta pela pandemia de COVID-19 proporcio-
nou mudanças nas universidades, as quais precisaram organizar-
-se para garantir o desenvolvimento das atividades acadêmicas, 
como a realização de projetos de extensão. O objetivo do presente 
trabalho foi relatar o uso da internet e de mídias sociais, como es-
tratégias extensionistas, desenvolvidas pelo ‘Projeto Boas Práticas 
de Manipulação em Serviços de Alimentação: Avaliação e Orienta-
ção para a Produção de Alimentos Seguros’ durante a pandemia 
de COVID-19. As atividades relatadas foram realizadas entre abril 
de 2020 e maio de 2022 pela equipe extensionista. Reuniões re-
motas foram realizadas para reorganizar as atividades propostas, 
tais como: elaboração de materiais instrucionais e criação de um 
perfil no Instagram. Três cartilhas sobre temas na área de segu-
rança de alimentos e COVID-19 foram elaboradas. Além disso, fo-
ram compartilhados conteúdos relacionados ao tema do projeto 
no Instagram, o que totalizou 91 publicações. Cartilhas e rede so-
cial apresentaram repercussão no público-alvo e demonstraram 
a importância da atividade extensionista adaptar-se. Conclui-se 
que a importância de usar a internet e as redes sociais em ativida-
des extensionistas é evidente, pois agregaram valor ao processo 
de aprendizagem dos discentes envolvidos e proporcionam ao 
público-alvo maior alcance ao projeto de extensão.
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Abstract
The health crisis imposed by the COVID-19 pandemic caused 
changes in universities, which needed to organize themselves 
to ensure the development of academic activities, such as ex-
tension projects. The present work aimed to report the use of 
the internet and social media as extension strategies develo-
ped by the ‘Project Good Manipulation Practices in Food Ser-
vices: Assessment and Guidance for the Production of Safe 
Foods’ during the COVID-19 pandemic. The activities reported 
were carried out between April 2020 and May 2022. Remote 
meetings have been conducted to reorganize the proposed 
activities, such as preparing instructional materials and crea-
ting an Instagram profile. The extension team developed these 
activities. As a result, three materials about ​​food safety and CO-
VID-19 were prepared. In addition, content related to the pro-
ject’s theme was shared on Instagram, totaling 91 publications. 
Materials and the social network had repercussions on the tar-
get audience and demonstrated the importance of adapting to 
extension activities. The importance of using the internet and 
social networks in extension activities is evident, as they add 
value to the student’s learning process and give the target au-
dience greater access to the extension project.
 
Keywords: COVID-19 Pandemic. Health education. Social ne-
twork. Food Quality.



INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, surgiu uma doença respiratória grave causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, a qual foi denominada Corona Vírus Disease 2019 (COVID-19), pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa enfermidade altamente contagiosa e in-
fecciosa, teve sua primeira incidência relatada na cidade de Wuhan, província de 
Hubei, na China (ABRANCHES; OLIVEIRA; SÃO JOSÉ, 2021; BRIGHT; KUDZAI; NGA-
VAITE, 2021). Em 11 de março de 2020, a OMS decretou estado de pandemia e ini-
ciou uma série de recomendações para o enfrentamento dessa crise sanitária (OMS, 
2020). O novo coronavírus teve impacto na saúde pública, dado o grande número de 
casos e o elevado índice de mortalidade em um curto período de tempo. Assim, foi 
necessário tomar medidas de controle, tais como: o uso de máscara, higienização 
das mãos e distanciamento social, de modo a reduzir a propagação do vírus. Cabe 
ressaltar que a pandemia de COVID-19 afetou drasticamente a humanidade, parali-
sou a economia mundial e teve forte impacto em diversos setores, inclusive no setor 
da educação (BRIGHT; KUDZAI; NGAVAITE, 2021). 

A pandemia de COVID-19 teve forte impacto sobre o ensino superior glo-
bal. A crise sanitária causada por ela, forçou inúmeras mudanças, e as institui-
ções de ensino, como universidades, precisaram organizar-se para enfrentar os 
novos desafios e garantir o desenvolvimento das atividades acadêmicas (HO-
LANDA, 2020; MÉLO et al., 2021; NUNES et al., 2021). 

Dessa forma, houve a necessidade de interrupção das atividades presen-
ciais e de adaptação das atividades de ensino, pesquisa e extensão para o am-
biente online, através do uso de websites, aplicativos, plataformas digitais e mídias 
sociais (CRAWFORD et al., 2020). O período de pandemia mostrou que os projetos 
de extensão universitários foram adaptados e reinventados, para que fosse possí-
vel dar continuidade à produção e ao compartilhamento de conhecimento, dada 
sua expressiva importância para a sociedade. Logo, atividades de campo presen-
ciais ligadas aos projetos de extensão precisaram ser interrompidas.

A extensão universitária tem como objetivo estabelecer a conexão entre a uni-
versidade e a sociedade, além de compor o tripé acadêmico, juntamente com a pes-
quisa e o ensino, com vistas à democracia, à equidade e à ética (MÉLO et al., 2021); 
portanto, pode-se afirmar que a extensão universitária é um processo educativo e 
científico. Ao promover ações de extensão, as instituições de ensino impulsionam a 
transmissão de conhecimento e tornam possível a relação transformadora entre a 
universidade e a sociedade. Além disso, é essencial destacar que ações extensionis-
tas possibilitam o diálogo entre professores e alunos, e favorecem uma formação 
acadêmica mais crítica e construtiva (MENEGON et al., 2015). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a extensão é um 
dos desígnios da educação superior, pois está aberta à participação da popula-
ção, com vistas a permitir a divulgação de conquistas e benefícios resultantes de 
criações culturais, pesquisas científicas e tecnológicas produzidas na instituição 
(BRASIL,1996). Ao considerar-se que a interação entre universidade e sociedade 
sofre alterações influenciadas pelo contexto em que a instituição está inserida, 
pode-se afirmar que ela acompanha as mudanças ocorridas nas esferas econô-
mica, social e política (KOGLIN; KOGLIN, 2019; DA SILVA, 2020). Mesmo diante de 



situações adversas, como a imposta pela pandemia de COVID-19, as universida-
des precisam manter seu comprometimento com a comunidade e prosseguir com 
ações focadas no compartilhamento de conhecimento e de benefícios; ou seja, 
ela deve reafirmar seu papel social e educacional (SANTOS et al., 2022).

Mas como a universidade pode manter o seu papel na sociedade em um 
contexto pandêmico, quando é preciso seguir as regras de distanciamento social e 
a interrupção das atividades presenciais? Nos últimos anos, as universidades têm 
convivido com o aumento da necessidade de compartilhar informações e inova-
ção nos diversos campos de conhecimento, de forma a atingir públicos diversos, 
independente de quem sejam e onde estão. Assim, o uso da internet e das mídias 
sociais tem se tornado grande aliado na disseminação de conhecimento (RODRI-
GUES et al., 2022).  Segundo Rodrigues e outros (2022), a Rede Mundial de Com-
putadores (World Wide Web) é muito utilizada como veículo de difusão científica, 
seja no âmbito de publicações técnico-científicas, seja naquelas mais acessíveis 
ao público, de forma geral. Tal fato dá-se, pois a internet propicia a propagação de 
dados em computadores, em qualquer local do planeta. Logo, os computadores 
são vistos como uma ferramenta educacional a qual oferece amplas possibilida-
des de uso e que permite a inovação de estratégias de ensino e aprendizagem 
(FILADELFI et al., 2019; RODRIGUES et al., 2022; SANTOS et al., 2019).

O uso da internet e das mídias sociais, leva à inovação e à democratização do 
acesso à informação e ao conhecimento. Atualmente, aqueles com acesso à inter-
net, por meio de computadores ou smartphones, podem visitar inúmeras páginas e 
redes sociais, como: Facebook, Youtube, Instagram, além de outras plataformas de 
comunicação (RODRIGUES et al., 2022).  As redes sociais apresentam grande visibili-
dade e têm espaço expressivo na vida contemporânea; aproximadamente 49% dos 
brasileiros utilizam essas ferramentas, a exemplo do Instagram, como primeira ou 
segunda fonte de informação (RODRIGUES et al., 2021). O uso de mídias sociais em 
projetos de extensão tornou-se uma estratégia importante e viável como canal de 
comunicação e de divulgação de conhecimento (RODRIGUES et al., 2021). 

As mídias sociais são canais de comunicação nos quais os usuários e orga-
nizações possuem contas, com perfis públicos ou privados. Informações e atuali-
zações podem ser compartilhadas com indivíduos nas listas de seguidores; assim, 
é possível interagir para que haja troca de conhecimento, de opiniões e/ou de 
publicações de fotos e vídeos (FERNANDES et al., 2018; SOUTO et al., 2020). Entre 
outras mídias sociais, o Instagram é uma ferramenta digital usada, principalmen-
te, em aparelhos de celular, na qual usuários publicam fotos e vídeos, tornando-o 
um ambiente de entretenimento digital (RODRIGUES et al., 2021). 

A pandemia impôs a necessidade do distanciamento social e, assim, para se 
comunicarem, a população ampliou a utilização de plataformas digitais. Estes fatos 
se somaram a atual tendência de uso da internet e das mídias sociais que se estabe-
leceram como importante veículo de comunicação nos últimos anos (SOUTO et al., 
2020). Ao considerarmos o uso crescente da internet - quando o assunto é saúde, o 
projeto de extensão intitulado como “Boas Práticas de Manipulação em Serviços de 
Alimentação: Avaliação e Orientação para a Produção de Alimentos Seguros” adap-
tou suas ações à nova realidade imposta pela pandemia e propôs novas atuações 
no âmbito da internet, como o uso das mídias sociais.



Portanto, o objetivo do presente trabalho foi relatar o uso da internet e das 
mídias sociais como estratégia extensionista desenvolvida pelo projeto de extensão 
durante o período da pandemia de COVID-19.

MÉTODO

Este trabalho é um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, o qual 
abordou as adequações feitas no desenvolvimento das atividades do projeto de 
extensão, intitulado “Boas Práticas de Manipulação em Serviços de Alimentação: 
Avaliação e Orientação para a Produção de Alimentos Seguros”, do curso de Nutri-
ção da Universidade Federal do Espírito Santo durante a pandemia de COVID-19. 
Na ocasião, esse projeto de extensão contava com a participação de cinco dis-
centes extensionistas, sendo um deles bolsista e um nutricionista (colaboradora 
externa), coordenados por uma docente do curso de Nutrição. 

Esse projeto de extensão teve início em 2014, com o principal propósito de 
avaliar as condições de manipulação de alimentos em diferentes contextos de pro-
dução e de orientar comerciantes, e a população geral, acerca dos cuidados segu-
ros para produção de alimentos. As atividades realizadas durante a pandemia ocor-
reram entre abril de 2020 e maio de 2022. Durante este período, foram realizadas 
reuniões semanais de planejamento com a equipe, em formato remoto, as quais 
focavam na reorganização das atividades do projeto. A criação da conta do projeto 
na rede social Instagram e a elaboração dos materiais instrucionais foram definidas 
nessas reuniões. Inicialmente, a identidade visual do projeto foi criada com o apoio 
da instituição de ensino, para permitir seu uso na rede social. Também, foi confec-
cionado um cronograma de atividades com prazos e temas para as postagens, as-
sim como cartilhas e outros materiais pertinentes ao projeto.

As atividades que envolveram a internet e o Instagram desenvolvidas pela 
equipe extensionista, sob a supervisão da coordenadora, foram organizadas da 
seguinte forma: reuniões virtuais via Google Meet, para discutir os temas das pos-
tagens e cartilhas; leitura de artigos científicos, visitas a websites e leitura de docu-
mentos de órgãos oficiais para auxiliar a elaboração das cartilhas e das postagens 
no Instagram e; criação da página no Instagram denominada @projetoboasprati-
cas.ufes; criação de conteúdo no programa Canva®, versão gratuita; verificação dos 
materiais pela coordenadora do projeto para adequação do conteúdo, das imagens 
e da linguagem; aprovação e disponibilização das postagens na rede social, divulga-
ção das cartilhas e acompanhamento da repercussão do conteúdo disponibilizado.

As cartilhas foram elaboradas entre abril e junho de 2020. Os membros da 
equipe consideraram três fatos registrados durante esse período para a definição 
dos temas, a saber: intensa busca por serviços delivery para a aquisição de ali-
mentos/refeições, isolamento social que impulsionou o preparo de refeições em 
casa e o surgimento de dúvidas sobre a relação entre alimentação e COVID-19.  
As postagens, para o Instagram, abordavam conceitos introdutórios do projeto 
e temas como: boas práticas na manipulação de alimentos; contaminação cru-
zada e doenças de origem alimentar; como evitar a ocorrência de contaminação 
de alimentos; como higienizar frutas e hortaliças corretamente; armazenamento 
correto de alimentos; higienização das mãos; fontes de contaminação; tempera-



tura de conservação de alimentos frios e quentes; contaminação de esponjas de 
limpeza, dentre outros. Além disso, foram feitas postagens relacionadas a artigos 
científicos publicados antes da pandemia, de acordo com o desenvolvimento de 
ações de extensão do próprio projeto, assim como postagens relacionadas às da-
tas comemorativas e relevantes para a área de segurança de alimentos.

Todos os materiais elaborados e divulgados em formato de cartilha, e 
postagens em rede social, visaram atingir aqueles que trabalham com a mani-
pulação de alimentos em estabelecimentos comerciais ou institucionais, que 
manipulam alimentos em cozinhas residenciais, estudantes e profissionais de 
nutrição e áreas afins, bem como demais interessados no tema do projeto.

Após a elaboração da rede social foi feita a checagem direta no perfil do Ins-
tagram (número de seguidores, número de impressões, alcance e curtidas) e buscas 
em websites foram feitas para acompanhar a repercussão das postagens na rede so-
cial e da divulgação das cartilhas, respectivamente. O número de impressão equiva-
le ao número de vezes que uma foto, vídeo ou texto, foram vistos no feed da conta no 
Instagram. Curtidas equivalem ao número de contas que gostaram da publicação e 
que clicaram no ícone referente a ‘curtir’ (CALDERONI et al., 2020).

RESULTADOS

Cartilhas em formato digital

Os desafios impostos pela pandemia impulsionaram a elaboração de três car-
tilhas. A primeira, apresentou o tema “Serviços delivery em tempos de COVID - 19: O 
que é preciso saber ao receber os alimentos?” (Figura 1a). 

 Figura 1: Imagens 
das cartilhas elabo-
radas pela equipe 
extensionista: a- 
Serviços delivery 
em tempos de 
COVID - 19: O que 
é preciso saber ao 
receber os alimen-
tos? b- Higiene de 
alimentos em tem-
pos de COVID-19: 
O que é preciso sa-
ber? c- Coronavírus 
(COVID-19) - Mitos e 
Verdades: O que é 
preciso saber sobre 
alimentação?

Fonte: Elaborada 
pelos autores.

 Esse material foi construído para prover informações relacionadas aos cuidados 
no recebimento de alimentos/refeições por meio dos serviços delivery à população, de 
forma a reduzir os riscos de disseminação do novo coronavírus. O material apresentou 
orientações sobre a forma mais adequada de efetuar o pagamento, sobre como portar-se 
durante a entrega, assim como sobre os cuidados no momento de consumir o alimento.

A Figura 1b apresenta a capa da cartilha com o tema: ‘Higiene de alimentos 
em tempos de COVID-19: O que é preciso saber?’.  A cartilha esclarece uma dúvida 

Figura 1a Figura 1b Figura 1c
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que foi bastante recorrente no início da pandemia quanto a transmissão do novo 
coronavírus via alimentos. O documento aborda informações acerca da importância 
dos cuidados relacionados à higiene de alimentos, e orientações sobre o momento 
de comprar alimentos durante a pandemia de Covid-19, assim como sobre os cui-
dados a serem tomados no armazenamento dos alimentos em casa, com destaque 
para a importância da higienização de embalagens, alimentos, superfícies e mãos, 
na busca pela diminuição do risco de contaminação, dentre outros assuntos.

A terceira cartilha, elaborada pela equipe extensionista, foi titulada: “Corona-
vírus (COVID-19) - Mitos e Verdades: O que é preciso saber sobre alimentação?” (Fi-
gura 1c). Esse material aborda os principais mitos e verdades a respeito da alimen-
tação e do COVID-19. Várias informações relacionadas a esse tema foram difundidas 
nas redes sociais no início da pandemia; muitas delas, sem qualquer embasamento 
científico. Portanto, houve a necessidade de prover informações que esclarecessem 
o que era mito e o que era verdade. A cartilha aborda dúvidas relacionadas ao papel 
dos alimentos na proteção contra o COVID -19, principalmente a alimentos ou nu-
trientes específicos, assim como aos cuidados na compra de alimentos, à importân-
cia do processo de higienização correta das mãos dentre outras.

Os materiais apresentados foram compartilhados nas redes sociais, em 
aplicativos de mensagens, via e-mail e nas páginas da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (UFES), da Pró-Reitora de Extensão (Proex) da universidade, da Rede 
Nacional de Extensão, do Curso de Nutrição, do Curso de Pós-graduação em Nu-
trição e Saúde, de forma a alcançar o maior número de pessoas. As cartilhas fo-
ram disponibilizadas gratuitamente no Repositório institucional da Universidade 
Federal do Espírito Santo. Além disso, cabe destacar que esses materiais foram 
consultados e utilizados por órgãos como a prefeitura do município da Serra/ES¹, 
Instituto Federal do Tocantins² entre outros.

Mídia social – Instagram

O perfil do Instagram (@projetoboaspraticas.ufes) foi criado em junho de 2020 
e até maio de 2022, foram realizadas 91 postagens via publicações na página princi-
pal (feed) e via stories. As postagens apresentavam diferentes temas, a saber: apre-
sentação do projeto de extensão, apresentação da equipe extensionista, histórico do 
projeto, divulgação das cartilhas elaboradas, doenças transmitidas por alimentos, 
cuidados para evitar contaminação de alimentos, divulgação de artigos científicos 
sobre o tema do projeto, vídeo instrucional sobre higienização de alimentos, tipos de 
perigos oferecidos pelos alimentos; controle de temperatura e reutilização de óleo, 
contaminação de esponjas de limpeza, higienização das mãos, controle de tempera-
tura e utilização de óleo em preparações, temperatura para conservação de alimen-
tos; onde armazenar ovos, dentre outros (Figura 2). Os temas foram definidos durante 
as reuniões periódicas entre os discentes extensionistas e a coordenadora do projeto.

Atualmente, o perfil do projeto possui 1.105 seguidores, e tem expressiva in-
teração nas publicações disponibilizadas (Tabela 1). As publicações que mais des-
pertaram o interesse do público foram: ‘Contaminação do ar em locais de preparo 
de alimentos’, ‘Devo lavar os ovos antes de guardar na geladeira?’, ‘Controle de 
vetores e pragas urbanas’ e ‘Como realizar o descongelamento de forma segura?’, 



Figura 2:
 Imagens ilustrati-
vas das postagens 
publicadas no perfil 
do projeto de exten-
são, na rede social 
Instagram.

Fonte: Adaptado das 
imagens disponi-
bilizados em @proje-
toboaspraticas.ufes.

Tabela 1 – Temas 
e métricas avalia-
das, relacionadas 
às publicações 
disponibilizadas 
no perfil da rede 
social Instagram, 
do projeto de ex-
tensão (@projeto-
boaspraticas.ufes), 
2022.

Fonte: Elaborado 
pelos autores.

TEMA DA PUBLICAÇÃO ALCANCE CURTIDAS

Contaminação do ar em locais de preparo de alimentos 10.000 262

Devo lavar os ovos antes de guardar na geladeira? 8.108 210

Controle de vetores e pragas urbanas 5785 114

Como realizar o descongelamento de forma segura? 4299 72

É adequado lavar o arroz antes do preparo? 729 118

O vinagre deve ser utilizado como sanitizante de 
alimentos?

693 117

Todo alimento contaminado por microrganismos 
apresenta alterações?

3975 63

entre outras. Os vídeos sobre armazenamento correto de alimentos na geladeira 
e sobre a prática da lavagem das carnes antes do preparo, apresentaram o maior 
número de visualizações: 652 e 5.170, respectivamente. 

Nos últimos 30 dias do período pesquisado, o perfil alcançou 4.219 contas 
na rede social; seu público é composto, majoritariamente, de mulheres (80,5%), 
com idade entre 25 e 34 anos (32,6%), e brasileiras (98,5%). 

DISCUSSÃO

 A extensão universitária permite que a Universidade vá até a comunidade, 
ou a receba, com o intuito de disseminar conhecimento (MENEGON et al., 2015). 
O distanciamento social durante a pandemia de COVID-19 tornou essa interação 
mais complexa; portanto, houve a necessidade de adaptá-la à modalidade vir-
tual. Logo, a equipe extensionista utilizou ferramentas de tecnologia de informa-
ção e comunicação, para esta nova realidade. 



A internet tem sido cada vez mais utilizada como fonte de pesquisa e de 
meio de comunicação quando o assunto é saúde; tal fato, deve-se, principalmen-
te, a seu fácil, conveniente e anônimo acesso. Considerando o contexto atual e a 
expressiva quantidade de informações duvidosas e enganosas publicadas no am-
biente virtual, é fundamental usar esse espaço de forma adequada. Estima-se que 
mais de 10 milhões de usuários acessam websites sobre saúde regularmente no 
Brasil. A criação da internet favoreceu bastante a produção massiva de conteúdo 
vindo das mais variadas fontes (SANTOS et al., 2019).

Transformações geradas por um mundo globalizado a partir da utilização de 
novas tecnologias, táticas de informação e comunicação, fazem com que as redes 
sociais cresçam e sejam utilizadas em ações extensionistas, como forma de comuni-
cação direta com a comunidade (SANTOS et al., 2022). O uso das mídias sociais pode 
contribuir com a formação de discentes na área de saúde e favorecer a formação de 
profissionais aptos a responder às questões da população. Além disso, essas ferra-
mentas apresentam amplo potencial nas atividades de extensão, e disseminação de 
informações para a sociedade como um todo (CÉSAR et al., 2021). 

No presente relato, a elaboração das cartilhas e a criação da conta no Insta-
gram, somada à publicação de conteúdos relacionados ao tema do projeto de exten-
são, permitiu que as ações tomadas fossem continuadas, de modo a garantir as ações 
‘extramuros’ e a interação entre universidade e comunidade, mesmo durante a pan-
demia de COVID-19. Ademais, permitiu ampliar o alcance desse projeto de extensão 
que anteriormente era focado em serviços e em indivíduos da Região Metropolitana 
da Grande Vitória, estado do Espírito Santo. No período anterior à pandemia, as ações 
extensionistas do projeto ocorriam presencialmente, com a ida aos estabelecimentos 
de comercialização de alimentos e refeições, fato que limitava o alcance das ações. 
Durante a pandemia, as publicações das cartilhas digitais e o uso do Instagram pela 
equipe extensionista, permitiram que o projeto alcançasse um público maior e em 
diferentes regiões do país - o número de seguidores passou de 1000. Tal fato mostra a 
capacidade que a internet e as redes sociais possuem no que diz respeito ao aumen-
to da visibilidade de ações extensionistas universitárias (SOUTO et al., 2020). Fatores 
como: acesso rápido, disponibilidade em tempo integral, rapidez, baixo custo e retor-
no facilitado, fazem das redes sociais ferramentas práticas para uso por profissionais 
da saúde, discentes e docentes (CARMO; FERREIRA; LUQUETTI, 2019).

 Vivenciar a extensão universitária por meio da internet e do uso das mídias so-
ciais permite o acompanhamento da modernização de ferramentas disponíveis para a 
realização de atividades com fins educativos, uma vez que geram maior participação, 
interação e mobilização (SANTOS; CAMARGO; MENOSSI, 2020). A despeito de uma situ-
ação crítica imposta pela pandemia de COVID-19, foi possível adotar estratégias inova-
doras para o compartilhamento de saberes com a comunidade.  De acordo com Santos, 
Camargo e Menossi (2020), adotar inovações pode gerar desenvolvimento e possibilitar 
a implantação de novas ideias ou técnicas para a consolidação de ações tomadas.

Ao longo de quase dois anos, os resultados observados de ações pelo 
projeto em ambiente virtual, mostraram crescimento considerável no número 
de seguidores e permitiram mais engajamento por parte destes. O público al-
cançado pela rede social buscou estabelecer contato com a equipe extensio-
nista por meio de comentários, curtidas ou compartilhamentos das postagens. 



Santos, Camargo e Menossi (2020) afirmaram que há crescente engajamento, 
interesse do público no conteúdo e maior chance de adesão às novas ações, 
quando existe o envolvimento com o público-alvo na rede social.

Por fim, é preciso destacar o envolvimento dos discentes participantes do 
projeto de extensão em questão, os quais se dedicaram e empenharam para que 
as ações tomadas não fossem interrompidas durante o período de pandemia. O 
esforço e o trabalho coletivo da equipe extensionista foram fundamentais para a 
visibilidade conquistada pelo projeto ‘Boas Práticas’. 

Diante do exposto, o uso da internet e da rede social Instagram, foi, e é, aliado às 
ações do projeto de extensão aqui abordado. Durante a pandemia, a internet e o Ins-
tagram tornaram possível a disseminação de informações que auxiliaram a promoção 
da saúde da população. Atualmente, essas ferramentas já são peças fundamentais 
das ações extensionista do projeto descrito acima, e foram agregadas a outras ativi-
dades que, comumente, já eram realizadas na modalidade presencial.  Por assim, elas 
possibilitaram a consolidação e ampliação da interação universidade/comunidade.

Entretanto, é importante ressaltar que as atividades virtuais podem comple-
mentar ações presenciais, mas nunca substituí-las por completo, principalmente na 
área da saúde. De acordo com Pivetta e outros (2010), a busca por implementação 
de práticas e o estímulo a inserção dos alunos nos diversos contextos sociais e níveis 
de intervenção contribui para formação do futuro profissional de saúde. As ações 
extensionistas presenciais permitem ricas trocas de saberes com a comunidade, e 
trazem mais humanidade e cuidado para esta interação. A troca de conhecimento, 
principalmente in loco, permite que a Universidade compreenda melhor diferentes 
conjunturas sociais da comunidade, e, assim, proporcionar ações que gerem mudan-
ças de curto, médio e longo prazo (DINIZ et al., 2020).

CONCLUSÕES

A importância do uso da internet e das redes sociais como aliadas em ativi-
dades extensionistas é evidente, pois essas agregam valores ao processo de apren-
dizagem dos discentes envolvidos e proporcionam mais alcance desse projeto de 
extensão.  Todas as ações realizadas ao longo do período pandêmico permitiram aos 
alunos do curso de Nutrição, a vivência de diferentes estratégias de extensão. Além 
disso, permitiram o reconhecimento da importância da atuação dos profissionais de 
saúde, especialmente do nutricionista, no atual cenário mundial, uma vez que dúvi-
das acerca de temas como higiene e cuidados relacionados a aquisição, preparo e 
armazenamento de alimentos crescem exponencialmente. 

É essencial ressaltar, que durante este momento atípico, a equipe do projeto 
de extensão ‘Boas Práticas’, pôde efetivamente exercer seu papel através das ações 
propostas por seus participantes. É preciso destacar a relevância de ações de exten-
são desenvolvidas na universidade, tanto para discentes quanto para a comunida-
de, as quais permitiram maior aproximação e integração com o público externo.
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Narrativas orais e corporais na tela e a constituição 
de um repositório de extensão que dialoga com o 
ensino e a pesquisa 
Oral and body narratives on screen and the constitution of an university extension 
repository that dialogues with teaching and research

Resumo
A experiência da pandemia (COVID-19) foi avassaladora, mas, 
também, uma oportunidade de um “novo fazer” em diferentes 
contextos sociais. O objetivo desta pesquisa foi analisar as inicia-
tivas de extensão promovidas por um laboratório universitário 
durante a pandemia, identificando suas relações com o ensino e 
a pesquisa. O método foi o documental tendo como fonte o ca-
nal do YouTube do LAPEGI – Laboratório de Pesquisas e Experiên-
cias em Ginástica, e como amostra, os vídeos das iniciativas de 
extensão universitária (de março/2020 a dezembro/2021), com 
uma análise quali-quanti. Identificou-se que houve 37 iniciativas, 
8 essencialmente de extensão, 7 dialogando com o ensino e 22 
com a pesquisa. Algumas ações tradicionais foram readequadas 
ao modo virtual, como coreografias de ginástica (3), e um festival. 
Outras atividades no campo do ensino dialogaram mais com a 
extensão, como mesas e conferências on-line. E outras propostas 
foram criadas como, por exemplo, o programa “Papo Reto com a 
Ciência”, com 22 lives, vinculando a extensão à pesquisa, assim 
como palestras em eventos. Concluiu-se que o cenário pandê-
mico realmente foi paradoxal, interrompendo algumas ações, 
adequando outras e trazendo inovações. Inclusive, com a consti-
tuição de um repositório digital público laboratorial de extensão 
universitária, a ser incentivada no cenário pós-pandemia.

Palavras-chave: Extensão universitária. Pandemia. Ginástica. In-
terdisciplinaridade.
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Abstract
The pandemic period (COVID-19) was overwhelming, but, an 
opportunity for a “new way of doing” in different social contexts. 
The objective of this research was to analyze the university ex-
tension initiatives promoted by an academic laboratory during 
the pandemic, identifying their relationships with teaching and 
research. The method was documentary, having as source the 
YouTube channel of LAPEGI - Laboratory of Research and Expe-
riences in Gymnastics, and as a sample, the videos of university 
extension initiatives (from March/2020 to December/2021), with 
a quali-quantitative analysis. It was identified that there were 37 
initiatives, 8 essentially of extension, 7 dialoguing with teaching 
and 22 with research. Some traditional ones were adapted to 
the virtual format, such as gymnastics choreographies (3), and 
a festival. Others, in the teaching field dialogued more with the 
extension, such as round tables and on-line conferences. And 
still others were created, such as the “Papo Reto com a Ciên-
cia” program (22 lives), linking extension to research, as well as 
lectures at events. It was concluded that the pandemic scena-
rio was really paradoxical, interrupting some actions, adapting 
others and bringing innovations, including, enabling the cons-
titution of a public digital laboratory repository of university ex-
tension, to be encouraged in the post-pandemic scenario.

Keyworks: COVID-19. University extension. Pandemic. Gymnas-
tics. Interdisciplinarity.



INTRODUÇÃO 

	 A pandemia da COVID-19 estabeleceu movimentos singulares no coti-
diano das pessoas e da Universidade. Recursos tecnológicos de comunicação 
à distância, antes pouco acionados no campo do ensino, pesquisa e extensão, 
passaram a constituir a grande solução local e mundial. 

O movimento EAD – Ensino a distância, que já era regulamentado pelo Ar-
tigo 80 da Lei.9394/1996 e redefinido pelo Decreto 5.622 de 19.12.2005, como “[...] 
modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação) [...]” foi intensificado como uma possibilidade de media-
ção para o período pandêmico em diferentes níveis do ensino (ARRUDA; GOMES; 
ARRUDA, 2021). Esta modalidade de ensino foi aplicada para outros níveis, como 
os de Graduação e Especialização, bem como para cursos mais específicos e de 
curta duração, ofertados por outras instituições de ensino formal e não formal.

Na pós-graduação, timidamente as bancas se estabeleciam por vídeo confe-
rências, e alguns convidados mais distantes realizavam palestras nas aulas de modo 
remoto, com grandes desafios com a estabilidade da conexão de internet.

	 No campo da pesquisa, as reuniões de laboratórios e centros distantes já se 
constituíam de modo remoto, por aparelhos celulares ou pelos computadores, havendo 
constante troca de dados e análises coletivas dos mesmos. Mas, ainda sim, isso não era 
uma constante no Brasil, parecendo haver uma troca preferencialmente por e-mails. 

	 No que diz respeito às proposições realizadas pelo Laboratório de Pesquisas 
e Experiências em Ginástica (LAPEGI), vinculado ao CEPECE – Centro de Pesquisas 
em Ciências do Esporte, do curso de Ciências do Esporte, da Faculdade de Ciências 
Aplicadas da Unicamp, a proposição de eventos on-line ocorreu em meio às mudan-
ças remotas desse período. O laboratório sempre teve o cuidado de manter o registro 
documental de suas ações e de democratizar o acesso às suas atividades, à exemplo 
da realização do CIAPEGI – Colóquio Internacional de Aspectos Pedagógicos da Gi-
nástica, que sempre foi gratuito e que possuía transmissão on-line (antes mesmo da 
pandemia). Entretanto, ações específicas diretas no canal do LAPEGI tiveram maior 
número e fluxo durante o período pandêmico, mediante uma necessidade de todo o 
contexto acadêmico e social (de forma geral). Ações estas criadas pela coordenação 
e participantes do laboratório, assim como, ressignificadas a partir da inspiração em 
outras iniciativas universitárias (nacionais e internacionais). Essa experiência foi de 
grande valia, conforme será apresentado mais adiante. Contudo, o número e tipos de 
ações on-line foram reduzidas nesse primeiro semestre de 2022, mediante o período 
de transição para o modo presencial, vivenciado por toda a universidade no qual 
o laboratório está inserido (a Unicamp). Uma transição que está também trazendo 
uma série de ajustes e adequações, e espera-se que, em breve, alguns programas 
realizados on-line sejam retomados, de forma remota ou no formato híbrido.

No que tange à extensão universitária e comunitária, o laboratório fazia um uso 
ainda realmente incipiente, valorizando as atividades presenciais, em pequenos grupos, 
em comunidades (in loco), dentro das próprias universidades (como mostras, festivais, 
cursos, projetos e ações) e fora dela (congressos, encontros, olimpíadas etc.). Em conso-
nância com o que era realizado por tantos outros laboratórios e centros universitários.



Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi analisar as iniciativas de exten-
são promovidas por um laboratório universitário, durante a pandemia, identifican-
do suas relações com o ensino e a pesquisa. 

MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa descritiva que “[...] tem como objetivo primordial a 
descrição das características de determinada população ou fenômeno ou estabele-
cimento de relações entre as variáveis.” (GIL, 2009, p.28).

	 E utilizou-se a pesquisa documental, que “[...] recorre a materiais que ainda 
não receberam tratamento analítico[...]” (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUIDANI, 2009, p.6), com-
preendendo os vídeos como fontes documentais que não possuem “[…] limites óbvios 
para a amplitude de ações e narrações humanas que possam ser registradas, empre-
gando conjuntamente imagem e som em um filme ou vídeo.” (LOIZOS, 2008, p.149). 

	 As fontes documentais foram obtidas na plataforma do YouTube, no canal 
do LAPEGI – Laboratório de Pesquisas e Experiências em Ginástica. Essa amostra 
documental videográfica, foi composta e dividida para a análise, a partir de seus 
temas e quantidades, conforme disposto no Quadro 1.

TIPO DO EVENTO QUANTIDADE E RELAÇÕES DOS EVEN-
TOS COM OS EIXOS DA UNIVERSIDADE

Lives do Programa “Papo reto com a 
Ciência”

22 lives, dialogando diretamente com a 
Pesquisa

Palestras de disciplinas da Graduação 7 palestras realizadas com a participa-
ção de convidados internos e externos, 
em diálogo direto com o Ensino

Palestras em eventos virtuais com 
objetivo de divulgação das atividades 
do laboratório

4 participações em eventos, essencial-
mente de extensão

Composições coreográficas (CC) de 
Ginástica para Todos (GPT)

3 coreografias foram elaboradas, essen-
cialmente de extensão

Festival virtual de Ginástica 1 Festival de Ginástica e Artes Corporais 
da FCA, integrando Ensino e Extensão

A partir do exposto no quadro, constitui-se a amostra de 36 vídeos, sendo que 
todo este acervo imagético foi elaborado no período de junho de 2020 a dezembro 
de 2021. Portanto, este foi o recorte temporal da pesquisa, em consonância com o 
período pandêmico marcado pelo isolamento social e pela ausência de atividades 
presenciais na Universidade.

Utilizou-se uma análise quali-quantitativa, que segundo Creswell e Clark 
(2013) trata-se de um método misto que envolve coleta e análise, de forma persu-
asiva e rigorosa, de ao menos um método de análise quantitativa e um qualitativo.

A abordagem qualitativa baseia-se na interpretação e no contexto das infor-
mações coletadas, e para Neves (1996, p.1) “compreende um conjunto de diferentes 

Quadro 1:
Tipos de eventos e 
relações dos even-

tos com os eixos da 
Universidade

Fonte: Autoria 
própria



técnicas interpretativas que visam a descrever e codificar os componentes de um 
sistema complexo de significados.” Enquanto a abordagem quantitativa “[...] carac-
teriza-se pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades de coleta de in-
formações, quanto no tratamento dessas através de técnicas estatísticas, desde as 
mais simples até as mais complexas” (DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008, p.7). 

Para análise quantitativa, utilizou-se uma estatística descritiva no forma-
to de gráficos, tabelas, quadros e percentis, representando numericamente e 
graficamente os dados obtidos.

Enquanto a análise qualitativa foi a dedutiva (ou fechada), cujo sistema de ca-
tegoria é predefinido, estabelecido a partir do referencial teórico (STRAUSS; CORBIN, 
2008), ou do perfil da amostra, ou do objeto de estudo. Assim, as categorias de aná-
lise foram estabelecidas a partir das tipologias de iniciativas de extensão e seguindo 
o perfil determinado no Quadro 1.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

	 Conforme disposto no Método, os documentos foram agrupados por sua 
tipologia, e, portanto, apresentados e analisados deste modo:

a.	   lives do Programa “Papo reto com a Ciência”.
Este programa teve como principal objetivo trazer as pesquisas desenvolvi-

das pelo laboratório (com ênfase na pós-graduação), de forma descomplicada e 
leve, em formato de “bate papo”, tendo sempre professores(as) titulados(as) con-
vidados(as) como debatedores(as)/mediadores(as). Durante as reuniões virtuais do 
Grupo de Pesquisa “Ginástica em Diálogo” – LAPEGI foi lançada uma proposta pela 
coordenação e, estabelecido coletivamente para o programa, um nome e crono-
grama com pesquisadores(as) a partir de seus interesses e possibilidades, para a 
realização destas lives. Feito isso, debatemos quais perfis profissionais seriam in-
teressantes para o convite aos(às) debatedores(as)/mediadores(as), valorizando 
aqueles(as) que já estabeleciam uma parceria de produção e/ou pesquisa com o 
laboratório, mas, também trazendo convidados(as) de grande relação com o tema. 
O terceiro passo era o convite aos profissionais, fechamento da agenda e obtenção 
dos dados pessoais. O penúltimo passo era a produção da arte e divulgação, sen-
do que havia uma arte padrão do programa, com somente uma mudança de cor e 
dados textuais.  O último passo era a realização de uma reunião virtual, às vésperas 
do dia da live, com os envolvidos: pesquisador(a), debatedor(a), coordenadora do 
LAPEGI e equipe técnica composta por um ou dois pesquisadores(as) do laboratório 
(dependendo da agenda dos mesmos), com maior experiência digital. E, ao final 
desta reunião, estabelecia-se um roteiro prévio específico para cada live e realizava-
-se um teste on-line na plataforma Instagram. (Imagem 1).

Foram realizadas 22 lives pelo Instagram, no perfil do próprio laboratório. 
Em seguida, as lives foram disponibilizadas na própria plataforma, por meio do 
IGTV. A partir desta gravação, realizou-se ainda um processo de edição, excluindo-
-se possíveis ruídos, chiados e pausas por problemas de conexão. Após os ajustes, 
as gravações eram disponibilizadas no canal do YouTube, para que pudessem ser 
acessadas por outra plataforma com maior cobertura.



O perfil do LAPEGI no Instagram atualmente conta com 1.578 seguidores, sen-
do que o Programa teve um total de quase 2.500 acessos, e uma média aproximada 
de 110 visualizações por vídeo. Já no canal da plataforma do YouTube, que conta com 
226 inscritos, apresentou um total aproximado de 450 acessos deste programa, ha-
vendo uma média próxima de 20 visualizações por vídeo. Assim, numa análise mais 
ampliada, identificamos quase 3.000 acessos a estes vídeos do programa “Papo reto 
com a Ciência”, num período de aproximadamente um ano, o que parece ser muito 
significativo. Estes vídeos se mantêm em ambas as plataformas e estão disponíveis 
gratuitamente à comunidade, como um repositório documental permanente. 

O conhecimento científico por vezes é restrito a comunidades específicas. 
Tilly (2006) aponta que há três aspectos distintos que envolvem ação, identidade 
e liberdade. O autor apresenta o debate sobre as fronteiras sociais estabelecidas e 
que constroem identidades, a partir do acesso que cada qual tem sobre determina-
da temática. O acesso, via plataformas digitais, modifica essa realidade posta à pe-
quenos grupos e potencializa a acessibilidade aos saberes, bem como conhecimen-
tos a diferentes populações. Compreender os espaços virtuais enquanto espaços 
de aprendizagem, nos levam a “noção de redimensionamento da temporalidade 
e espacialidade da educação” (MILL et al., 2018, p.224). Essa noção se potencializa 
no período pandêmico, quando as pessoas passam ao contexto de suas casas, no 
período de distanciamento social. Ainda, nesses limites individuais, se inserem em 
um contexto virtual de aprendizagem por meio das lives, webinários, dentre outros.

b.	 Palestras/eventos de disciplinas da graduação.
As aulas do ensino fundamental, médio e universitário passaram a se esta-

belecer on-line. Em alguns meses, desde o início da pandemia, essa possibilidade 
de dimensionar algumas aulas com convidados externos se tornou menos onero-
sa e mais acessível. Segundo Arruda (2020, p.262):

Imagem 1:
 Arte de divulgação 

da live “Ginástica 
para Todos e territo-

rialidades: olhares 
históricos para Goi-

ás” (10/08/2020).

Fonte: Canal do 
YouTube LAPEGI 
(LAPEGI, 2020a).



Na educação superior, as dúvidas e respostas são semelhantes à 
educação básica, em um nível microinstitucional, dada a autonomia que 
cada Universidade possui em relação às respostas acadêmicas à Pan-
demia, sobretudo porque o Ministério da Educação publicou a Portaria 
n.343, em 17 de Marco de 2020 que estabeleceu diretrizes para ampliar a 
modalidade a distância de forma emergencial, no ensino superior.

Assim, no nível universitário, num curto espaço de tempo, começou a se dar 
visibilidade a estes convites, democratizando o conhecimento e consolidando o pa-
pel da universidade pública no cenário pandêmico, em diálogo com a extensão. De 
maneira que estas palestras para as disciplinas se tornassem eventos abertos à co-
munidade pelas plataformas digitais, como Instagram e YouTube. 

Algumas palestras realizadas nas disciplinas de graduação do Curso de Ciên-
cias do Esporte (FCA-Unicamp), foram gestadas e apoiadas pelo LAPEGI, ficando à 
cargo do mesmo a organização com os/as convidados/as, a divulgação - com apoio 
do setor de comunicação institucional, e a transmissão pelo seu canal do YouTube.

Duas disciplinas foram mais contempladas. Uma delas foi a CP205 – Debates 
Contemporâneos da Ginástica, com convidadas imersas nesta realidade (no merca-
do e na ciência). Assim, temas de interesse coletivo, por serem emergentes na área, 
foram abordados e debatidos on-line pelo canal do YouTube, com alunos matricu-
lados na referida disciplina e com a participação do público interessado. Assim, te-
mas como as tendências do fitness, mercado da ginástica laboral e suplementação 
alimentar, foram trazidos para estes eventos nos anos de 2020 e 2021.

Conforme nos aponta Silva (2013), o ensino da Ginástica de modo semipre-
sencial já vinha ocorrendo em universidades públicas que tinham programas EAD, 
e algumas possibilidades estavam sendo realizadas com sucesso, à exemplo do de-
senvolvido no CEFD-UFES. E não parece haver dúvidas que isso foi potencializado 
com a pandemia, especialmente na relação com a extensão. 

A segunda disciplina foi a CP701 – Esporte, Lazer e Sociedade (FCA), com uma 
particularidade, pois em 2021 foi realizada em parceria com a disciplina EF711 – 
Lazer e Sociedade, do curso de Educação Física (FEF), com temas contemporâneos 
e de interesse coletivo. Esta foi uma estratégia que as docentes responsáveis en-
contraram para trazer convidados em comum, ampliar os debates e propiciarem 
a integração entre as duas unidades da mesma área, mas de campi diferentes. Um 
aprendizado importante, neste cenário pandêmico, a ser realizado por outras uni-
versidades com o mesmo perfil, como muitas federais e estaduais. 

Alguns temas dessas disciplinas foram organizados e transmitidos pelo 
LAPEGI, relacionados aos impactos sociais dos Jogos Olímpicos, ao debate de 
gênero, e aos aspectos históricos internacionais e suas interfaces com o esporte, 
o lazer e a ginástica, conforme Imagem 2.

De modo geral, os eventos gerados por estas disciplinas e temáticas, relacio-
nando o ensino com a extensão, estão cronologicamente dispostos no Quadro 2.

Num olhar mais ampliado, estas palestras também se constituíram como 
ações de extensão, uma vez que foram voltadas para a comunidade externa, a 
partir da transmissão pública e em tempo real, permitindo, inclusive, que os ex-
pectadores on-line fizessem comentários e perguntas aos convidados via chat. 
Também, se configura como de extensão uma vez que, após sua transmissão, dis-
ponibilizava-se a gravação para toda a comunidade.



Imagem 2:
 Arte de divulgação 

da palestra “Reposi-
cionando o gênero: 
sobre o lazer, o es-

porte e a ginástica” 
(09/06/2021).

Fonte: Canal do 
YouTube LAPEGI 
(LAPEGI, 2021a).

TEMA DATA CONVIDADO(S)/A(S)

Tendências da Ginástica de 
Condicionamento

11/12/ 2020 Profa. Dra. Amanda Azevedo 
(UFBA) e Profa. Ma. Bianca As-
sumpção (Bodytech Company)

Aspectos históricos do Lazer: 
Brasil e Uruguai

31/03/2021 Profa. Dra. Angela Brêtas 
(UFRJ), Prof. Me. Danilo Nunes 
(Faculdade Anhanguera) e Inês 
Scarlato (UDELAR/Uruguai)

Jogos Olímpicos e Paralímpi-
cos no Brasil: Experiências e 
olhares acadêmicos

17/05/2021 Prof. Dr. Ciro Winckler (UNI-
FESP) e Prof. Msnd. Mateus 
Oliveira (FEF-UNICAMP)

Megaeventos esportivos no 
Brasil: Gestão e impactos 
sociais

26/05/2021 Prof. Dr. Dirceu Silva (UFMS) e 
Prof. Dr. Leandro Mazzei (FCA-
-UNICAMP)

Reposicionando o gênero: 
Sobre o lazer, o esporte e a 
ginástica

09/06/2021 Prof. Dr. Wagner Camargo 
(UFSCAR)

Ginástica laboral: Campo de 
atuação, desafios e tendências

24/09/2021 Profa. Dra. Fabiana Figueiredo 
(UNISUL/SC)

Suplementos alimentares e 
estratégias ergogênicas para a 
atividade física e performance

19/09/2021 Profa. Dra. Maria Luisa Belotto

Quadro 2 – Dados 
sobre as palestras 

ministradas em 
disciplinas da Gra-

duação



c.	 Palestras em eventos virtuais.
A promoção de palestras em eventos virtuais compôs um cenário de ações 

implementadas no período pandêmico, e potencializou o acesso ao conhecimento 
científico e sistematizado à diferentes pessoas, independente do seu local espacial 
de acesso. As plataformas digitais propiciaram momentos com palestrantes de te-
máticas específicas e, inclusive, possibilidade de questionamentos, que eram con-
duzidos ao palestrante por intermédio de mediadores.

Diferentes iniciativas ocorreram no Brasil e no mundo, em que:

De acordo com dados publicados nos websites de México, Chi-
le e Uruguai, é possível perceber a execução de iniciativas de usos de 
tecnologias digitais na educação em todos os níveis.  Essas iniciativas 
envolvem aplicativos gratuitos, programas de televisão, plataformas de 
aprendizagem etc. Dentre as ações educacionais, destacamos o progra-
ma “Aprende em Casa”, do México, “Aprendo em Linea”, do Chile e “Edu-
cación em Casa”, do Uruguai. (FELIPPE OLIVEIRA, 2020, p.261).

No caso das ações com integrantes vinculados ao LAPEGI destacamos a 
participação em eventos como “GPT pelo Brasil – Cignus apresenta: LAPEGI UNI-
CAMP”, “A importância da Universidade para a popularização da Ginástica para 
Todos”, o “Seminário Internacional de Extensão e Pesquisa” e “Cidades saudá-
veis: atividade física nas cidades” (Imagem 3).

Destaque que a dinâmica de palestras em eventos, normalmente é preexistida 
pelo deslocamento para algum espaço físico e congrega a comunidade em torno de 
determinada temática. A realização dessas palestras potencializa o acesso da comu-
nidade ao debate proposto, assim como, torna-se um espaço de pesquisa permanen-
te, uma vez que ficam salvos nas plataformas digitais com livre acesso. Apresentamos 
abaixo, no quadro 3, temas e eventos que tiveram participação de membros do LAPEGI.

Imagem 3 – Arte 
de divulgação do 
Webinar “Cidades 
Saudáveis: Atividade 
física nas cidades” 
(19/10/2021).

Fonte: Instagram 
do Instituto 17 (I17, 
2021).



TEMA DO EVENTO DATA INSTITUIÇÃO PROMOTORA

Cignus apresenta: LAPEGI 
UNICAMP

01/07/2020 Grupo Ginástico Cignus

A importância da Universi-
dade para a popularização 
da Ginástica Para Todos

24/09/2020 SESC Bom Retiro

Seminário Internacional de 
Extensão e Pesquisa

22/06/2021 Faculdade de Educação Física 
(FEF-UNICAMP)

Cidades saudáveis: 
Atividade física nas cidades

19/10/2021 ONU-Habitat Brasil e Instituto 17

Quadro 3 – Temas, 
datas, instituições 

promotoras e mem-
bros convidados a 

participarem de pa-
lestras em eventos 

virtuais.

Fonte: Autoria 
própria

COREOGRAFIA DATA DA PUBLICAÇÃO LINK DE ACESSO

Todo tempo tem seu 
tempo

1 de agosto de 2020 https://www.youtube.
com/watch?v=PDGKE-
jkid28

Memes ginásticas – 
versão quarentena

5 de dezembro de 2020 https://www.youtube.
com/watch?v=Mrw-
-H6H11-4

Ecos da pandemia 28 de agosto de 2021 https://www.youtube.
com/watch?v=xuPtLttlh_4

Quadro 4 – Coreo-
grafias virtuais do 

Grupo Ginástico 
LAPEGI Unicamp 

(durante a pande-
mia).

Fonte: Autoria 
própria.

d.	 Composições coreográficas de Ginástica para Todos
Além de eventos, o LAPEGI produziu três composições coreográficas (Qua-

dro 4) que foram elaboradas durante o período pandêmico, com ecos e reflexões 
acerca de tais temáticas. Além disso, ressaltamos o resgate da presença de ex-par-
ticipantes das ações de extensão do LAPEGI. 

O processo de composição coreográfica (CC) na Ginástica para Todos 
(GPT), pautado na proposta do Grupo Ginástico Unicamp (GGU) de valorização 
da formação humana (PAOLIELLO et al., 2014) e nas premissas de Paulo Freire, 
para um processo de conscientização e autonomia (TOLEDO, 2020) presente no 
grupo ginástico do LAPEGI, permitiu e se potencializou durante esse período de 
distanciamento social, com mediação das tecnologias.

Ayoub (2003) afirma que a GPT provoca divertimento e satisfação pela ativi-
dade, assim como instiga a vivência das possibilidades gímnicas e novos significa-
dos, a partir da Pedagogia da Cultura Corporal (CASTELLANI FILHO et al., 2014). 

Especificamente, para além desses sentimentos, o processo de compo-
sição coreográfica proporcionou outras perspectivas. Em especial, permitiu a 
aproximação e a interação das pessoas, para o enfrentamento coletivo durante 
o isolamento social. Ainda permitiu a reaproximação e reintegração de ex-parti-
cipantes do grupo ginástico, mesmo que morassem em outras cidades, estado 
ou país; e o estímulo a criatividade, a partir de conhecimentos prévios, e de suas 
realidades e contextos individuais; para uma escolha de caminhos e elaboração 
de CC em GPT, conforme Toledo, Tsukamoto e Carbinatto (2016).  

https://www.youtube.com/watch?v=PDGKEjkid28
https://www.youtube.com/watch?v=PDGKEjkid28
https://www.youtube.com/watch?v=PDGKEjkid28
https://www.youtube.com/watch?v=Mrw-H6H11-4
https://www.youtube.com/watch?v=Mrw-H6H11-4
https://www.youtube.com/watch?v=Mrw-H6H11-4
https://www.youtube.com/watch?v=xuPtLttlh_4
https://www.youtube.com/watch?v=xuPtLttlh_4


Imagem 4 – Arte de 
divulgação do VIII 
Festival de Ginástica 
e Artes Corporais da 
FCA.

Fonte: Canal do 
YouTube do LAPEGI 
(LAPEGI, 2021c).

Nesse processo de CC identificamos momentos específicos, como: aproxi-
mação de participantes e ex-participantes do grupo ginástico, rompendo as frontei-
ras do tempo e do espaço, mediados pelas tecnologias; elaboração da coreografia 
com participação on-line; e participação efetiva nos festivais virtuais.

e.	 Festival de Ginástica
Os festivais ginásticos no formato virtual, no Brasil, tiveram seu ponto de par-

tida promovido pelo grupo Gymnusp (CARBINATTO; EHRENBERG, 2020), com a reali-
zação do IX Festival de Ginástica para Todos, no dia 01 de agosto de 2020 (GYMNUSP, 
2020). A estratégia utilizada envolveu a ferramenta do Instagram, quando após o 
anúncio da realização do evento, os grupos de GPT do Brasil foram convidados para 
interagir e enviar suas coreografias, para apresentação em plataforma específica.

Esse evento inspirou outros grupos a revisitarem festivais em outros locais. 
Os festivais têm um importante papel na massificação e no congraçamento dos 
participantes dos grupos (PATRICIO; BORTOLETO; CARBINATTO, 2016), e, esse espa-
ço, também pode ser revisitado à partir das tecnologias. Assim, foram executados 
festivais virtuais, que intensificaram a organização dos grupos no processo de CC, 
assim como possibilitaram o ‘encontro virtual’ nos chats, em que os participantes 
dialogavam em tempo real com os demais.

O LAPEGI, no modo presencial, promove anualmente o “Festival de Gi-
nástica e Artes Corporais da FCA”, que envolve os grupos dos acadêmicos vin-
culados à Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA) da Universidade Estadual de 
Campinas – UNICAMP, assim como grupos de GPT já consolidados. No ano de 
2020, em detrimento da pandemia, o festival não ocorreu.

Em 2021, foi promovido o VIII Festival de Ginástica e Artes Corporais da 
FCA “Ecos da Pandemia” (LAPEGI, 2021c), com temática específica voltada para 
reflexões acerca do período vivido (Imagem 4).



Imagem 5:
 Final da coreo-
grafia “Ecos da 
pandemia”.

Fonte: Coreografia 
“Ecos da pan-
demia” (LAPEGI, 
2021b).

Houve poucos desafios enfrentados pelo comitê organizador do festival, 
dado às experiências compartilhadas e vividas em festivais anteriores, em 2020; 
e pelo LAPEGI já ter realizado outras ações de modo virtual, antes da pandemia. 

A arte do evento contempla a primeira coreografia virtual do Grupo Ginástico 
LAPEGI Unicamp, trazendo reflexões sobre os ecos da pandemia para esse grupo, 
com proposta de abrir o diálogo corporal para outros grupos.

O festival sobre o momento pandêmico contou com a adesão dos(as) gradu-
andos(as) e dos grupos de GPT brasileiros, em que vislumbraram uma possibilida-
de de partilha do que foi vivido no período, a partir de narrativas corporais. E esse 
congraçamento virtual foi deflagrado tanto no contato entre os(as) envolvidos(as) 
(participantes), como destes com a coordenação do festival, como exposto no chat 
da transmissão do evento. Aliás, o chat configurou-se como um lugar de troca de 
experiências, consolidando a relevância deste festival e do tema para a comunidade.

A mudança da realização de festivais de GPT do presencial para o virtual, 
vem sendo abordada em algumas produções, à exemplo do livro lançado sob or-
ganização de Carbinatto e Ehrenberg (2020), sobre o Festival virtual do GymnUsp, 
assim como a pesquisa realizada por Rufino e outros (2022), sobre quatro festivais 
virtuais de GPT; além de outras pesquisas, ou relatos de experiências, apresen-
tadas no Congresso Nacional de Ginástica para Todos (CONGPT, 2021). A maior 
parte das abordagens apresentam aspectos coreográficos, de gestão, culturais, ét-
nico-raciais, dentre outros; carecendo de mais pesquisas sobre o impacto destas 
experiências para os envolvidos, como gestores, coordenadores de grupos de GPT, 
participantes e expectadores destes festivais. 

Para além do desafio da CC em um sistema virtual, destacamos o desafio de 
expressar por meio de coreografias as experiências desses coletivos no período 
da pandemia, como a coreografia “Ecos da Pandemia” apresentada na Imagem 5. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O período pandêmico foi realmente singular e possibilitou uma série de ini-
ciativas, muitas delas até então não realizadas ou perspectivadas, inclusive no con-
texto acadêmico (no campo do ensino, pesquisa e extensão).

No que concerne às atuações do LAPEGI – Laboratório de Pesquisas e Expe-
riências em Ginástica, as composições coreográficas de GPT (pelo Grupo Ginástico 
LAPEGI Unicamp), com a primeira apresentação em agosto de 2020, impulsionou 
a elaboração de outras duas coreografias, sendo uma no segundo semestre de 
2020 e outra no primeiro semestre de 2021. Outras iniciativas levaram quase um 
ano, como a promoção da oitava edição do Festival de Ginástica e Artes Corporais 
da FCA em junho de 2021, que estava prevista para ocorrer presencialmente em 
junho de 2020. O tempo de latência de cada experiência de extensão foi única, e 
dependeu tanto das experiências externas (de outras universidades) e da própria 
universidade, como das experiências individuais, no caso, dos integrantes do la-
boratório que passavam por desafios diferentes a cada mês, durante a pandemia. 

Foi criado o “Papo Reto com a Ciência”, vinculando a extensão à pesquisa, 
com 22 lives, resultando em vídeos editados para o canal do YouTube, para de-
mocratização do conhecimento científico (LAPEGI, 2020b). Nesse contexto, confir-
mou-se o que já vem sendo registrado sobre a adversidade e as rupturas, os quais 
também são importantes para o processo criativo e para a inovação. Assim, surgiu 
uma proposta que liga extensão e pesquisa por duas plataformas digitais (Insta-
gram e YouTube), ofertadas tanto ao vivo (com a interação do público em tempo 
real) como em gravações (com acesso à posteriori do público).

As instituições, com diferentes perfis (inclusive a científica), se interessaram pelos 
trabalhos realizados no laboratório e/ou na Universidade em diálogo com a sociedade, 
com convites para a apresentação destas iniciativas, por meio de palestras e debates. 

Identificou-se que houve um amplo espectro de possibilidades de desenvolver 
ações de extensão universitária durante a pandemia, com adequações e inovações, 
e, sobretudo, com um trabalho coletivo (integrantes) e em parceria (com outras IES).

Pesquisas acerca deste movimento extensionista promovido pelo LAPEGI 
no período pandêmico, estão sendo desenvolvidas neste momento, o que im-
possibilita trazer dados precisos acerca dos impactos deste movimento para a 
comunidade, e para os envolvidos. Alguns dados preliminares apontam para um 
impacto positivo destas ações, à exemplo: do alcance das visualizações/acessos 
das mesmas nas plataformas digitais do laboratório ( já mencionadas anterior-
mente); dos comentários realizados pelos participantes e expectadores das lives, 
e do festival, no chat da transmissão; e o retorno dos(as) alunos(as) de graduação 
nas aulas seguintes à realização das lives propostas (mencionadas no quadro 2). 

De maneira geral, conclui-se que o cenário pandêmico realmente foi para-
doxal, interrompendo algumas ações, adequando outras e trazendo inovações. 
Também, possibilitou a constituição de um repositório digital público laborato-
rial de extensão universitária, com partilha de conhecimentos e saberes (escritos, 
orais e corporais), a ser mantido no cenário pós-pandemia. 
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Práticas circenses e a extensão universitária – 
enfrentando a desigualdade social durante a 
pandemia
Circus practices and university extension - facing social inequality during pandemic

Resumo
Este texto tem por objetivo apresentar e discutir as estratégias 
encontradas pelo projeto de extensão “Circo em Contextos”, vin-
culado à “Central de Apoio e Integração de Projetos e Ações Cole-
tivas”, da UNICENTRO, campus Irati, para desenvolver suas ações 
durante o período de distanciamento social em função da pande-
mia causada pelo COVID-19. Especialmente afetadas, as crianças 
passaram pelo processo de distanciamento social de maneira 
muito singular, e o afastamento da escola restringiu ainda mais 
suas oportunidades de desenvolvimento. Foram realizadas ações 
na tentativa de minimizar os efeitos da pandemia entre as popu-
lações mais vulneráveis. A cada duas semanas eram organizadas 
“Bancas ou Araras Solidárias” em bairros da cidade de Irati, nas 
quais aqueles que possuíam o que doar e/ou trocar depositavam 
seus produtos e os que não possuíam poderiam retirá-los, ape-
nas para uso próprio. Eram coletados e doados alimentos, produ-
tos de higiene pessoal e limpeza, roupas, livros, atividades peda-
gógicas e brinquedos. O Circo em Contextos produziu materiais 
pedagógicos com temas circenses para doação. Diante dessas 
experiências, defendemos que os saberes e fazeres promovidos 
pela/na extensão universitária guardam a potencialidade de va-
lorosas contribuições para a formação e o atendimento à comu-
nidade, mesmo em tempos de exceção, como os vividos durante 
a pandemia da Covid-19.
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Abstract
This text aims to present and discuss the strategies found by 
the extension project “Circo em Contextos”, in association to the 
“Central for Support and Integration of Projects and Collective 
Actions”, from UNICENTRO, Irati, to develop its actions during 
the period of social distancing due to the pandemic caused by 
COVID-19. The children were especially affected by the process 
of social distancing. In a very unique way they were kept away 
fromhool and restricted their development opportunities. Ac-
tions were carried out in an attempt to minimize the effects 
of pandemic among the most vulnerable populations. Every 
two weeks, “solidarity banks or hangers” were organized in 
the suburbs of Irati. Those who had something to donate and/
or exchange deposited their products and those who need 
could pick up the products, only for their own use. Food, per-
sonal hygiene and cleaning products, clothes, books, peda-
gogical activities and toys were collected and donated. Circo 
em Contextos produced teaching materials about Circus for 
donation. From these experiences, we argue that the know-
ledge and practices promoted by/in university extension hold 
the potential for valuable contributions to education and to 
serve the community, even in times of exception, such as those 
experienced during the Covid-19 pandemic.

Keywords: University Extension. Collective Actions. Circus. Edu-
cation. Pandemic/Covid-19.



 INTRODUÇÃO

As experiências corporais na perspectiva da arte possibilitam aos sujeitos 
criarem formas próprias de ser corpo no mundo, de expressar suas singularidades 
e sua história, por meio da superação de limitações impostas por padrões de com-
portamentos e pelo reconhecimento das suas potencialidades. Ademais, a cons-
trução de uma cultura artística depende de processos educativos que possibili-
tem conhecer, experimentar e criar as diversas formas de expressão artística. Seja 
na ampliação das oportunidades de vivenciar e fazer arte no tempo de lazer, seja 
no estímulo ao aluno que deseja seguir a carreira artística, ou ainda na formação 
de uma plateia qualificada. A escola e a universidade são espaços privilegiados, e 
tem compromisso social de promover e valorizar a arte.

Ao tratar da contemporaneidade circense, Ermínia Silva nos adverte que “é 
preciso pensar o circo a partir de épocas e sociedades concretas, nas quais es-
tabelecem relações específicas com tradições, valores, hábitos e manifestações 
culturais” (SILVA, 2003, p. 1). Isso significa que o circo estabelece diálogos com os 
contextos contemporâneos, em permanente transformação, e assume elementos 
característicos de cada tempo e espaço específico.

Neste sentido, o projeto de extensão Circo em Contextos tem promovido 
as práticas corporais circenses em Irati e região, ao aliar oficinas de experimenta-
ção com a formação de professores capacitados para o trato destes conteúdos na 
Educação Básica. Criado em 2011, o projeto está vinculado ao Departamento de 
Educação Física da Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), campus 
Irati, Paraná. Oferece oficinas de práticas corporais circenses em diversos contextos, 
para crianças e adolescentes em idade escolar, idosos participantes da Universi-
dade Aberta à Terceira Idade, comunidade universitária da UNICENTRO, pacientes 
de hospitais, pessoas atendidas por serviços públicos ligados à educação, saúde e 
assistência social, entre outros. Além disso, oferece periodicamente cursos de capa-
citação para professores da Educação Básica, com o intuito de fomentar sua abor-
dagem como conteúdo escolar (TREVIZAN; CHAGAS; KRONBAUER, 2018). O projeto 
busca atender as políticas nacionais de extensão universitária, que dispõem que:

A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se inte-
gra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se 
em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, 
tecnológico, que promove a interação transformadora entre as institui-
ções de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da 
produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanen-
te com o ensino e a pesquisa. (BRASIL, 2018, p. 1-2).

Com base nessa mesma relação universidade-comunidade, em 2018 foi cria-
do o Programa de extensão Central de Apoio e Integração de Projetos e Ações Cole-
tivas, a partir da experiência interdisciplinar de profissionais envolvidos com ensino, 
pesquisa e extensão, e da constatação da necessidade de maior interlocução entre 



grupos/sujeitos, com atuações complementares em Irati e região, interior do Para-
ná, onde se situa a Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO). Partici-
pam docentes de cinco projetos e programas, e 7 grupos de pesquisa, dos cursos de 
Psicologia, Administração, Geografia, Letras, Educação Física e profissionais do IFPR 
campus Irati; Secretaria Municipal de Educação e Companhia de Habitação do Pa-
raná, egressos e estudantes dos cursos citados e outros, como história, fonoaudio-
logia, contábeis, turismo, engenharia ambiental e florestal e agentes universitários. 
Além do Circo em Contextos, são parceiros o PIBID Educação Física, Núcleo Maria 
da Penha e Núcleo de Estudos e Defesa de Direitos da Infância e da Juventude; e a 
Incubadora Social da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 

O programa de extensão tem o objetivo de produzir um espaço de articu-
lação que promova, fortaleça e integre, projetos e ações coletivas empenhados 
na garantia de direitos humanos e melhoria da condição de vida da população. 
Acolhe-se projetos que atuam com crianças, jovens, adultos e idosos, inseridos ou 
não nas redes de assistência, educação, saúde, justiça, trabalho e renda; habita-
ção e desenvolvimento social no campo, floresta e cidade.

Como centro de articulação de ações desenvolvidas dentro e fora da universi-
dade, as propostas de atividades são pensadas a partir das demandas que surgem, 
apostando no princípio da autonomia da população e da troca de conhecimentos, 
que fomente reflexão e resolução de seus problemas cotidianos. Essa proposta, é 
permeada pela ideia apresentada por Kastrup e Passos (2013) de que a pesquisa, e 
no nosso caso, a extensão, deve criar espaços e meios que propiciem não apenas a 
participação, mas, o protagonismo. De modo que, o maior número de envolvidos no 
programa possam ter garantida sua condição de expressão e avaliação do que está 
sendo desenvolvido, podendo assim, potencializar a polifonia de vozes que a ação 
extensionista se propõe a produzir (KASTRUP; PASSOS, 2013). Assim, a ação exten-
sionista desenvolve-se a partir da promoção da interação dialógica e as propostas 
são construídas no coletivo, junto com o usuário da extensão e não a priori. 

No ano de 2020, com o anúncio oficial da pandemia COVID 19, fomos obrigados 
a enfrentar um cenário de medo, seguido pela incerteza dos caminhos a serem trilha-
dos e, ao mesmo tempo, percebendo a urgência de ações que pudessem minimizar, 
de alguma forma, os efeitos da pandemia. A desigualdade social é uma realidade es-
trutural no Brasil, que se asseverou com a crise econômica e as medidas necessárias 
ao controle da pandemia da COVID-19. As situações de vulnerabilidade social e econô-
mica se intensificaram, uma vez que a pandemia se tornou justificativa para a redução 
das políticas sociais e, consequentemente, para o aumento do desemprego.

Neste contexto, além da articulação e apoio entre projetos, e ações coletivas 
como o Circo em Contextos, foi inaugurada outra frente de atuação da Central, com ati-
vidades remotas e presenciais voltadas à população com alta vulnerabilidade social, e 
profissionais de saúde que atuaram na linha de frente no enfrentamento à doença. 

Outros projetos extensionistas relataram experiências que evidenciaram os 
desafios e os resultados das ações emergenciais, realizadas durante a pandemia 
no Brasil, destacando a importância e a contribuição das instituições de ensino 
superior na construção de estratégias de enfrentamento à doença, e na garantia 



de direitos sociais (MOLINA et al., 2020; SILVA et al., 2020). O artigo 6º da Constitui-
ção Federal de 1988 define que os direitos sociais abrangem “a educação, a saúde, 
a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previ-
dência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desampara-
dos” (BRASIL, 2016, p. 18). Assim, como principal dispositivo de articulação entre o 
Ensino Superior e as demandas da sociedade, evidenciamos a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão, desde que os dispositivos neles criados, con-
siderem efetivamente os modos como a população acessa e exercita os direitos 
civis, sem que sejam constantemente violados.

Em especial, destacamos que as crianças passaram pelo processo de dis-
tanciamento social de maneira muito singular. O seu desenvolvimento emocional, 
cognitivo, social depende prioritariamente das relações estabelecidas e das expe-
riências vivenciadas, e a escola é espaço privilegiado para tanto. O afastamento da 
escola em função da pandemia restringiu ainda mais as oportunidades das crian-
ças em vulnerabilidade, que muitas vezes compartilham habitações insalubres e 
vivenciam situações de violência, somados com a intensificação da desigualdade 
social e a dificuldade de acesso às aulas remotas.

Diante desse cenário, vinculado à Central, o Circo em Contextos também bus-
cou estratégias de aproximação com a realidade, que se estabeleceu em decorrên-
cia da pandemia, fortalecendo a relação dialógica com a comunidade. Acreditamos 
que a infância merecia atenção especial naquele momento. Cabe mencionar dois 
dos princípios da extensão na UNICENTRO, exposto no Art. 2º do Regulamento de 
Extensão da instituição: “II – a sensibilidade aos problemas e apelos da socieda-
de, sejam eles oriundos de grupos sociais com os quais interage ou decorrentes de 
questões mais amplas;” e “III – a interação com os mais diversos setores da socieda-
de, com prioridade às ações” (UNICENTRO, 2012, p. 1). Tais princípios apontam para 
o compromisso social da universidade pública em atuar junto às comunidades, 
disseminando conhecimento e buscando alternativas para minimizar a situação de 
desigualdade e exclusão, enfrentada por grande parte das crianças brasileiras. 

O contexto das atividades extensionistas relatadas neste artigo refere-se ao 
município de Irati, localizado na região sudeste do estado do Paraná a 150 quilôme-
tros da capital, Curitiba. Sua população é de aproximadamente 60.000 habitantes. 
Apesar de possuir Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) considerado médio 
(0,726, de acordo com Senso 2010, citado pelo caderno do IPARDES, 2022), cabe des-
tacar que sua ampla extensão territorial (999,515 km2) é um desafio para a garantia 
de acesso aos serviços públicos, e/ou a condições mínimas de manutenção de vida 
saudável para parte de seus cidadãos/ãs. Adiciona-se a essa situação, o clima sub-
tropical de altitude do município, que proporciona ampla variação de temperatura 
em um mesmo dia. Também, soma-se a alternância de dias frios e úmidos, e outros 
quentes e secos, em uma mesma estação do ano, favorecendo a alta incidência de 
doenças, dentre elas, as síndromes respiratórias agudas e/ou crônicas, dificultando 
ainda mais o alcance da estabilidade do estado de saúde. 

Este artigo tem por objetivo apresentar e discutir as estratégias encontradas 
pelo projeto de extensão “Circo em Contextos”, vinculado ao “Programa de Exten-
são Central de Apoio e Integração de Projetos e Ações Coletivas”, da UNICENTRO, 
campus Irati, durante o período de distanciamento social em função da pandemia 
causada pelo COVID-19.



METODOLOGIA

Uma vez que a COVID-19 foi declarada como uma emergência de saúde pú-
blica de importância internacional pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 
11 de março de 2020, em 28 de abril de 2020, tiveram início as atividades da Rede 
de Solidariedade e Cuidado, organizada por iniciativa da Central, a que se soma-
ram estudantes do Diretório Central dos Estudantes (DCE) da UNICENTRO, cam-
pus Irati, e do Movimento por uma Universidade Popular (MUP). Posteriormente, 
as atividades foram mantidas apenas pelos membros da Central. 

Dentre as atividades da Rede de Solidariedade e Cuidado ocorriam as “Ban-
cas ou Araras Solidárias”, que consistiam na organização de locais de acesso irrestri-
to à população, em que eram dispostas bancas e/ou araras nas quais aqueles que 
possuíam o que doar e/ou trocar depositavam seus produtos e os que não possu-
íam poderiam retirá-los, apenas para uso próprio. Ocorreram encontros de abril a 
dezembro de 2020, de forma semanal e/ou quinzenal, em um Centro de Referência 
em Assistência Social (que atende a 12 bairros e 10 comunidades rurais em seu ter-
ritório), bem como em uma Escola e um Centro de Educação Infantil municipais, 
também, em uma Academia ao Ar Livre e nas ruas de uma ocupação. As famílias par-
ticipantes eram, em sua maioria, oriundas de cinco localidades de Irati, que concen-
tram estado de alta vulnerabilidade social, agravado pela pandemia da COVID-19, 
pela diminuição de renda e de ofertas de trabalho. Neste contexto, muitas pessoas 
encontravam-se desempregadas, ou sem possibilidade de exercer suas ocupações 
informais, como no caso de diaristas atuantes no centro da cidade ou na zona rural 
do município, dos catadores de materiais recicláveis, jardineiros, e outros.

	 A equipe organizadora dos encontros, representada por docentes, dis-
centes, agentes universitários e pessoas das comunidades, realizou as seguintes 
atividades: a) divulgação das datas e locais; b) coleta das doações de produtos 
e alimentos; c) seleção, higienização e empacotamento dos objetos doados; d) 
elaboração e produção de materiais informativos, formativos, pedagógicos e/ou 
lúdicos; ou ainda a sistematização da distribuição de materiais de outros projetos 
da universidade, de coletivos e movimentos sociais; e) organização dos materiais, 
das bancas, araras, barracas e sacolas de alimentos antes dos encontros; f) imple-
mentação de medidas de distanciamento social, uso de máscaras e álcool gel nos 
encontros; e, g) realização das trocas solidárias nas Bancas e Araras.

Parte do material distribuído, sobretudo para famílias com crianças, era do 
projeto Circo em Contextos, que em parceria com o Projeto Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID-Educação Física), elaborou livros e cartilhas com ati-
vidades que pudessem ser realizadas em casa, tematizando as práticas corporais 
artísticas em geral e, especificamente, o circo. As cartilhas e os livros pautavam con-
teúdos fundamentados na obra de Bortoleto (2008), e no e-book da disciplina de 
Atividades Circenses na Escola (KRONBAUER, 2018). A partir das cartilhas e dos livros 
para colorir, somando-se as doações e a mão de obra da equipe, foram também 
confeccionados kits de materiais (brinquedos, tintas, lápis de cor, livros, fraldas) 
para as crianças atendidas pela Rede, para a campanha Periferia Viva, que tem entre 
seus organizadores acadêmicos do DCE/UNICENTRO/Irati e Instituto Federal do Pa-
raná/Irati (IFPR), além de outras ações esporádicas que aconteceram no município, 
no sentido de assistir comunidades vulneráveis no período da pandemia.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Rede de Solidariedade e Cuidado e as trocas solidárias

Ao longo de 2020 foram organizados 32 encontros de trocas solidárias pela 
Rede de Solidariedade e Cuidado, atendendo a 450 famílias, totalizando, aproxima-
damente, 1.500 pessoas, residentes nos bairros Lagoa, Alto da Lagoa, Jardim Planal-
to e Vila Nova no município de Irati, Paraná. A maior participação era de mulheres, 
adultas e mães, seguida de mulheres jovens e poucos homens, adultos e pais. Por se 
tratar de um momento de alta incidência da COVID-19 e pelo risco de contaminação, 
não era permitida a presença de crianças. Também, se controlava o distanciamento 
social, uso de álcool gel e máscara de proteção. Ao mesmo tempo, a equipe aprovei-
tava para entregar folhetos explicativos, realizar orientações em relação a doença e 
seus riscos, informando sobre as formas de contaminação e prevenção de infecção.

Nos locais se tinha acesso a: a) máscaras de proteção individual para adultos e 
crianças; b) produtos de higiene e limpeza (sabão, água sanitária, sabonete, pasta e es-
cova de dente, papel higiênico, álcool gel 70%, dentre outros); c) sacola com alimentos 
agroecológicos; d) livros; e) atividades pedagógicas e jogos em papel para crianças, 
jovens, adultos e pessoas idosas; f) atividades do Circo em Contextos; g) brinquedos; 
h) utensílios de casa; i) roupas e sapatos; j) sacolas retornáveis utilizadas em congres-
sos científicos, de papel ou outro material, de modo que a família pudesse utilizar no 
próximo encontro, como um meio de levar os objetos e alimentos para casa.

Os espaços organizados para as trocas eram liberados para três pessoas, uma 
por família, de modo que todas pudessem pegar uma unidade de cada item citado, 
exceto no caso de livros, atividades pedagógicas, roupas e calçados, que estavam dis-
poníveis em maior número. Chegava-se a distribuir por dia 20 litros de álcool a 70%, 
200 kg de alimentos, 300 livros, 400 atividades pedagógicas, 200 materiais lúdicos e/
ou brinquedos, mais de 1000 peças de roupas e pares de calçados, dentre outros.

Como as pessoas das comunidades não conheciam a proposta das trocas soli-
dárias, nos primeiros encontros haviam mais doações organizadas pela Rede do que 
depósito de produtos por parte das famílias. Contudo, conforme a população foi se 
apropriando da ideia, avaliando e vivenciando as trocas, alguns livros, brinquedos, 
roupas, calçados, utensílios de casa e até alimentos foram intensamente trocados pe-
los participantes, chegando, por exemplo, a compor metade do material disponibili-
zado em um dia. Desta forma, ocorreu um exercício de entendimento e de efetivação 
de auxílio mútuo na comunidade, de uso e consumo apenas do que se necessitava no 
momento, e da possibilidade de pensar a vida e a saúde para além do consumo de 
produtos, verificado na busca por itens relacionados a saúde, educação, cultura e arte.

Cerca de 50 pessoas colaboraram diretamente com a Rede, com apoio de do-
centes, discentes, agentes universitários, egressos, profissionais e comunidade em 
geral. Em torno de 150 pessoas físicas e jurídicas, de forma esporádica ou frequen-
te, contribuíram financeiramente para a compra de produtos dos quais não haviam 
doações. Estes voluntários providenciaram os transportes, os pontos de apoio e co-
leta de materiais, as artes, divulgações, entrevistas, informações, dentre outros; que 
também doaram seu tempo e seu ofício para as ideias, debates, decisões e ações, e, 
assim, concretizasse em materiais e atividades para as comunidades. Cabe ressaltar 



aqui, o envolvimento de pessoas atuantes nas comunidades, que construíram com a 
equipe organizadora as condições relacionais e estruturais de fazer a Rede acontecer.

Destaca-se a presença e auxílio de mulheres mães/avós, pessoas ligadas a igre-
jas, profissionais da Assistência Social e da Educação, professoras dos CMEIS e das 
escolas municipais dos bairros que conheciam bem o território e seus moradores, 
e por eles referenciadas como contatos/lideranças importantes para as atividades 
nas comunidades.  Dos agricultores da Feira Agroecológica da UNICENTRO vinham 
alimentos adquiridos com doações em dinheiro dos docentes da instituição. Parti-
ciparam ainda: mulheres e homens com doações de plantas, frutas, bordados, servi-
ços, transporte, auxílio aos seus filhos, estudantes da equipe do projeto, entre outros; 
associações de bairros, de artesãos, de mulheres produtoras de sabão ecológico; 
coletivos de mulheres; Movimento Aprendizes da Sabedoria (MAZA – associação na-
cional das benzedeiras); lideranças religiosas; artesãs/ãos, costureiras/os; sapateiros; 
lojistas de papelarias e livrarias, de venda de tecidos, farmácias, agropecuárias, pada-
rias, mercadinhos e/ou supermercados que doavam ou vendiam materiais a valores 
reduzidos, inclusive as sacolas para acondicionar os alimentos e objetos; imprensa 
falada e escrita; Colégio Florestal, IFPR, e UNICENTRO com doação de mudas de árvo-
res; UEPG com face shields; trabalhadores das Secretarias da Assistência Social, Edu-
cação, Esportes e Meio Ambiente com suporte para ações nos locais; dentre outros.

Há que se atentar ainda, que o cuidado não ocorreu apenas dos organizadores 
para com as comunidades, mas de forma mútua, na preocupação com os integrantes 
da Rede, na oferta de água, alimento, sombra, local para guardar materiais, aconselha-
mentos, informações, orientações, ideias, histórias e companhias. O cuidado também 
se fez presente nos pedidos de auxílio individuais ou familiares, os quais ocorreram 
orientações, ou encaminhamentos, para atendimento em projetos da universidade, 
redes públicas de saúde, educação, assistência social, habitação, meio ambiente, tra-
balho e renda, dentre outras; a coletivos, movimentos sociais e associações. Um pro-
cesso de constante aprendizagem, troca e construção conjunta de caminhos, de busca 
por melhores condições de vida e saúde; de modos de enfrentamento dos problemas 
comunitários ou mesmo de solidariedade nos momentos de maior fragilidade.

Atividades pedagógicas sobre Circo e Artes do Corpo

Os acadêmicos, bolsistas e voluntários, do projeto Circo em Contextos e do 
PIBID-Educação Física, foram desafiados a elaborar atividades pedagógicas que 
poderiam ser realizadas em casa, a maioria delas utilizando materiais recicláveis e 
sucatas. A partir desse trabalho foram confeccionados dois livros e três cartilhas.

Os livros apresentavam conhecimentos sobre o circo e as artes do corpo, 
fundamentados em pesquisas acadêmicas e com linguagem acessível para as 
crianças. A parte textual compunha os livros com figuras diversas para colorir.

O primeiro livro foi denominado “Samba – colorir e aprender”. Possui 08 pá-
ginas e traz aspectos da história desse ritmo, genuinamente brasileiro, as formas de 
dançar e os instrumentos musicais característicos, diferenciando o samba de roda, 
o samba enredo, o samba de breque e o samba de gafieira. O livro se encerra com 
a letra da música “Não deixe o samba morrer”, de Edson Conceição e Aloísio Silva.



Figura 2:
 Cartilha “Jogos de 
Palhaçaria”
Fonte: CIRCO EM 
CONTEXTOS (2022)

O segundo livro foi denominado “Circo – colorir e aprender” (Figura 1). Possui 
22 páginas e apresenta elementos da história do Circo no mundo e no Brasil, com 
ênfase para as suas influências, o surgimento do Circo Moderno, o Circo de Cavali-
nhos e o Circo-Teatro. Apresentou também as principais modalidades circenses e 
suas origens: palhaço, acrobacias de solo e pirâmides, acrobacias aéreas, equilibris-
mos, mulher-borracha, malabares e mágica. O livro se encerra com o poema “Isso 
sim que é vida boa”, de Pedro Bandeira.

Figura 1:
 Livro “Circo – colorir 
e aprender”
Fonte: CIRCO EM 
CONTEXTOS (2022)

Em relação às cartilhas, estas abordaram modalidades específicas do Cir-
co: Palhaçaria (Figura 2); Malabares (Figura 3); Argolas e Diabolô. As três cartilhas 
seguiram a mesma organização. Primeiramente, apresentaram orientações para a 
confecção de objetos, a partir de materiais recicláveis ou de fácil acesso. As boli-
nhas de malabares utilizam sacolas plásticas, fita adesiva, bexigas e grãos diver-
sos para encher; o nariz de palhaço pode ser confeccionado com retalhos de te-
cido vermelho; para as argolas e diabolôs são necessários papelão, garrafas pet e 
fita adesiva. Em seguida, as cartilhas apresentam sugestão de jogos e orientações 
sobre como utilizar os objetos confeccionados para brincar.



Inicialmente, os livros e cartilhas foram enviados para o e-mail de contato 
das crianças que participaram do projeto Circo em Contextos, no ano de 2019, e 
divulgados nas redes sociais, bem como na página do projeto: https://circoem-
contextos.wixsite.com/circo. Posteriormente, todo o material foi impresso para 
compor os kits pedagógicos doados em campanhas durante a pandemia. 

A partir dos livros e cartilhas, surgiu a ideia de ampliar a abrangência das 
ações do Circo em Contextos. Cabe mencionar que somente as crianças que acom-
panharam o projeto em redes sociais, ou participaram na edição anterior, tinham 
acesso aos livros e cartilhas. Por isso, diante do cenário de distanciamento social e 
de todos os efeitos da pandemia, para além da doença em si, buscamos estratégias 
para atender, principalmente, as crianças em situação de vulnerabilidade social. 

Assim, estabelecemos parceria com a Rede de Solidariedade e Cuidado, e a 
campanha Periferia Viva. Estas foram iniciativas que atuaram diretamente junto às 
comunidades da periferia de Irati e contribuíram para minimizar os prejuízos sociais, 
em função da pandemia e da desigualdade social. Neste caso, é importante desta-
car que a universidade pública e, em especial, a extensão universitária, precisam 
assumir um compromisso social com a comunidade em que estão inseridas. E foi 
com esse compromisso, que iniciamos a busca por doações junto à comunidade 
universitária e alguns comerciantes da região.

Lembrando as discussões de Ermínia Silva (2003), em que o Circo é uma ma-
nifestação que se transforma em diálogo permanente com a realidade social, o Circo 
em Contextos não atuou diferente. Recebemos diversos tipos de doações e a partir 
destas, dos conteúdos dos livros e cartilhas, e de muita criatividade, que a equipe do 
Circo em Contextos e os estudantes vinculados ao PIBID-Educação Física elabora-
ram e confeccionaram cinco kits diferentes (Figura 4), conforme descrição a seguir:

•	  Doces Sonhos: composto de um palhacinho confeccionado em tecido soft, 

Figura 3:
 Cartilha “Vamos 

jogar malabares?”
Fonte: CIRCO EM 

CONTEXTOS (2022)



um sabonete infantil, fraldas descartáveis e a letra de uma canção de ninar;
•	  Malabares: composto pela cartilha “Vamos Jogar Malabares?”, uma boli-

nha de painço e bexiga, material para confecção de outras duas bolinhas, 
e um sabonete - tudo embalado em uma sacolinha de tecido colorida 
costurada por voluntários;

•	  Palhaçaria: composto pela cartilha “Jogos de Palhaçaria”, um nariz con-
feccionado em tecido soft vermelho, e uma Trouxinha das Sensações 
para o jogo das sensações;

•	  Argolas e Diabolôs: composto pela cartilha “Argolas e Diabolôs” e mate-
riais diversos para decorar os objetos, como tinta guache, colas colori-
das, fita adesiva colorida, conforme as doações que recebíamos em cada 
período, e um sabonete em embalagens plásticas coloridas ou sacoli-
nhas de tecido coloridas costuradas por voluntários;

•	  Ler e colorir: composto por um dos livros (Samba ou Circo), uma caixa de 
lápis de cor ou giz de cera, um livro de poesias infantil e um sabonete, em 
embalagens plásticas coloridas ou sacolinhas de tecido coloridas costu-
radas por voluntários;

No ano de 2020 foram entregues aproximadamente 800 kits pelo projeto. 
Os estudantes envolvidos no projeto também atuaram juntos as ações de entrega 
dos materiais. Além das ações da Rede de Solidariedade e Cuidado, e da Perife-
ria Viva, que assumiram caráter permanente, realizamos também algumas ações 
isoladas. No Colégio Estadual João XXIII distribuímos diversos kits para famílias 
amparadas pelo Bolsa Família, e que recebiam alimentos da merenda escolar, 
durante o período em que as escolas permaneceram com aulas remotas. Na se-
mana da criança foram doados kits para crianças de uma escola de Irati, junto aos 
voluntários e voluntárias do Centro Espírita Allan Kardek.

Recebemos alguns relatos por parte das equipes que entregaram os ma-
teriais, os quais mantiveram contato com as pessoas atendidas pelos projetos. 
Uma mãe relatou que sua filha brincou o dia inteiro, tanto que desmanchou a 
bolinha de malabares; outras duas mães comentaram que as crianças passaram 
muito tempo entretidas, pelo fato de terem as instruções e de como construir as 
bolinhas de malabares, junto com o kit.

Cabe mencionar que o Circo em Contextos vem proporcionando espaços de 
experiências corporais e educação, que tem nas práticas circenses uma possibilida-
de de conhecer diferentes formas de ser corpo, a saber: 

Os corpos circenses comunicam-se e, consequentemente, educam a 
partir da singularidade limitadora e da potência universal, do devir: eles 
podem educar para a disseminação de ideais hegemônicos ou para a 
sua transgressão; para a submissão ou para a subversão; para a repro-
dução do estado das coisas ou para a possibilidade de transformação 
e criação de novas formas de sociabilidade. É possível a construção de 
uma outra realidade, que contempla, respeita e reconhece a diversida-
de de formas de ser corpo no mundo (LIRA; KRONBAUER, 2022, p. 18).

Acreditamos que com as ações realizadas nesse momento atípico, em parce-
ria com a Central de Ações Coletivas, encontramos formas de ensinar e incentivar 



as crianças a desenvolver o lúdico, conhecer o circo e suas modalidades, e produzir 
conhecimento sobre a história e a pedagogia das artes circenses. Para além de mi-
nimizar a fome e o frio, por meio das doações e trocas de alimentos, roupas e pro-
dutos de higiene; também oferecemos, em uma pequena janela diante das tantas 
necessidades, a possibilidade de ser criança: aprender, brincar, criar e movimentar.

A articulação com a formação dos estudantes

A participação e o envolvimento dos estudantes são aspectos que merecem 
destaque nesse processo. Ao serem desafiados a elaborar livros e cartilhas, respon-
deram prontamente e compartilharam suas angústias por estarem afastados da 
universidade. Ao mesmo tempo, ao se envolverem na organização dos espaços de 
trocas e doações, se aproximaram da realidade e puderem compreender o compro-
misso da educação pública, em dialogar com a comunidade na construção coleti-
va de soluções para as demandas sociais. As atividades de extensão possibilitaram 
uma reaproximação com as atividades de formação e o fortalecimento dos vínculos 
com os cursos, como relatado por um bolsista:

Toda essa rotina contribuiu e contribui pra uma visão mais ampla da 
capacidade transformadora que a docência tem e que devo sempre 
continuar desenvolvendo a capacidade de aprendizado, de entender e 
absorver novos conteúdos, de entender a importância do conteúdo es-
colar no desenvolvimento das crianças e adolescentes. Além da consci-
ência social que devo ter ao estar inserido na comunidade onde resido, 
levando conhecimentos e contribuições que posso promover para au-
xiliar famílias e pessoas ao meu redor em determinados aspectos que 
todos deveríamos ter acesso, porém na realidade do nosso país isso 
não ocorre (bolsista PIBID/Circo em Contextos).

O relato apresentado foi colhido junto aos relatórios individuais elaborados 
pelos estudantes, que participaram das ações do Circo em Contextos junto à Cen-
tral. Nos remetemos às Diretrizes para Extensão no Ensino Superior, quando esta 
apresenta em sua concepção como “a formação cidadã dos estudantes, marcada 
e constituída pela vivência dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissio-
nal e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular” (BRASIL, 2018, 
p. 2). Em diálogo, percebemos que o envolvimento dos estudantes proporcionou 
significado aos conhecimentos discutidos em sala de aula, no que diz respeito es-
pecificamente ao ensino das práticas corporais circense. Mas, para além da forma-
ção acadêmica, o envolvimento nas ações despertou a responsabilidade coletiva 
e olhar para o outro, conforme o relato a seguir:

As participações que realizei na Rede de Solidariedade foram de grande 
contribuição para minha formação. Nelas criei vínculo com outros pro-
jetos, e vi possibilidades de atuação para uma melhoria na sociedade, 
construí conhecimento, obtive experiência, e tive a desconstrução de al-
guns pensamentos e uma visão diferente de realidade. Lidar e trabalhar 
com o público é sempre um desafio, principalmente para nós que esta-
mos nos formando professores (bolsista PIBEX/Circo em Contextos).



Outra estratégia encontrada para dar continuidade às ações extensionistas, 
e permitir a discussão sistematizada sobre as ações de extensão, foi o uso de ferra-
mentas de comunicação remota. Durante o período de atividades remotas, realiza-
mos aulas abertas, lives e reuniões de estudo e planejamento das ações. Por meio 
da tecnologia integramos estudantes, extensionistas e pesquisadores de diversos 
lugares do país, o que proporcionou a ampliação dos olhares a partir de diferentes 
experiências e alargou os espaços formativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em acordo com uma das principais características do circo, a contemporanei-
dade de seus espetáculos, o Circo em Contextos tem buscado alternativas para manter 
suas ações e contribuir de alguma maneira para a superação dos desafios, com perma-
nente diálogo com a realidade. Se os corpos orgânicos das nossas crianças precisam de 
comida, por outro lado, torna-se imprescindível também alimentar as cores da infância.

As dificuldades de atuação da extensão no período da pandemia acompa-
nham as necessidades indispensáveis de cuidado e distanciamento. Neste cená-
rio, as trocas e o diálogo com/entre os sujeitos ficam precários, e adiados, em prol 
da manutenção de saúde ou mesmo de garantias de condições, com segurança 
sanitária, para a não contaminação dos envolvidos. Nessa direção, o que foi pos-
sível realizar durante a pandemia mostrou ser de extrema valia para a formação 
e crescimento pessoal dos estudantes, para os profissionais, a comunidade, os 
docentes envolvidos e, sobretudo, para as pessoas com estado de alta vulnerabi-
lidade social, atendidas em questões de orientação, divulgação e troca de sabe-
res e fazeres; garantia de direitos e meios de subsistir, e/ou em relação a interação 
social, acolhimento e desenvolvimento emocional e psíquico. 

O debate subjacente ao presente artigo é de que as decisões de como a 
extensão universitária será compreendida e exercitada, estão visceralmente li-
gadas à concepção de universidade, de acesso e permanência, e ao que dela se 
produz. Nessa direção, defende-se que os saberes e fazeres promovidos pela/
na extensão universitária guardam a potencialidade de valorosas contribuições 
para a formação e o atendimento à comunidade, mesmo em tempos de exce-
ção, como os vividos durante a pandemia da COVID-19.
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Resquícios de uma pandemia: possibilidades de 
educar diante das perdas e do luto 
Remnants of a pandemic: possibilities of educating in the face of loss and grief

Resumo
O presente artigo apresenta o curso de extensão universitária 
Pedagogias do Esperançar: a arte de educar diante das perdas 
e do luto, que teve como principal objetivo propiciar um espa-
ço para partilha de saberes e acolhimentos referentes a perdas e 
lutos. Essa formação priorizou despertar o olhar atento dos edu-
cadores para o protagonismo e as narrativas das crianças sobre 
seus processos de elaboração das perdas. Oferecido pelo Grupo 
de Estudos e Pesquisa sobre Infâncias, Culturas, Educação e So-
ciedade - GEPICES/CEFET/RJ, em ambiente remoto, o curso aco-
lheu 130 participantes, que puderam evidenciar a necessidade 
de falar sobre dores individuais e coletivas, sobre a morte e o luto. 
Foram quatro encontros virtuais que trataram de diferentes aspec-
tos relativos ao tema. Por meio de exposições teóricas, interações 
dialogadas, contação e narração de histórias, entre outras ativida-
des, foram criados espaços para uma escuta ativa, ou seja, para o 
(com)partilhamento de percepções e sentimentos que, com base 
na Sociologia da Infância, puderam ser elaborados e ressignifica-
dos. Em seus depoimentos, participantes evidenciaram a impor-
tância das atividades propostas que ousaram trabalhar questões 
que a contemporaneidade insiste em ocultar. Ao final, a percep-
ção de que as dores precisam ser elaboradas foi confirmada.

Palavras chaves: Luto. Infâncias. Literatura infantil. Formação de 
professores.
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Abstract
This article presents the university extension course Pedagogies 
do Esperançar: the art of educating in the face of loss and grief, 
whose main objective was to provide a space for sharing know-
ledge and welcoming regarding losses and mourning. This 
training prioritized awakening the educators’ watchful eye to 
the protagonism and narratives of children/adolescents about 
their processes of elaboration of losses. Offered by the Study 
and Research Group on Children, Cultures, Education and So-
ciety - GEPICES/CEFET/RJ in a remote environment, the course 
welcomed one hundred and thirty participants, who were able 
to highlight the need to talk about individual and collective 
pain; about death and grief. There were four virtual meetings 
that dealt with different aspects related to the theme. Through 
theoretical expositions, dialogic interactions, storytelling and 
narration, among other activities, spaces were created for acti-
ve listening, that is, for the sharing of perceptions and feelings, 
which, based on the Sociology of Childhood, could be elabo-
rated, resignified. In their testimonies, participants highlighted 
the importance of the proposed activities that dared to work on 
issues that contemporaneity insists on hiding. In the end, the 
perception that pain needs to be elaborated was confirmed.

Keywords: Grief. Childhoods. Children’s literature. Teacher 
training.



INTRODUÇÃO

No ano de 2020, o mundo foi acometido pelo início da pandemia causada pelo 
Novo Coronavírus (COVID-19). A patologia provocada por este vírus, é altamente in-
fecciosa e letal que afetou a população mundial em níveis inesperados, merecendo 
destaque os altos índices de óbitos e casos graves; saturação dos serviços de saúde; 
instabilidade econômica; aumento do desemprego; aumento da fome; mudanças nos 
padrões de interações sociais causados pela necessidade de distanciamento social. 
De acordo com dados oficiais do Ministério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2022), entre 
março de 2020 até 8 de abril de 2022, foram 660.973 mortes em decorrência do coro-
navírus em todo o país, com números altíssimos de morte por dia. No ano anterior, 
em 8 de abril de 2021, ápice da pandemia, o número de mortos no dia chegou a 4.148.

A pandemia também trouxe um aumento dos casos de transtornos mentais e 
exacerbou aqueles que já estavam estabelecidos. Tavares (2021) afirma que:

O aumento dos sintomas psíquicos e dos transtornos mentais durante a 
Pandemia tem sido muito significativo. Entre as possíveis causas desse 
aumento, destacam-se: a ação direta do vírus no sistema nervoso cen-
tral; as experiências traumáticas associadas à infecção ou à morte de 
pessoas próximas; o estresse induzido pela mudança na rotina devido às 
medidas de distanciamento social; as mudanças nas rotinas de trabalho 
ou nas relações afetivas; a interrupção de tratamento por dificuldades 
de acesso ao serviço entre outros. (TAVARES, 2021. p. 02).

Ainda sobre as causas desse aumento, Tavares (2021. p. 02) cita a Organização 
Pan- Americana de Saúde: “as mortes de entes queridos em um curto espaço de 
tempo, juntamente à dificuldade para realizar os rituais de despedida, dificulta a 
experiência de luto e impede a adequada ressignificação das perdas, aumentando o 
estresse”. Nesse sentido, este trabalho se debruça sobre a vivência partilhada duran-
te a realização do curso de extensão universitária, Pedagogias do Esperançar: a arte 
de educar diante das perdas e do luto, que teve como principal objetivo propiciar 
um espaço para partilha de saberes e acolhimentos referentes a perdas e lutos. 

Inspirado na visão freireana acerca da esperança enquanto sentimento que 
mobiliza à ação na prática cotidiana, o curso almejou apontar caminhos para o edu-
car e “esperançar” perante as temáticas dolorosas que perpassam a vida de todos. 
Esperançar não é ter esperança do verbo esperar, mas, sim, cultivar a esperança 
no exercício do trabalho, do agir, pois o ato de esperançar motiva a construção e  a 
transformação coletiva, como nos ensinou Paulo Freire (1992). O GEPICES acredita 
que é preciso esperançar em tempos de pandemia, diante da dor e da morte.

A morte é parte do ciclo vital, assim como as perdas simbólicas que poderão 
se apresentar de várias maneiras em qualquer fase da vida. Seria muito importante 
que esta temática fosse contemplada no ambiente escolar e no cotidiano familiar 
junto às crianças, pois “com adultos que saibam compreender essas várias mortes, 
provavelmente a criança estaria mais bem preparada para enfrentar perdas” (PAIVA, 
2011, p.26). Lucélia Paiva (2011, p. 47) nos atenta para a importância dos familiares e 
outros/as adultos/as no momento do luto, pois têm papel fundamental no amparo 
da criança no instante em que ela experiencia as dores da perda e do luto.



A necessidade de se falar sobre a morte e criar espaços para a escuta ativa e 
acolhimento às pessoas enlutadas se mostrou evidente para o Grupo de Estudos 
e Pesquisa sobre Infâncias, Culturas, Educação e Sociedade - GEPICES/CEFET/RJ, 
principalmente diante do cenário pandêmico que assolou drasticamente, seja de 
maneira direta ou indireta, a vida de pessoas pelo mundo inteiro. O GEPICES foi 
criado em março de 2020, sendo composto por servidores do Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – Cefet/RJ e por colaboradores 
externos, alinhados, dentro de suas especificidades, aos temas propostos, por 
meio de estudos dialogados e construções teórico-práticas.

Ao final de 2021, o Brasil ainda anunciava números alarmantes de infectados e 
óbitos causados pelo coronavírus. Os prejuízos ao bem-estar socioemocional eram im-
pactantes e, durante os encontros e estudos realizados pelo GEPICES, ao longo deste 
mesmo ano, constatou-se que, no cotidiano, pouco se fala sobre a morte concreta e que 
abordar esse tema, especialmente em tempos de pandemia, era uma necessidade.

O trabalho está estruturado nas seguintes seções: Método, Resultados e Dis-
cussões e Considerações Finais. Na seção Método estão descritas informações acer-
ca de como o curso foi organizado, tais como carga horaria, periodicidade, os cui-
dados éticos adotados, quantitativo e perfil dos participantes. Esta seção conta com 
quatro subseções onde são apresentadas as atividades realizadas em cada encon-
tro, bem como a metodologia aplicada. A seção Resultados e Discussões, aprofunda 
os referenciais teóricos que nortearam cada encontro, além de apresentar dados so-
bre adesão e o envolvimento dos cursistas, no decorrer dos encontros, assim como 
o retorno dos mesmos  sobre a relevância e impacto do trabalho desenvolvido. Na 
seção Considerações Finais, buscou-se trazer a percepção global, por parte dos or-
ganizadores do curso, sobre o trabalho realizado e a importância das ações de ex-
tensão universitária com enfoque em espaços de escuta e partilha.

MÉTODO

O curso de extensão surgiu do desejo de proporcionar um espaço aberto 
à fala, à escuta e à partilha de saberes com a temática da morte, da perda e do 
luto, além de disponibilizar ferramentas para educadores e outros profissionais que 
precisam lidar com estes assuntos em seu cotidiano, principalmente no âmbito de 
trabalhos que envolvem crianças. O curso acolheu pessoas que, majoritariamente, 
atuavam na educação básica, mas também houve participantes com atuação na 
saúde, esporte e estudantes de licenciaturas. É importante ressaltar que recebemos 
pessoas de todo Brasil em decorrência dos encontros serem virtuais.

Diante da urgência de se debater sobre perdas diversas e o lidar com 
tantas dores, sejam individuais ou coletivas, a formação visou contemplar: i) a 
realização de atividades vinculadas à arte; ii) a promoção de discussão teórica 
que abarcasse a temática da morte e do luto; iii) a oferta de contação de história e 
mediação de literaturas; iv) oficina de confecção de recursos para contar histórias e, 
por fim, v) a construção de um ambiente favorável à escuta ativa e à fala espontânea.

O curso ocorreu em quatro encontros, às quintas-feiras, entre os dias 04 e 25 
de novembro de 2021, em plataforma virtual (Zoom) de forma síncrona, com dura-
ção de 2 horas cada encontro, 18h às 20h. Foi criado um grupo de WhatsApp com 



o intuito de auxiliar os participantes, disponibilizar o conteúdo bibliográfico apre-
sentado durante os encontros e solicitar materiais necessários a realização das ati-
vidades. Os cuidados éticos adotados foram firmados com o compromisso de que 
nenhum encontro fosse gravado, com sigilo e descrição dos relatos pessoais parti-
lhados durante a vivência. A grande procura pelas inscrições, com o acolhimento de 
130 pessoas, foi um indicativo da necessidade de elaborar e discutir o tema.

Abordar as perdas simbólicas, a morte e o luto não é tarefa fácil, visto que con-
templa aspectos culturais, sociais, religiosos e subjetivos. Entretanto, olhar para estas 
implicações traz a conscientização de nossa humanidade e, portanto, de nossa finitu-
de. O contexto pandêmico em que estivemos inseridos escancarou a inevitabilidade 
da perda, da dor e do sofrimento. Os sujeitos infantis carecem de formas mais ativas 
de se relacionarem com o coletivo. A inviabilidade de condições que circunscrevem a 
vida cotidiana das crianças pequenas, trouxe impactos mais profundos nesses sujei-
tos. Imergidos no contexto de ruptura da interação, as crianças foram, então, objeto de 
maior preocupação. Como estariam as crianças? Diante deste cenário, como ajudar 
adultos a contribuírem positivamente com as crianças na elaboração de seus lutos?

Para fundamentar nossos trabalhos, buscamos inspirações no referencial 
teórico da Sociologia da Infância que, embora seja campo recente de pesquisa 
e discussões, tem sido o solo fértil para as reflexões, conversas e construções do 
nosso grupo de estudos e pesquisa. Autores como Corsaro (2011), Qvortrup (1994) 
e Sirota (2001) constituem suas bases teóricas, e nos ajudam a pensar e a olhar 
para a criança sob a perspectiva desse novo paradigma, revendo, assim, nossas 
representações sobre ela e considerando a infância como um período socialmen-
te construído. Corsaro (2011, p.15) afirma que “as crianças são agentes sociais, 
ativos e criativos, que produzem suas próprias culturas infantis, enquanto, simul-
taneamente, contribuem para a produção das sociedades adultas”.

A formação priorizou despertar um olhar atento dos educadores para o 
protagonismo e as narrativas das crianças sobre seus processos de elaboração 
das perdas, trazendo a arte como parte integrante desse processo. Assim, tivemos 
uma pedagogia que partiu da criança e suas dores, para refletir e aprender com 
elas. Sob esta perspectiva metodológica, organizamos o curso em quatro encon-
tros dedicados a eixos específicos, descritos a seguir.

Primeiro encontro

O primeiro encontro teve como título: “Ressignificando a dor, o luto e a morte: as 
crises contemporâneas e a pedagogia do vírus”, no qual tivemos como inspiração San-
tos (2020), que problematiza o quão as pandemias estão conectadas ao capitalismo 
e quais reflexões, ou lições, podem nos provocar. Começamos com a apresentação 
do GEPICES, da proposta do curso e, em seguida, realizamos uma atividade que se 
dividiu em dois momentos, com uma folha de papel (de qualquer tipo). No primeiro 
momento, foi pedido que cada cursista rasgasse sua folha em pedaços, simbolizando 
as perdas e os rasgos internos de cada um em tempos pandêmicos. No segundo mo-
mento, orientou-se que com os recortes, fosse realizado a reconstrução, em uma for-
ma que fizesse sentido para pessoa, simbolizando uma possível reconstrução interna.



Após a atividade, foi trazida uma importante discussão teórico-existencial 
que auxiliou o diálogo com o processo do curso: como pensar a dor, o luto e a morte 
na contemporaneidade, provocando um questionamento de como nossas repre-
sentações, mentalidades e construções sociais sobre a finitude, nos diferentes tem-
pos históricos, também compõem nossa psique, as formas como nos relacionamos 
com as perdas e a finitude. Para esta discussão foram apresentados slides com o 
referencial teórico, que fundamentou este primeiro encontro, e a exibição de alguns 
pequenos vídeos documentais. Após a exposição, foi aberto o espaço para a mani-
festação dos participantes, bem como a escuta ativa e acolhimento.

Segundo encontro

O segundo encontro, intitulado: Para falar de luto é preciso falar de amor, teve 
como objetivo propor uma reflexão sobre a travessia da dor. Como ponto de par-
tida dessa travessia, apresentamos como reflexão a perspectiva do “Sentir a Vida”, 
através de uma vivência de relaxamento e meditação. Os participantes foram convi-
dados a se sentarem de maneira confortável e a se observarem, levando a atenção 
para cada parte do corpo e para o ritmo da respiração, permanecendo assim por 1 
minuto. A intenção desta vivencia era trazer o foco para o momento presente. Em 
seguida, executou- se a reprodução da música composta por Vinícius de Moraes e 
Tom Jobim (1958) Eu sei que vou te amar, como reflexão sobre as possibilidades do 
“para sempre eu vou te amar” e a realidade de viver com saudade da pessoa amada.

Após a atividade, foi trazida a reflexão do “Sentir a Vida”, destacando a im-
portância de dar sentido a dor insondável, como a perda de uma pessoa amada. 
Diante do sofrimento da ruptura dos laços afetivos, ampliado por um contexto trá-
gico, escolhemos a dor de amar como caminho de reflexão e elaboração, à luz de 
Yalom e Yalom (2021, p.20), quando diz que “o luto é o preço que pagamos por amar 
os outros”. Da mesma forma que por amar sentimos dor, é pelo amar que podemos 
transformar essa dor. Para esta discussão, foram apresentados slides com referen-
cial teórico, e após a exposição, o espaço para escuta e acolhimento foi aberto.

Terceiro encontro

O terceiro encontro intitulado: O uso da literatura infanto-juvenil como re-
curso para abordar as perdas e contribuir com a elaboração do luto foi dedicado 
às histórias que vivem dentro e fora dos livros, dialogando com as literaturas, a 
contação de história e a mediação de leitura.

O objetivo foi apresentar as possibilidades de uso da literatura e demonstrar 
como podem ajudar na construção de diálogos com quem passa por momentos 
dolorosos, fazendo conexões com outros mundos e o nosso.

Neste dia, iniciamos a atividade de desenhar a Lemniscata, uma curva algébri-
ca que tem o formato do número oito deitado, o símbolo do infinito. A atividade pos-
sibilitou fortalecer o ritmo e a respiração, pois, no mesmo tempo que desenhavam, 
foram convidadas a inspirar e respirar. Com isso, todos puderam relaxar e entrar na 
energia do encontro. Em seguida, os cursistas assistiram a contação da história Ana e 
a Amoreira (TARDIN, 2022). Por meio do teatro de mesa, foram construídos bonecos e 
um cenário como recurso. A apresentação do teatro foi previamente gravada e exibi-



da no dia do encontro, por receio que algum imprevisto acontecesse ao vivo.
Após a apresentação, trouxemos outro debate: a importância da mediação 

de leitura e da contação de histórias que são atos diferentes, porém importantes. 
O debate teve grande relevância porque os cursistas, em sua maioria professores, 
foram provocados a pensar que a contação de história pode ser realizada a partir de 
uma história em um livro ou não. Desse modo, compreenderam ser uma narrativa 
oral, sem o apoio do livro. Para este debate, foram exibidos slides com o referencial 
teórico e mediações de leitura, com as obras: Colecionadora de Cabeças (MATSU-
SAKI, 2020) e Pode chorar, coração, mas fique inteiro (RINGTVED; PARDI, 2020). Em 
seguida, o espaço para escuta e acolhimento foi aberto.

Quarto e último encontro

O último encontro, intitulado Síntese: construindo práticas coletivas para abra-
çarmos a dor e o luto, abriu espaço para o protagonismo dos participantes. Iniciamos a 
mediação com leitura do livro O Reino do Aqui (MAGALHÃES, 2021), sobre a trajetória de 
uma criança venezuelana e migrante no Brasil. Em seguida, propusemos que os cursis-
tas compartilhassem, oralmente e/ou através do chat, suas trajetórias no curso, na vida 
pessoal e profissional, afetadas pelas discussões durante o processo de formação.

Foram trazidas contribuições ricas sobre os processos de luto, vividos por 
muitos no decorrer da pandemia, e como as reflexões ajudaram nessas traves-
sias. Diferentes profissionais relataram situações que estavam vivendo, relacio-
nadas aos medos e mortes no seu entorno profissional. Uma das questões pre-
sentes em diferentes relatos foi sobre tentativas de suicídio, em seus entornos e 
como estavam sendo afetados por esta questão.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As contribuições deste curso de extensão atingiram dimensões imensuráveis tan-
to para os participantes cursistas quanto para o GEPICES, tendo em vista que apresen-
tou aspectos que dialogaram com o subjetivo e as práticas profissionais. No entanto, é 
preciso revelar dados que consideramos relevantes à adesão ao curso e o retorno dos 
participantes com relação às atividades realizadas e à experiência com a formação.

O Curso recebeu 146 inscrições e a frequência nos encontros foi em média de 
130 pessoas muito envolvidas com a proposta. Ao final, foram emitidos 110 certifica-
dos aos cursistas com 75% de frequência. Sobre o perfil dos participantes, pode-se 
destacar que 90% eram mulheres trabalhadoras da educação formal. Também tive-
mos a participação de profissionais da saúde, esporte e estudantes de licenciaturas. 
O curso trouxe pessoas de diferentes estados brasileiros, como São Paulo, Espírito 
Santo, Ceará, Mato Grosso, Paraná e Distrito Federal, mas a maioria do Rio de Janeiro.

Nas atividades realizadas a cada encontro, evidenciou-se que o objetivo de 
proporcionar um momento para expressão e diálogo sobre a temática proposta foi 
alcançado. A maior parte dos participantes se demonstrou motivada para realizar 
as atividades e interessada nas discussões teóricas propostas. Durante o primeiro 
encontro, pensadores como Ariès (2012), Bauman (2007), Frankl (1991) e Chul Han 
(2021) guiaram as discussões sobre a dor, o luto e a morte. 



De acordo com Ariès (2012), desde a Idade Média, a morte era algo familiar, do-
mado. Os ritos eram pensados, planejados e vividos coletivamente. O protagonismo 
de morrer, como morrer e com quem era outorgado ao moribundo. A modernidade, 
com o avanço da medicalização da morte e representações centradas no aqui agora, 
desprovido de transcendência, tem aproximado a construção atual de morte de algo 
interditado. Desse modo, tiramos a morte da vida e os mortos de vista. Bauman (2007) 
nos acrescenta que a vida concreta é vivida de forma tão intensa, porque não temos 
nada que nos alivie de um fardo depois, seja em ideias metafísicas ou ideológicas, que 
só nos resta a angústia de um curto aqui e agora, fugindo da nossa própria finitude.

Partimos da ideia de que a consciência da transitoriedade da nossa existência 
é um estímulo para uma atuação responsável (FRANKL, 1991), um comprometimento 
com o mundo e com a humanidade na sua construção. Para isso, a dor não é desprovi-
da de sentido e precisamos, como sociedade e como educadores, construir caminhos 
coletivos para sustentarmos simbolicamente as nossas dores. Esse foi um dos principais 
alicerces sob o qual o curso, desde o primeiro encontro, objetivou construir sentidos co-
letivos e espaços de narração da dor, do luto e da sua elaboração. (CHUL HAN, 2021).

Os participantes do curso, em sua maioria, não haviam tido a oportunidade 
de uma reflexão sobre a morte e o luto a partir desse olhar e avaliaram como é per-
tinente e transformador poder pensar sobre sua própria forma de sentir. A partir 
das reflexões feitas, os integrantes expuseram nos encontros, o quanto se senti-
ram autorizados a experienciar conscientemente, e genuinamente, o sentimento 
da dor, do luto, da sua forma, no seu tempo, sem as cobranças pós-modernas da 
velocidade, do esquecimento e da descartabilidade da dor.

No segundo encontro, as reflexões foram conduzidas pelo pensamento de Nasio 
(2007); Arendt (2011) e Franco (2021). Com a pandemia, muitas questões foram impos-
tas sobre a realidade do sofrimento e o luto experienciado adquiriu proporções não 
imaginadas. Vivenciamos as dimensões de um luto coletivo e individual marcados ora 
pela falta, ora por severas restrições dos rituais fúnebres, que representam um fecha-
mento e uma concretude tão necessários para esse processo, além das próprias vivên-
cias de perdas e rupturas que aconteceram em consequência dos desdobramentos da 
doença. Assim, os cuidados específicos nesse tempo se tornaram um grande desafio.

Para falar de luto é preciso falar de amor, pois “a dor só existe sobre um fundo 
de amor” (NASIO, 2007, p.21), e aprender a viver com a ausência pode ser a principal 
tarefa do luto. Tendo como aporte as reflexões de Arendt (2011) quando afirma que 
“toda dor pode ser suportada se sobre ela puder ser contada uma história”, apre-
sentamos a proposição básica do construcionismo, em que o luto pode ser vivido 
e ressignificado, possibilitando, assim, a transformação da dor. “Pela perspectiva 
da narrativa, o ser humano constrói uma história de vida que é indiscutivelmente 
própria” (FRANCO, 2021, p.67-69). Diante dessa consideração, através da narrati-
va pessoal, temos a possibilidade de validar o luto e reconstruir o seu significado. 
Redefini-lo promove uma redefinição de nós mesmos, bem como a redefinição de 
nossa maneira de nos engajarmos no mundo. Como estratégia de construção da 
autonarrativa imersa nessas temáticas temos a possibilidade integrar a perda à vida 
e, assim, continuar a viver com a dor transformada. O que me trouxe até aqui pode 
ser o mesmo caminho para me levar a seguir adiante: o amor.



O terceiro encontro foi orientado pelas contribuições teóricas de Sisto (2012); 
Andruetto (2012); Adichie (2021); Vendruscolo (2005). A intenção era apresentar a 
literatura infantil como importante recurso para abordar temas dolorosos e incen-
tivar não só prática da mediação de leitura, mas, também, a contação de histórias, 
discorrendo brevemente acerca de suas particularidades, como por exemplo o fato 
de que em uma contação de histórias, os recursos não devem sobressair a história 
e nem mesmo o maior dos recursos para o contador: a voz e o corpo. Ainda porque, 
como afirma Sisto (2012, p. 101), “o corpo tenha papel fundamental na transposição 
da história escrita para a narração oral”, não se deve esquecer que o ponto central é 
a história em si e os recursos são coadjuvantes na contação.

Um aspecto interessante sobre a história narrada é que foi escrita por uma in-
tegrante do GEPICES, especialmente para esse curso. Entitulada “Ana e a Amoreira” 
a narrativa apresenta Ana, uma menina que gosta muito de brincar e de cuidar das 
plantas. Como presente de aniversário, ela ganhou uma muda de amoreira que se 
tornou sua grande amiga. Um dia, Ana se deparou com o indesejável encerramento 
do ciclo vital da amoreira e a dor da perda foi instaurada em seu coração. Como lidar 
com isso? Ana contou com o apoio de sua tia Glória que a ajudou a elaborar seu luto 
e ainda conseguiu ressignificar a morte de sua amiga amoreira. 

Para a apresentação desta história foi montado o teatro de mesa, a fim 
de difundir essa prática e mostrar que é possível realizá-la no cotidiano familiar, 
escolar e comunitário, foi sugerido oferecer a sessão de contação de história 
para os cursistas. A experiência foi muito positiva, visto que alguns participantes 
relataram nunca terem assistido ao teatro de mesa.

Prosseguindo com as discussões, ressaltamos que o mais importante, no 
que tange a contação de história, não é reproduzir na íntegra a história e sim 
respeitar a narrativa com toda licença sem “ignorar esse quê de performático do 
contar histórias” (SISTO, 2012, p. 141), pois para essa arte é permitido improvi-
sação e agregar outros elementos ao enredo.

Sobre a mediação de leitura, foi mencionado que ela se dá através da apresen-
tação da obra literária em voz alta, e quem faz a mediação vai fazê-la na íntegra. Nesse 
momento, é permitido diálogos e interpretações, mas a linguagem da obra não é al-
terada. A apresentação prosseguiu, com a afirmativa da pesquisadora e escritora An-
druetto (2012, p. 54), que “as ficções que lemos são construções de mundos, instalação 
de ‘outro tempo’ e de ‘outro espaço’ ‘nesse tempo e nesse espaço’ em que vivemos”.
Compreendendo as literaturas nesse lugar de conversa, em que se amplia a visão de 
mundo, convidamos os cursistas para refletir como os livros podem contribuir nesse 
momento de retorno das aulas, após a pandemia, em que vivemos um luto coletivo.

Poderíamos transpor essa mesma discussão do sentir individual e coletivo 
sobre morte para as crianças, a partir da pesquisa de Vendruscolo (2005). A mor-
te é parte da vida  e por isso a  autora pontua ser necessário falar sobre ela,  por 
maior que seja o temor e a angústia advindos desse assunto. Ela escutou crianças 
em situação de luto. Decorrente das suas vivências clínicas, queremos destacar a 
fala de uma delas sobre o significado de imortal: “É o que não morre... pode ir em-
bora, mas fica no coração. Que nem inesquecível. Quando a gente gosta é imortal 
pro outro e fica assim, sem esquecer”. Sobre a palavra inesquecível tem também 



a seguinte sentença: “Quando a gente gosta de alguém, esse alguém, ele mora no 
coração da gente e é inesquecível… (...) Sabe tia, minha mãe não entende essa 
música” (VENDRUSCOLO, 2005, p. 31).

Apresentamos, durante o curso, a literatura como possibilidade de puxar con-
versa sobre morte, até porque é direito da criança sentir. Não se pode furtar isso de-
las. Quem nos atenta para isso é a pesquisadora Vieira (2019), a autora provoca uma 
reflexão sobre a literatura como lugar de afeto, onde podemos submergir em deter-
minados sentimentos para revisitar e encontrar conforto, ou para um recomeço a 
partir dos livros. Nessa perspectiva, apresentamos a literatura como esse espaço de 
sentir e reelaborar. Uma vez que as crianças sabem que a morte existe, mas não tem 
oportunidade de falar sobre ela, a literatura é a possibilidade de apresentar outras 
percepções sobre esta temática, um assunto tabu na sociedade contemporânea.

No quarto e último encontro não houve discussão teórica, pois, o principal 
objetivo era ampliar o espaço de escuta e partilha, a fim de compreendermos como 
foi a experiência deste trabalho de extensão para cada cursista. Foi muito gratifi-
cante ouvir aqueles que puderam expressar o quanto que esta experiência agregou 
positivamente em suas vidas. A maioria dos participantes disse se sentir acolhido e 
encorajado. Para eles, o curso também foi fonte de muito aprendizado.

Reproduzimos aqui algumas falas literais, visibilizando a voz dos participan-
tes e suas impressões sobre o processo e suas produções.

Figura 1:
 atividade do pri-
meiro encontro.

Fonte: acervo do 
grupo de pesquisa.



²Depoimento de 
cursista sobre ativi-

dade realizada.

Figura 3: 
oficina de confecção 

de bonecos.

Fonte: acervo do 
grupo de pesquisa.

“Na pandemia, o meu corpo entrou em repouso e minha mente saía o tempo todo 
para encontrar o outro e a mim mesma. Para mim, o pior luto é quando uma parte 
de você mesmo morre você sabe que vai viver, o resto de sua vida, sem você mes-
ma,”² (Figura 2/dinâmica do desenho)

“Através da dinâmica de ontem compreendi que a dor serve como uma ferramenta 
de transformação pela reconstrução a partir de uma ressignificação desse senti-
mento. Com pedaços de papel rasgado construí um círculo, representando o ciclo 
da transformação incessante da vida. Gratidão pela oportunidade de experien-
ciar.”¹ (Figura 1 /dinâmica do papel picado)

Figura 2: 
atividade do segun-

do encontro.

Fonte: acervo do 
grupo de pesquisa.

¹Depoimento de 
cursista sobre ativi-

dade realizada.
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cursista sobre ativi-
dade realizada.

“Para mim o mais importante do curso foi refletir sobre o tempo do luto. Percebi o 
quanto a gente menospreza o nosso luto e o luto das outras pessoas, porque acha-
mos que a vida precisa continuar e não validamos esse sentimento tão grande e que 
influencia em tantas coisas nas nossas vidas.”³
 “Adorei também o terceiro encontro com a contação de histórias, achei lindo e emo-
cionante. Todo curso conseguiu me tocar como ser humana e me fortalecer, entendi 
que o luto faz parte da vida e não podemos tentar evitá-lo e nem forçar que ele acabe 
antes do tempo, temos que nos respeitar e deixar viver.”⁴
“Todo o curso foi muito importante, pois nos quatro encontros, um tema se interligou 
com o outro. Porque tudo que nós estamos passando e nossas crianças, foram abor-
dados de forma leve e reflexiva. Já depois do primeiro encontro, pude me expressar 
em duas situações de perdas, com firmeza e sabendo o que estava falando com pro-
priedade. Essa segurança foi o curso que me deu. Quando estou em qualquer situa-
ção, onde tenho que me expressar e colocar meu ponto de vista, lembro do curso, até 
mesmo vendo um filme com minha família.”⁵

Percebemos, pelas falas dos integrantes, que duas temáticas apareceram 
com mais frequência: a discussão sobre o luto e a reelaboração deste através da 
Literatura Infantil, como maneira de ressignificar e construir novas narrativas so-
bre a dor, a morte e a finitude.

Na avaliação final, forma escrita, diversos integrantes ressaltaram que o curso 
já estava impactando sua prática com os alunos. Professores relataram terem repro-
duzido algumas dinâmicas do curso em sala de aula e usado textos sugeridos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de um cenário mundial de pandemia, percebemos a profunda necessi-
dade de tratarmos questões como perdas e luto, em especial, para as crianças. Para 
tanto, optamos por fazer germinar o curso de extensão, pois sabemos do potencial 
da extensão universitária em contribuir com desenvolvimento e bem estar social. 
Este curso teve por objetivo principal propiciar um espaço para partilha de saberes e 
acolhimentos referentes a perdas e lutos, através da escuta ativa. Os encontros, com 
diferentes abordagens e estratégias, fizeram emergir histórias e emoções que, (com)
partilhadas, puderam ser problematizadas e ressignificadas.

Ousamos, por meio deste trabalho, em um contexto de alienação em relação 
ao sofrimento, evidenciar a necessidade de problematizar o luto, ressignificar a dor 
e encarar a nossa finitude. Acolhidos pelos participantes do curso, fomos ouvidos 
e ouvimos ativamente histórias e relatos. O acolhimento mútuo aconteceu, como 
também o aprofundamento do tema. Brincamos, criamos e choramos. Pudemos, 
juntos, perceber a necessidade de espaços como este para a saúde emocional dos 
seres que resistem humanos, em meio a tamanha desumanização contemporânea.
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Serviço de escuta aos idosos: considerações sobre 
um projeto de extensão no contexto da pandemia
Listening service to the elderly: considerations on an extension project in the context of the 
pandemic

Resumo
A população idosa sofreu maiores impactos na pandemia do co-
ronavírus, sendo o grupo com maior letalidade. Este artigo apre-
senta os resultados do projeto de extensão “Serviço de escuta 
aos idosos em isolamento social no contexto da pandemia”, em 
parceria com a Secretaria de Assistência Social. Apresenta-se a 
implantação de um serviço de acolhimento por meio de ligações 
telefônicas para idosos em situação de vulnerabilidade, o perfil 
atendido é uma reflexão sobre a ação extensionista em tempos 
de luto. Destaca-se a ação extensionista que foi adaptada ao con-
texto do isolamento social.
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Abstract
The elderly population suffered the greatest impacts in the 
coronavirus pandemic, as it was the group with the highest le-
thality. This article presents the results of the extension project 
“Service to listen to the elderly in social isolation in the context 
of the pandemic”, in partnership with the Secretary of Social As-
sistance. We present the implementation of a listening service 
carried out by telephone calls for elderly people in situations of 
vulnerability, the profile served and a reflection on the exten-
sionist action in times of mourning. We highlight an extension 
action that was adapted to the context of social isolation.

Keyworks: Aging. Listening. Vulnerability. Pandemic.



INTRODUÇÃO

A transição populacional, com o aumento do número de idosos em todo 
mundo, tem impacto direto nas políticas de saúde, assistência social e educação. 
No Brasil, envelhecer com dignidade e respeito não é meta alcançada por todos e 
depende, na grande maioria, do enfrentamento da vulnerabilidade social (MARCO-
LINO-GALLI; CORDEIRO; MUSIAL, 2020). Se este cenário já se apresentava com gran-
des desafios para as políticas públicas, o novo coronavírus (COVID-19) trouxe outros 
agravantes para a população idosa. 

Do ponto de vista epidemiológico, a população idosa obteve o maior índice de 
letalidade por coronavírus, sendo a idade um fator de risco. Além da idade, a maioria 
dos idosos infectados são mulheres, que apresentam baixa escolaridade e vivem com 
renda domiciliar per capita de até meio salário-mínimo (BARBOSA et al., 2020).

Sabe-se que as principais medidas sociais implantadas para a preserva-
ção da saúde do cidadão, exigiram distanciamento físico entre as pessoas e afe-
taram diretamente a vida dos idosos, apesar de serem essenciais para a preser-
vação da vida (SOUSA; NASCIMENTO, 2020). Diversos estudos relatam aumento 
de depressão e tendência ao suicídio em idosos durante a pandemia (SANTOS; 
BRANDÃO; ARAÚJO, 2020; SILVA et al., 2020). 

A pandemia colocou os idosos no grupo de risco, potencializando o medo 
da morte, de perder amigos e a marginalização social. Sousa e Nascimento (2020) 
descrevem o aumento dos discursos de ódio dirigido aos idosos, casos de abuso e 
violência e, um aumento na expressão “idosofobia”. Neste contexto, podem surgir 
novos sentimentos de baixa autoestima, depressão e desespero, favorecendo mais 
o isolamento e implicando na qualidade de vida.

Todos os indivíduos estão sendo afetados pela pandemia, mas de acordo 
com a pirâmide etária, os idosos são os mais vulneráveis, enfrentando as maio-
res taxas de letalidade e ainda sofreram com suas rotinas interrompidas, e seus 
direitos mais delimitados, como não fazer mais o uso de transporte público e 
nem receber visitas (ALVES; MAGALHÃES, 2020).

Neste contexto, a Secretaria Municipal de Assistência Social (SMAS) de Irati-PR, 
através do Departamento da Política da Pessoa Idosa (DPPI), ofereceu um serviço por 
telefone, o “disque-apoio para pessoas idosas”, entre 23 de março e 30 de abril de 
2020. Inicialmente, esse serviço teve o caráter orientativo sobre a doença, benefícios 
e, também, para a realização de serviços de farmácia e mercado, para os idosos que 
não têm suporte familiar. Entretanto, a maior demanda do serviço foi marcada por 
falas dos idosos, que ao telefone, afirmavam seus medos, angústias, inseguranças, 
principalmente diante das “fake news” sobre a doença. No início do isolamento so-
cial, circulava na mídia, que as mortes dos idosos pela COVID-19 seria algo esperado 
e irrelevante diante do discurso capitalista, potencializado por pronunciamentos do 
governo federal. Esse discurso midiático produz um efeito, muitas vezes, devastador. 

Com essa demanda reconfigurada do serviço de “disque-apoio”, o DPPI 
solicitou parcerias interdisciplinares com a Universidade Estadual do Centro-O-
este (UNICENTRO), Campus Irati. A partir disso, encaminhou-se um projeto de 
extensão “Serviço de escuta aos idosos em isolamento social no contexto da 
pandemia”, fruto da articulação entre a UNICENTRO, representada pelo Labora-



tório de Estudos da Linguagem (Lalingua), o Laboratório de Psicanálise (LAPSI), 
o Laboratório de Estudos do Envelhecimento Humano (LABEEH) e a Secretaria 
Municipal de Assistência Social (SMAS) de Irati-PR. 

O projeto não teve nenhum financiamento e priorizou ações multidiscipli-
nares entre as áreas da Psicologia, da Fonoaudiologia e do Serviço Social, produ-
zindo reflexões contemporâneas na formação dos estudantes e profissionais que 
atuam nos serviços. Entendemos que acolher é também escutar e produzir novas 
ressignificações no discurso social, e um novo posicionamento subjetivo do idoso. 
O objetivo do projeto de extensão foi ofertar um serviço de acolhimento aos idosos 
em isolamento social, por meio de ligações telefônicas. Além disso, o acolhimento 
possibilitou o manejo de situações de vulnerabilidade e fragilidade da população 
idosa, convocando a intersetorialidade e o compromisso de um atendimento amplo 
aos usuários. Vê-se que é a “porta de entrada” para acesso aos diversos serviços do 
município, já que é o trabalhador/extensionista que vai ao encontro do usuário.

Este artigo apresenta a organização do projeto e suas fases de desafios, des-
creve os resultados quantitativos e qualitativos, e produz uma reflexão sobre o 
impacto das ações extensionistas na comunidade. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, a partir de dados coletados 
no referido projeto de extensão. Exploratório por se tratar de um fenômeno pouco 
estudado, e descritivo por caracterizar a população participante de forma quanti e 
qualitativamente (GIL, 2017). Para tanto, apresentaremos um relato sobre a estrutu-
ra do projeto e uma análise reflexiva, sobre as demandas e mudanças exigidas na 
execução. Descreveremos o perfil dos idosos atendidos pelo projeto, com uma aná-
lise quantitativa, no período de agosto de 2020 a dezembro de 2021. E qualitativa-
mente, analisaremos alguns dados dos acompanhamentos, para encaminhar uma 
discussão sobre a fala dos idosos nas ligações telefônicas. Sobre este último pon-
to, faremos descrições por categorias temáticas e, sob a luz da teoria psicanalítica, 
apontamentos são vislumbrados, conforme a metodologia proposta por Carvalho 
(2005), principalmente, na posição do investigado, na qual não se recobre a fala dos 
sujeitos com sentidos do pesquisador e/ou com categorias prévias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sobre o projeto de extensão: breve relato

A organização e implantação do projeto foi iniciada nos encontros virtu-
ais, com os profissionais do DPPI e a equipe executora (docentes e discentes 
da universidade). Nestas reuniões, trabalhamos a organização da rotina, escala 
das alunas, biossegurança de todos no DPPI, planilhas para registros dos aten-
dimentos (ligações), roteiro das conversas e, conceitualmente, o manejo da 
escuta. Todos os documentos do serviço foram organizados em um drive para 
todos terem acesso. Desse modo, acompanhamos, diariamente, os registros das 
ligações, encaminhamentos, demandas urgentes e necessidade de continuação 



de ligações de determinados idosos. O projeto sempre manteve em todos os pe-
ríodos, manhã e tarde, de segunda a sexta-feira, ao menos uma aluna no DPPI. 

Inicialmente, nos meses de agosto e setembro de 2020, as alunas aguar-
daram as ligações dos idosos no telefone fixo ou celular do DPPI. A população 
foi informada, através de mídias sociais e rádio, sobre o número de telefone fixo 
e outro de telefone celular, para atendimento de diversas demandas dos idosos 
durante o isolamento social. Explicou-se que os idosos poderiam ligar para con-
tar sobre suas dificuldades agravadas pela situação da pandemia, podendo ser 
práticas como necessidade de mercado, farmácia, alimentação e/ou outras de 
cunho mais emocional, como um produto do isolamento. 

Nesta primeira fase, como proposta do DPPI, kits de atividades (palavras cru-
zadas, tinta, pintura de mandalas e etc) foram entregues aos idosos, em suas casas. 
As alunas participantes acompanharam algumas entregas e conheceram pessoal-
mente os idosos e, depois, ligaram para ter um retorno da realização das atividades 
artísticas e passatempos. Essa estratégia foi limitada ao número de kits oferecido 
pela SMAS e, os idosos relataram que gostaram muito das atividades, pois ocupa-
ram o tempo no isolamento social, principalmente no início da pandemia. 

Com a flexibilidade da pandemia, observamos que a procura pelo servi-
ço diminuiu e, em reunião e decisão conjunta com os trabalhadores e a equi-
pe do projeto, decidiu-se uma nova estratégia, denominada de “escuta ativa”, 
marcando uma segunda fase do projeto. 

Nesta segunda fase, as estudantes selecionadas para o trabalho em campo no 
DPPI, ligavam para os idosos cadastrados no Cadastro Único (CadÚnico) para Pro-
gramas Sociais. Conforme o roteiro, após apresentação, as estudantes perguntavam 
como o idoso se sentia, com quem morava, como estava vivenciando a pandemia e o 
isolamento social, esclareciam as dúvidas e informavam os telefones do serviço. Caso 
o idoso quisesse participar do projeto, e solicitasse uma nova ligação telefônica, uma 
anotação era feita na planilha para um segundo atendimento e acompanhamento 
deste usuário. Inicialmente, qualquer membro da equipe respondia à ligação. Entre-
tanto, observamos que vínculos foram criados por telefone e organizamos para que 
sempre a mesma pessoa (extensionista) respondesse o idoso, semanalmente.

Durante as ligações, idosos que necessitavam de maior acolhimento, foram sele-
cionados, pelo projeto de extensão, para ligações semanais. A partir disso, muitas ações 
foram realizadas, acionando a rede de saúde e de assistência social e, principalmente, 
as estudantes tornaram-se referência para estes idosos. Os vínculos foram fortalecidos 
para melhor acompanhamento de idosos em situações de diversas vulnerabilidades. 

A partir de fevereiro de 2021, as ligações também foram motivadas pelas 
idades e chamadas para a vacinação da COVID-19, por solicitação da Secretaria de 
Saúde à Secretaria de Assistência Social. Infelizmente, em muitas dessas ligações 
nos informaram a morte de idosos cadastrados devido à COVID-19. Os familiares, 
em muitos casos, disseram que as vacinas não chegaram a tempo para a família. 
Essa situação exigiu elaboração, durante nossas supervisões, sobre o luto neste 
contexto e como as alunas poderiam responder às famílias. 

Destaca-se que o projeto abrangeu tempos distintos da pandemia, e segui-
mos com o serviço apenas substituindo as estudantes, conforme nova edição do 
projeto de extensão. O início da pandemia, marcado por carências de estudos so-



bre os efeitos do coronavírus, sem perspectiva de vacinas, pelo isolamento social 
bem restrito aos idosos e pelas “fakes news”, trouxe mais ligações de dúvidas dos 
usuários. Um segundo tempo foi caracterizado pelo distanciamento social, início da 
vacinação e muitas mortes em todas as faixas etárias. Neste momento, as ligações 
foram marcadas pelo luto. Atualmente, com o melhor cenário desta situação que o 
mundo vivenciou, acolhemos a fala do idoso em seus conflitos familiares e socioe-
conômicos – um terceiro tempo do projeto.

Perfil da população atendida

De agosto de 2020 a dezembro de 2021 foram realizadas 440 ligações telefô-
nicas, das quais quase 72% foram direcionadas ao público feminino e mais de 28% 
para o público masculino (Tabela 1).

Tabela 1 - Porcen-
tagem de ligações 
realizadas por 
classe de idade e 
por sexo.

Tabela 2 - Porcen-
tagem idosos(as) 
atendidos(as) por 
classe de idade, por 
sexo e por perímetro.

CLASSE DE IDADE FEMININO MASCULINO TOTAL

60-69 21,82% 4,32% 26,14%

70-79 31,59% 11,59% 43,18%

80-89 15,68% 11,82% 27,50%

90+ 2,50% 0,68% 3,18%

Total 71,59% 28,41% 100%

CLASSE DE 
IDADE

SEXO
FEMININO

SEXO
MASCULINO

PERÍMETRO 
RURAL

PERÍMETRO 
URBANO

TOTAL

60-69 13,46% 6,54% 1,35% 16,89% 18,24%

70-79 23,38% 14,23% 1,01% 40,88% 41,89%

80-89 17,31% 19,23% 2,36% 33,78% 36,15%

90+ 2,69% 1,15% 0,00% 3,72% 3,72%

Total 58,85% 41,15% 4,73% 95,27% 100%

Ao todo, foram atendidos(as) 260 idosos(as), sendo 58% do sexo feminino e 
41% do sexo masculino (Tabela 2). Observa-se ainda que mais de 95% do público 
atendido possui domicílio no perímetro urbano.

Das 260 pessoas atendidas, 59 (22,69%) foram escutadas mais de uma vez, 
e destas, 86% foram do sexo feminino e quase 14% do sexo masculino (Tabela 3). 
Observa-se que, a diferença entre a quantidade de idosas que demandaram conti-
nuidade do atendimento é muito maior que a procura dos idosos.



CLASSE DE IDADE FEMININO MASCULINO TOTAL

60-69 23,73% 3,39% 27,12%

70-79 33,90% 6,78% 40,68%

80-89 25,42% 3,39% 28,81%

90+ 3,39% - 3,39%

Total 86,44% 13,56% 100%

Tabela 3 - Porcen-
tagem idosos(as) 

atendidos(as) mais de 
uma vez, por classe 
de idade e por sexo.

Apontamentos sobre a fala dos idosos em ligações de acompanhamento
Como informado, nomeamos “acompanhamento” as ligações que são fruto 

de demandas dos idosos, para contarem suas histórias e encontrarem apoio em 
situações conflituosas. A escuta atenta da extensionista pode investigar mais pro-
fundamente situações de violação dos direitos e avaliar, junto ao idoso, como acio-
nar apoio dos serviços de saúde e assistência social. As ligações são semanais ou 
quinzenais, e dependeram do acordo entre a extensionista e o usuário. Geralmente, 
a duração de cada ligação é de 30 a 60 minutos. Ao longo de 16 meses de projeto, 
51 idosas e 8 idosos foram acompanhados. O período de acompanhamento variou 
entre 5 e 20 semanas. Aos poucos, no decorrer das ligações, as idosas foram apre-
sentando algumas mudanças no enfrentamento de questões pontuais, com novos 
arranjos familiares, e a demanda para “ser escutada” foi amenizada.

As mulheres conseguem pedir mais ajuda e falar o que estão passando, 
mesmo quando moram com outras pessoas na casa. A sobrecarga de trabalhos 
domésticos e, geralmente, o aparecimento de doenças e exigências de serem cui-
dadoras de seus parceiros, foram a tônica destes acompanhamentos. A distinção 
entre os papéis culturais de homens e mulheres quanto aos modos de adoecer e 
envelhecer foram marcantes na fala das idosas. Como relataram diversos estudos, 
os homens resistem na busca de serviços de saúde (COELHO; GIACOMIN; FIRMO, 
2016). Nesse sentido, almejamos, futuramente, novas estratégias extensionistas 
para acolher os homens e os aproximar dos serviços.  

Quanto às temáticas frequentes abordadas nas ligações, sublinhamos que a 
pandemia e o isolamento social do idoso intensificaram as queixas de diversos tipos 
de perdas, marcadas pelo contexto atual, e trouxeram relatos de lutos anteriores, 
principalmente a fragilidade no laço social com os filhos, o próprio adoecimento e 
limites do corpo na velhice. Pode-se dizer que a incerteza da pandemia e o medo da 
morte, acrescida do tempo do envelhecimento, deflagraram sentimentos de deses-
perança e solidão. Entretanto, a cada nova ligação, observamos que muitas idosas 
elaboravam suas histórias, às vezes, aliviadas pelas crenças religiosas, outras por 
novos laços com vizinhos e amigos. A vacinação contra COVID-19 foi um momento 
marcante de esperança em muitas das ligações de acompanhamento.  

Nota-se o efeito do discurso social sobre o envelhecimento na pandemia na 
fala das idosas acompanhadas pelo projeto de extensão. Silva e outros (2020) entre-
vistaram dez idosos no Rio de Janeiro, e destacaram a solidão nos depoimentos, a fra-
gilidade, o sentimento de inutilidade e a ausência de estímulo. O ambiente familiar é 
fundamental para promover um refúgio em meio a pandemia, porém, nos depoimen-



tos, se observou que os idosos se sentem “deixados de lado”. Os autores concluíram 
que é preciso acolher esta faixa etária, principalmente nesta situação na pandemia. 

Para ilustrar o manejo da escuta e seus possíveis desfechos, apresentare-
mos, brevemente, o acompanhamento de um casal de idosos: Joana, 72 anos, 
e Gilberto, 79 anos. Em maio de 2021, iniciamos a “escuta ativa” com Joana, 
a qual contou à extensionista que estava cuidando do seu esposo “acamado” 
devido à queda no mês anterior. Ele enfrentava câncer de próstata desde 2013 
e, neste momento, estava com metástases e, por isso, em cuidados paliativos. 
Joana aceitou, rapidamente, as ligações de acompanhamento pelo projeto, com 
estabelecimento de forte vínculo, afirmando que estava “muito angustiada”. 

As conversas semanais duravam 60 minutos, aproximadamente, e Joana con-
tava detalhes sobre processo de adoecimento do marido e pôde se posicionar com: 
seu desespero por não ver que o marido queria viver, questionamentos sobre sua 
crença religiosa, queixas pela interrupção das suas atividades antes de ser “cuida-
dora” e o isolamento social bem restrito pelas condições de saúde do marido. Ela 
estava vivendo um luto de uma vida antes da doença e isolada pela pandemia. Ela 
dizia que as ligações eram o único momento que podia olhar para si e compreender 
melhor o que estavam passando - um “alívio” em tempos tão difíceis.  

Diante deste contexto familiar, oferecemos a escuta para Gilberto - feita por outra 
extensionista. Neste acompanhamento, ele pediu ajuda para enfrentar a própria morte e 
decidimos que um atendimento psicológico seria fundamental. Ele passou, então, a ser 
atendido pelo serviço de psicologia da UNICENTRO. Seguimos, portanto, com a escuta 
da esposa no projeto. A extensionista, juntamente com a equipe do DPPI, fez algumas 
visitas domiciliares e pôde ter a experiência em campo com a assistência social. 

Ao longo dos meses, Joana foi se despedindo de Gilberto em vida e, com a 
melhora da situação da pandemia, vacinada e mais flexível para outras atividades, 
ela foi se arranjando e amenizando suas queixas, e desejos de ser escutada no pro-
jeto. Encerramos a escuta, como Joana quis e, logo depois, o marido faleceu.  

Espera-se que os idosos ao serem acolhidos por telefone, ou presencial-
mente, encontrem apoio na escuta e, que através da fala/escuta, possam ressigni-
ficar seus sofrimentos. Como efeito, observamos que ao encerrar seu telefonema, 
o idoso pode estar mais aliviado e se enlaçar novamente. 

Contar um passado, é presente no ato de fala. Toda vez que se relembra um 
passado, novos sentidos são escutados. Narrar é, portanto, processo de subjetiva-
ção. Como disse Mucida (2009, p. 39), “contar e escutar não são em vão”. Isso por-
que, novos caminhos podem ser escritos. É a possibilidade de destino simbólico 
- dar uma palavra - àquilo que é difícil de ser nomeado, principalmente durante o 
período de luto e desesperança. Talvez o que se possa retirar dessa reflexão, é que 
a abertura de espaço para falar e ser escutado pode produzir efeitos positivos na 
relação do sujeito com os estigmas, e as verdades (sempre singulares), da velhice 
e suas vulnerabilidades. Discursos, histórias endereçadas, circulam e produzem 
efeitos subjetivos (MARCOLINO-GALLI; FONSECA, 2016).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão promoveu um mapeamento da situação de vulnera-
bilidade e aproximou a população do serviço de assistência social. Os idosos tive-
ram a oportunidade de conhecer os serviços disponíveis à população. De agosto de 
2020 a dezembro de 2021 foram realizadas 440 ligações telefônicas, das quais quase 
72% foram direcionadas ao público feminino e mais de 28% para o público mascu-
lino. Este monitoramento telefônico foi resultado do acolhimento das demandas 
de idosos e idosas, para contarem suas histórias e encontrarem apoio em situações 
difíceis. Quanto aos temas abordados, verificamos que o isolamento físico e social 
imposto pelo mundo pandêmico intensificaram as conversas sobre diversos tipos 
de perdas, marcadas pelo contexto atual e que trouxeram relatos de lutos anterio-
res, principalmente a fragilidade no laço social com filhos, o próprio adoecimento e 
limites do corpo na velhice. A escuta atenta das extensionistas pode investigar mais 
profundamente situações de violação dos direitos e decidir, junto ao idoso, como 
acionar o apoio dos serviços de saúde e assistência social. 

Além disso, a experiência foi valiosa para a formação das estudantes de Psico-
logia e Fonoaudiologia, principalmente no preparo para acolher situações de vulnera-
bilidade, trabalho em equipe e ações intersetoriais. O projeto ultrapassou o contexto 
da pandemia e mostrou a importância do acolhimento por “busca ativa”, via telefone. 
Muitos idosos, principalmente os mais vulneráveis, desconhecem ou não têm acesso 
aos serviços da assistência social. Assim, a “busca ativa” é um modo de trabalho que 
pode ser utilizado continuamente, já que aproxima os usuários dos serviços. 

A abertura de espaço para falar e ser escutado pode produzir efeitos positivos na 
relação do sujeito, com os estigmas, as verdades (sempre singulares) da velhice e suas 
vulnerabilidades. A ação extensionista acolheu idosos no isolamento social, para ressig-
nificar o período vivenciado na pandemia. Entretanto, a experiência deixa ver que outras 
demandas – histórias anteriores à situação do coronavírus – também fizeram presen-
ça e justificam a continuidade do projeto de extensão. Ressalta-se que, mesmo com a 
possibilidade de atividades presenciais, os idosos participantes preferiram continuar no 
telefone com as extensionistas, considerando as dificuldades de locomoção. 
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